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O SALARIO MINIMO 

RIO, 31 - Installou-se hoje no 
m1nisterio do Trabalho a commissão 

CONDEMNADO O AUTOR DO AT• 
l.'EN1'ADO CONTRA O SR. CA­
PJTlJLINO DOS SAN'l'OS 

O D11 DE HONTEM DO SR. IWATARO UCKIY.AMA1 
COMMERCIAIL JAl!ONISI, IINDO I EStl 

MEMBRO 
CfPll'At 

DA Ml'S&iO 

nomead~ pelo ministra Aga.me~non NICTHEROY, 31 - o sr. Nelson 
Magalllaes para elaborar o pro3ecto Chaves, collector federal em Fribur­
do reg~a~en~ da lei g,ue diSp~e so- go: foi condemnade a nove a.nnos de 
bre a mst1tuição do sala1'o mmimo I prisão, como incurso na Lei de Segu­
em todo o terrUo'rlt, ~a.eional. rança, por haver desfechado dois ti-

A solennidade da 1~ta.Uação teve ros de . revolver no deputado Capltull­
lugar no gabinete do ministro, sendo no Santos. Não se conformando com 
presidida pelo mesmo. a decisão, o sr. Nelson Chaves ap-

NO INS'iI'ITUII'O SERICO 

A e: nvl!~ do dr. RnphMl Hallage, l 
dlrector do nosso In•tituto Sericico­
la, o sr. Iwataro T!Jchlyama esteve. 
hontem. ~la manhã. em visita á­
quella repartição. Acom,pa.nharam-n'o. 
ne~ ~a vis!tap o dr. Pimentr:l Gomes. 
director de Fomento Agt·icola; o sr. 
Wafdemar Leite. gerente db Banco da 
Pa1-ahyba e um r~dactor dt sta. fo­
lha. 

Fõram assentadas ns Jinl,lns geraes pellon para a Côrte Suprema que ho­
do regulamento que Elevei-á estar je julgará o recurso. {A. B . ) 
prompto a.M fins de fevereiro. CA. 
B.) 

APPROV ADA A CREAÇA.O DO SE­
CRETARIADO GAVCHO 

PORTO ALEGRE, 31 - A com­
missão permanente da A.ssentbléa ap­
provou em segunda diseussão o pro­
jecto da lei que institúe o secretaria­
do de Estado. Esteve pre~nte ao ac­
to o sr. Raul Pilla, mewbxo da com­
missão. Após o a.cto ela pgsse dos se­
cretarios. o governador Flô.res da 
Cunha embarcará para o Rio, onde se 
demorará. alguns dias. J'!,IQlando dahi 
para Pôço de Caldas, a füm de fazer 
uma estação de curai. (;.\. B. l 

CORD,IALIDADE ENTRIE MIUTA-
RES BRASILEIROS E O OHEFE 
DA MIS.SAO MILUI'~ RRANC!t• 
SA 

ESTA' EM GOYAZ O MAJOR MA­
GALHAES BARATA 
GOY ANIA. 31 - Acaba de chegar 

a9ui o major l\r!agalháes Barata, que 
viaja em serviço de inspecção á Com­
panhia do Sexto B. e .. que estaciona 
na antigu. capital do Estado. tA. B. 1 

O "HABEAS-OORPUS" PARA OS 
PRESOS DO "PEDRO 1 '' 

Ao illu -tr~ visitante. o dl'. Hal1ag~ 
deu tcdas as explicaçoos a respeito 
do depa'ttamento a s u cargo, per­
correndo o- sr. Iwata,ro t-odas as de­
})~ndencias do Instituto. 

Ao l'?'tirar-se, s. s. d ixou a sua 
ns2-i~natura 110 :re~ct,ivo 1 'vro de 
lmpr~!iões. tendo ~. expressado ao 

RIO. 31 - Afinal, foi devidamente 
inst1•uido o habeas-c3rpus impetrado 
a favor dos communistas presos a 
bordo do Pedro 1, pelo advogado dr. 
Joá-0 Mangabeira,, que ""5Sim espera •redactor desta folha, no; s.~guintes 
libertar os seus companheil:os filia- t"rmos: · 
dos ao ~1•edo vermelho. - .. Era l,Ulla obra cspt rançosa, qut> 

A acçao repressiva do poder cons- . . . • 
tituido e as diligencias effectundas bem pcder1a dar os molho1es 1 esulta 
prolongaram para mais do que se es-1 doo ,á Pa.rahyba . Revelava os esfor­
perava. qualquer decisão do Juiz Cas- ços e a comipetencia do S-eu dirig!mt~. 
tro Nunes, da segunda vara federal, a ':mbora que esle muibo ainda tives­
quem está. affecto o caso. Por esse 
motivo, somente amanllã poderá a- se que fazer. havendo t:1refas mesmo 
quelle magistrado pronuncil:n· a sen- p~sadas. para integrar o referido Ins­
tença . (A. B. ) titulo na sua v-311da<ieira fhu 1idade 

&'EGRESSA A-0 IMO O PRESID'EN­
TE DO SENADO 

RIO. 31 - E' esperado hoje o sr . 

indlllSlrial. Era, um campo dP re~pon­
Slb.llidad-s 1llimitado e com prazar 
uttestava a sua sat:sfação na visitn 
que fazia··. 

O sr. Iwataro Uohiyama no Palaclo da Redemp"ªº· ao lado do sr. 
Governador Argemiro de lFiguetrêdo 

sr. rwatnro Uchlyama esteve no ga­
b1nête do sr. dr. direchor da Educa­
,,ão, monsenhor Pedro Anlsio. sendo 
ah1 r"ceb:do com as melhorz~ atten­
çõe ;, fornecendo-lhe es~ departa­
mento dados esclarecedores da sltua­
ção da Pa.rahyba no li0 rreno da ins­
trucção. 

nheclmento da rno!S& terra e das nos­
sas posslõilidades. O povo nord. sti­
no muito admira'Va. o notavel pais do 
Ori.mt:e. havendo, a.ré-, certa analogia 
entre a nossa gente e a do Japã-0. A 
Para;hyba se horu·a.va em receber um 
digno r~sentante dU cultura da. 
gra.nde inação ai,aiatica, qua marcha• 
va a passos la1•gos. na senda do pro­

RIO, 31 - Esteve coaoorrido o ban• 
quete de despedidª qu.e o general 
Waldomiro Lima of!ereeeu no Clube 
Militar ao gene11al Neel, caefe da 
missão militar tr,a,ncésa . O general 
Waldomiro Lima di~~sou, saudan• 
do o homenageada, re!U)rdando as 
glorias milltares da França e a sua 
influencia na formação do seu espi• 
llito. Respondeu o genei-811 Noel, agra­
decendo ar homenagem e dizendo que 
a. França receberá de coração aber­
to o enviado do exe11eJ,tQ brasileiro. 
(A . . J 

Medeiros Netto. presidante do Sena­
do. que Fegrassn da Bahia, onde fõra 
assisti!' ás eleições municipaes. (A. 
B.1 

<Conclue na a.• pag) 

NO GABINI::TE DO DrRECTOR D:A 
EDUCAÇA:O N O ESCRIPTORIO DO SEGUNDO gresso. De braços a.bet1tos o Noi;déste 

Proseguindo nas visitas officia.es. e DIS':f'RICTO DE OBRu\S CON~ e;.perava Ql.li! o ,lapão visse cada. 
AS Stl:CGAS I v z ma:s esu·eitar t:.sses conheci:men-

DA BELlA REAllDiDE PARAHYBANA -SOB 
OS ADSPICIOS DO ACTlJAL GOVERNO 

VISirJ'ANDO A ESTAÇÃO EIPERIMBN TAL DE FRUCTICUL TORA TROPICAL 
~----~~---::::::-...... --------

Já não estamos no tempo em que 
aquella phrase tão repetida livresca 
e empiricamente: •· O BRaSil.. E'' UM 
PAtS ESSENCiiALMENTE AGRICC>­
LA: ", era ottadai em tom de lfátua iro­
nia por uma geração de ga,binete, de 
tor.re de marfim, pedant_emente alheia. 
ás realidades nacionaes. !Por sua vez 
jã. tem um cunl:lo de sinceridade e 
um sentido dynamico -a ~orta.ção 
paira se ruml\IT ao campo. · que politi­
cos refestelados em •• mappl~" com- , 
~odas proferiam, na Melba Repu­
blica. como aquelle guemreil·o da anec­
dota : "Vamos para. a luct,a ! si­
gam ... ,, 

"Rumo ao campo!" · Esta 
velha e$ortação dos tlheeris.tas agri­
colas, como disse, o outro dia, o sr. 
Orris Barbosa em a~ para a A 
União, tem boje em .noS'So Estado 
•· uma applicaçã_o racional e lQgioa. ,, 
Hoje já se leva a serio o campo. 

Já se encara o trabalho agricola 
com um enthusiasmo eonsciente e 
patriotico. 

Um governo eminentemenfre rural 

Ainda não houve n'o i3r,asU, diga-se 
de passagem, um governo que tenha 
revelado mais carinboso devét.amento 
ao problema agrario que o actua.l go­
ven1&dor do Estado Pamhybano. Tg,l .. 
vez por isso a. sua ob11a admin1strati­
va não impressiona, á pdmeira vista. 

EUDES BARROS 

O auonomo Joaquim F. de CarV311lo falãndo ao jornalista Eludes Barros 

Vi~ pano1·11mica. de um Estado 
Policultor 

Los e essas relaçõe:!. qu_e somente as 
A seguir. o lstinguldb vbsibante es• I maiores vantagens podet'lam trazer á. 

leve no escriptorio do Segundo Ois· stta vida commercial e um mais per­
,r: cto d•e Ol:1fais contra as Sêcoas, feito conhecimento das reciproca~ ne­
onde f-Oi 1·ecebido pelo eng..mheiro cess'.dades. 
L?onardo Arcoverde, que, igualmente, Concluiu o sr. Wa.ldemar Leite por 
lhe d ~u conhecimento do quanto se erguer a sua ta.ça de ohampagne pela 
tem feito em defêsa da terra nor- sempre crescente prosperidade do 
destina, cont~a. las in-0lem,enciais do Japão ,:! pela felicidade do sr. IwatQ­
clima . ro Uchlyama, digno ccmselheil'o da 

,Embaixada Nipponica no Brasil e U­
NA ASSOOIAÇAO CO:M:MERorm.. lustre Jiepresentante commercia.l de 

Foi o sr. Iwataro Uchiyama rece­
b do p!lo r-espect-ivo presidente, sr. 
Waldema1· Leite, e membros presen­
te :: . s1s. João de Va.sconcellos, Leone1 
Celso Duru·te. Claudino Peraira, Abi-
11-0 Dantas, A. Guima:rã-e.!, He!'mene­
g1ldo Di Lascio, Heytor Gusmão, Co­
ra lio Soares e Miguel Reis. 

FALA O SR. WADE>EMAR LEITE 

o pres '.dente da Associação Oom­
m .::cr-cial dis!e, mais ou menos o se­
guinte: 

~ua patria ao Nordeste Barsileiro. 

AGRIA1DECE O SR. IWATARO 
ucmYAMA 

Ergueu-se, a seguir, para. agrade­
cer aquena homenagem, o illustre v1-
sita,nte. Começou dizenao que todos 
sabiam ter o Japão vivido até meio 
seculo antes, quase que completa.men­
te fechado ao estranga,iro. Desses 
tempos até nossos dias, elle, paréu1 
desp~l'tára e abrira. o.5 seus portos a 

(Conclue na 8.ª pag) 

, Que as velaçóes commerciaes e in-
tellectuaes do Brasil com o Japão I Brindes da . n1anteia:~ 
oont,inuavam a, ser cultivadas com de- " ,, • ~ 
dicação e sympahia, hav-endo, entre- Garça , ]eiam O annunc10 
tanto. neoossidade de um melhor co- \ na 3.ª -pagina 

A "FESTI DA VilCTORIA" EM NA1ill 

O Govern~dor Argemiro de Figueirêdo será representado 
• .. ............ . . , .. ,, .......... , ,_ .. .... ..... ..... ... •• ••• · ~ -• OU ♦ OO ouo ,o o O •• • •• • •n OH , • O OO O H OO OO Oo o•o • ♦ - • ou .... oOUo••••••OOH o • • O • • , 

pelo dr. Raul de Góes, seu official de gabinête - Seguiu, 
•• o ••• .. ••• • ••• ••••••••·•••••••••·•••••••••••••u••••••••--• ••• ••• ••••••••• . •• .. •••••• •'- • .. •••••••••••••••••••• •••• •••' ••••• .. •••• .. •••••••••••·•-••• ~• 

hontem, até Natal, uma commissão do "Clube dos Diarios" . . .. ············· .... ······· .. . . ........... ..... . . ~ . . ' ... ...... ........................... ~ ......... ... . ·····•··· . . .. 

O "Pari.ido Popular" do Rio Gran- I move-1, com destino á capital ; 0~~ 

de Nort.e, promovei·á, amanhã, em riograndense. 
Natal, a .. Festa da Victoria.". em 1'8• 

gosljo pelo desfecho que teve o caso 
politico do vizinho Estado com a elei­
ção e posse do illustre dli. Raphael 
Fe1·nandes no governo norte-l'iogran­
dense. 

Essas homenagens, que terão um 
cunho popular, são extensivas ao de­
putado José Augusto, uma das figu-
1,as' cent.t·aes daquella prestigiosa a­
gremiação poliLion. 

Em sua companhia, viajou o dr. 
0l'l"1S B rbosa, director da. A Utlião. 
tambem. oonvidado para. assistir ás 
festas cto " Pari.ido Popular,.. 

godão. O esplendor e a decadenoia 1 

da. economia de um povo dependiam 
da.s contlngen0i86 commerolo.es da 

Nã-0 é de fachada. Mas de uma utii­
Udade obscura e vital. © que Alber­
to Torres não cons.egui.\J. reallza.r no 
governo d,o Estado do Rio, vem reaJi­
zando na Parahyba um admlnlstra­
dor que deve ter meditado mU1to os 
capltulos da. "Qrganit.ação Nacional,., 
esse l)Oema organico ela Nacionalidn.-­
de, dS,cQuelle intenso 11>ensador brasi­
leiro. 

alta e da baixa de um só procluoto. 
'1e uma. tílt.Jna. a;g-rlcola Fatalldade da mone10ultiura. Fata,llda­
ai, e. tJgp.mente erA o aJ.- .!kle da ro~ina. 

Convidado especialmente pela com­
Hoje é outro a nossa realidade a• missão promoLora da .. Festa da Vic-

-- Partiu, hontem, á noite. pelo ho­
rario da Gt·eat Westem, sob a presl­
dencla do dr . Alcindo Medeiros, uma 
commissão do "Cube dos Diail'ios", n 
fim de assistir á "Festa da Viotp:riia ··, 
em aLLenção ao convite qu,e f-õra en­
viado no tradicional gremio recreati­
vo deata capital. · 

Essa commissão é composta. dos 
dr -. : Avy:oswa.ldo Esp1m>la e Claudio 
Lemos. 51•s. Jorge Otmll , M&'l'to l!'a­
raco e OoraJio Biamos Filho. 

f'a.tallda.de 
gii1icola. t011la '', o sr. governador se fa1'á re-

Ha o. !umioultura em la1-ga. esca- presen~1· pelo dl·. Raul de Góes, que 
(Oonclue no. 3,• paJ.) · seguiu, na noite <ie nontem, de auto-
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ELm'J'OflAL DO ESTADO DA situação dos principaes países da Amerioa, 
---:: da Europr e da· Asia : :---

A ULTIMA vez que José Rodri­
gues de Carvalho esteve aq11.i f of 

pa1·a ·tratar dos dentes. veift esvecial­
mcnte de Recf,Je para ir até o con­
sttltorio do sr. Camboim. 

Ser iço especi.al da U. J. B., deiras. a vida. nos campos. co11tinúa 
para A UNI AO . 1 muito cara. tendo o governo necessi-

dade de intervir, constantemente, no 
Procurain? . com elementos colligi-

1 
ajuste dos pre'Ços dos generos de pri­

dos em a1·1a fon tes e attendendo a meira necessidade. 
phenomenos que ultimamente se têm Na Austria melhora crraduamente a 

·produzido. t-raça r a seguir. uma syn- situação geral. especia.imente no to• 
t lJCSC d situação da economia mun~ cante á producção industrial, movl­
dial , na actualidade. mento de turismo. balança commer­

NA AMERICA DO NORTE 

A ituação dos Estados Unidos ca• 
racteriza-se pelo reergu1.:mento geral 
da ·' c-t ividade do -país. abalada desde 
a cn~e de 1929. 

cial extei·na e situaçã.o financeira. 

E ta melhoria se 
110 movimento de 
no de importaçã.o . 

Os negocios ln.ternos na Hespanha 
continuam a melhorar. principalmen­
te no que diz respeito aos trabalhos 
agrícolas. o mesmo já vem acontecen­
do com os negocios externos. cuja ba­
lança anda desfavoravel. 

manifesta tanto Na Italia. continuam as prepara­
exportação como ções militares. e por isso a actividade 

O indice dos preços dos princii,aes 
n<'ros exportaveis melhora conti­

nua mente . Este estado parece denu11-
ciar o @.cer-to da polit.ica agrícola pos­
ta em execução, ultimamente os 
p1··ncipaes productos da exportagio 
Americana ão o algodão, generos 
a lilueaWcios crús e preparados, car­
ne consen·as. carvão. drogas chimi­
ca . tabaco. madeira. petroleo e uma 
i11flnidade de product.o.s manufactu­
rados e semifacturados . 

Figm-a m. no movimento da impor• 
iaç· o americana diversos artigos que 

' >los falam muito de perto . 
o e, fé. nos primeiros 9 mêses deste 

a nno. concorreu para esse movunen­
to. com o volume de 1 .154. 000 . 000 de 
libras pe o e com o valor de . . . . . . 
1 oo . 800 000 dolla,res. contra . . . . . . 
1 . 278 . 000 . 000 libras peso e . . -~ .. 
103 . 400 . 000 dolla.res, em igual perjo­
do do anno pasado. O assucar con,. 
correu. neste anuo. com 93 . 200. 000 
dolares: ,:inhos e bebidas alcoolicas. 
22.478 .000 dollares; cacáu. 14.800.000 
dolares: bananas, 45 . 112. 000 dollares: 
sêda. 55 . 800. 000 dollares: borracha, 
93 . 200 000 dollares; couros e pelles, 
30 . 200 . 000 dolares: madeiras para 
moveis e construcção. cerca de 20 mi­
lhões de dollares . 

NA Al\IBRICA LATINA 

Na Argentina. a situação das co­
lheitas melhora em virtude das chu­
. as ulLimamente cabidas em todo o 

pais . . 
A actividade industrial do pats é 

bôa . bem assim, os negocios em ge­
ra l. 

NO Urugua.y. Perú e Bolívia nota-se 1 
r ção geral dos negocios. A sêcca 
que vem reinando no Perú está favo­
r cendo a colheita do algodão peru­
a no. 

Colombia, Mexico e Guatemala. -
O preço baixo do café vem paralyzan­
ct0 a acUvidade dos negocios. Na Co­
lombia medidas propostas ao con­
g1·esso vêm trazer certa incerteza na 
situação do pais, visto que poderá ha­
ver modificação radical da situação 
financeira e fiscal. 

NA ASIA 

Os negocios no Japão em outubro 
e novembro ultimos, permaneceram em 
ambiente de espectativa. devido os 

industrial do pais se tem desdobrado 
nos seus multiplos ramos. 

O go,vêrno para manter este estado 
de cousas. lat1çou um emurestimo in­
tenm Rl"ivilegi~do. ao typo 96. na im­
portancia de 61 bilhões de liras. 

As cotações nas bolsas. porém não 
alcançaa-am senão 86. sendo necessa­
rlo o lançamento de outro empresti­
mo suplementar de 9 bilhões. 

G> preço dos generos tem subido . A 
carne é a que vem sendo attingido. 
com maior augmento estando agora 
cotada a 135 libras por quintal, quan­
do no começo de 1935, custava ape­
nas 90. 

Prevê-se um leve declinio nas co­
lheitas em virtude do desvio de bra­
ços para as actlividades bellcas na 
Africa. Nota-se uma leve depressão 
nas industrias texteis, excepto na sêda. 
artificiál . A causa principal desta de­
pressão ~em sendo as_ difficuldades na 
impo~taçao de algodao em rama dos 
pa,ises estrangeires. 

O stock de algodão existente no 
país ainda poderá manter. as opera-­
ções no11maes por 3 ou 4 meses. 
---
íOTICIARIO 
LOTERIA DO ESTADO DA PARA­

HYBA 
Extracção reaUzada em 31 de janeiro 

de 1936 
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terminados em 6 

CO~lPRA. 

OMEGA NACRE. 
b.ronze., c()bre t, a.uwroruo, pru-a run• 
dtçao, pelos melhol'eS preços. Raa 
Sa.nto Elias, 180 - Da-s 7 ás 8 e C1u 

17 a.q IJC hor:aR. 

NO LIMEAR DA IDADE DO 
ALUMINIO 

As transformações po,· que pa ·sarã o 
mundo, dentro de a.lguns annos -
lnte.i:essantes prev-isões do dr CoUn 
G. Fink, professor da Universidade 

de Columbia 

acontecimentos da Europa. A situação Na opinião do dl- . Colin G . Fink. 
indus1,rial . do Japão é contudo, muita professor de Electro-Chlmica na Uni­
satisfa-cioria . o preço da sêda conti- versidade de Columbia. de Nova 
núa subindo York. na serie das chamadas idades 

A sit uação da China e Mandchuria metallicas. que começaram na do 
~e caracterizam pela alta dos preços bronze e se foram succedendo até a 
dos generos de exportação . idade pl:'esente, que é a do chromo 

As Uhas Philippinas e Hawail des- sob a forma das suas diversas ligas. 
f ructam invejave1 situação em todos a proxima idade será a do aluminio. 
os ramos da activida.de quer agi•icola Julga o dr. Fink que. graças á cres­
quer industrial . Os principaes gene- cente applioação da elect1icida.de. nos 
ros de exportação são côco. cacáu. fi- processos chimico~ .. por meio da qual 
bra . manilha e canbamo. Todos estes se extrae o alum1ruo, dentro de pou­
pl'oducl,os que poderiam ser exportados, cos annos se t.ei:_ão verificad? ~·adi­
também pelo Brasil excepto, talvez, o caes transformaçoes nas pnnc1paes 
canhamo. industrias. 

Os caminhos-de-ferro ~11ansforma-
NA EUROPA rão. por completo. a estructura do 

. _ . seu material rolant.e, e a velocidade de 
Na Allemanha . a s1tuaçao econom1- 161 kilometros á hora será. nelles. 

<-a se caractériza pela compressão no 
I 

coisa corren~e e oommum. A expe-
11':ovunento de importação e expan- riencia adquirida com as lanchas au­
sao nas exportaçoes. durante os 10 tomoveis e os aviões de grande velo­
primeiros tJlêses de 1935. O saldo fa- cidade irá se ref1ectir nos grandes 
voravel da balança eom.mercial alle- Lransatlanticos e os proprios aeropla,­
mã. nesse periodo foi de 55. 100. 00.0 nos irão se modificando atê serem 
marc~s. O augmento da _e~portaç_ão consideravelme11t.e mais leves e mais 
a llema foi de 9, 7 ck . Continua muito rapidos do que hoje o são. Os edlfi­
~tL<;factoria a a.ctividade das indus- cios não terão já que supportar gros­
tna-s texteis , bem assim. das indus- sas paredes nem pesados pa,vimen­
trias em geral. . tos. porque, em lu~ar dos materiaes 

O . nrcço. d~s generos de pruneira ne- agora usados, predominarão o vidro 
ce idade baixou de 1 % sobre o anno e os metaes . 
passado . Isto é apenas uma parte do que 

A situação geral da França é de prophetiza o dr. Fink, que accres­
eerta espectai iva . A industria textn C'eut,a que. daqui a dez annos. as ln­
que havia enfraouecldo. no correr de clust,rias electro-chimicas estarão con­
eí.embro. em Óutubro e novembro sum~ndo o dobro da energia electrica 

, eagiu : entret.anto. não alcançou ain- que consumiram em 1929. ou seja, 
da o nJ vel anterior . uma terça parte. aproximadamente. 

O t-r igo e o vinho baixaram de pre- do 1,otal da força electrica que hoje é 
c;o. bem assim. diminuiu também o mo- produzida nos Estados Unidos. A no­
vimento das eatradas de ferro, nos 10 tR dominante da nova idade será a 
prim ú·os mêses de 1935 . çreação de grande variedade de pro-

Em novembro ultimo, houve contu- duetos e artificios, e o alumínio occu­
do. nm augmento de 6.54 % sobre o pará lugar proeminente entre os me­
movhnento de cargas Mas estrada:s de ta-es de que serão feitos. 
fc:-1_-o da França . O retorno de moedas "Segundo todos os indicios. affir-
c:..t a sendo muito fraco . mou. ainda, o illustre scientista -

O conjuncLo. porém. dos negocios . ah! por 1942, produzir-se-ão 600. 000 
na Fva !"lça, não apresenta ainda, cow t.oneladas de alumin1o. ou seja o do .. 
deff<:_ it ,_ na balança commercial, que bro do produzido em 1928. Ao pass-::, 
contimuo. favoravel ao pais . que os jazigos de onde procedem os 

A ~elgica v_em mantendo a sua in- nosw1> metaes são relativamente li­
dustn a em nwel fraco, com leve de- mihado,c;, a provisão mundial de bau­
düll0 n_a~ manufacturas em geral. xlte. hydra.to ferroso. de onde se ex• 

A ai::L1v1dade na P~lo~ia .~ manlfes- trae O alumlnio, é quas1 tnesgotavel. 
t"3 p~lo . a..ugmento de md1ce da pro- Por exemplo, ao passo que, tomando 
nucçao industrial; A balança com- para base a exploração effectuada em 
mercial externa e. porém, menos fa- 1939. as minas de cobre durarão só 
voravel. em 1935 e no decorrer de 1984 mafi, 40 ou 45 annos. os jazigos de 

Na Lithu~ia apesa,r de ser mui- bauxite poderão satisfazer á procura 
to satisfactona a posição <!as safras •mundial. por espaço de ainda muitos 
e do movimento de exporta.çao de ma- secuJos ... 

' 

Mas não era o mesmo, o jovial au­
to1· de Cancioneb·os do Norte. Não 
parecia o advogado alegre que a'té 
nos seus papeis deixava sahir o tra­
ço do seu espírito sadio. Vinha triste 
e palido. Os olhos amortecidos, sc1n 
aquella luz viva que lhe indicava a 
saúde. 

O poeta tão imaginoso e o jurista 
procurado errava entre os amigos num 
alheiamento melancholico, como nu­
ma satidade da terra . .. 

Os amigos diziam : 
- O Rodrigues está cançado . .. 

Também as forças se exgotam . .. 
Trabalhou cm toda a sua 1Jid~. 

Nuncct cedeu ao descan,so, mesm!> nas 
posições publicas que alcançou. Com­
prehendia de outro modo essas op­
portunidades. 

A' nota de sua pessóa era ainda a 
corrente de ouro do relogio e o cha­
péu do Chile, que nunca dei-x01t de 
usdr. Mas o espirito tinha f ttgido. 

Ntnguem fez tanto bem com.o elle. 
Não sabia negar. Protegeu muita 
gente. Deixou af ühados erp, legião. 
Sabia que todos lhe queriam bem. 

Por isso veiu dar o ultimo adeus á 
sua terra. E repousar nela, como o fi­
lho que quer se envolver eternamente 
no seio de sua mãe. 

• • • 

F AZ um silencio em. São Be-nto. 
A capella fecha.da com Jesu.~ 

Crucificado lá dentro . Uma sineta na. 
portaria, nmn tom conventual. E o 
paleo se vendo, recebendo a paz dlJ 
dia. E no claustro, de tão quieto, pa­
rece que anda a sombra de Frei Ul• 
rico . 

Mas não é a sombra de Dom Ulri• 
co. Reza am, perto do céo. um bispo. 
Reza perto do numdo também, por­
qt,e . ,fóro , passam creaturas rindo . O 
~ol cáe sobre aquelle esconderiio 1Mtnia 

descoberta gostosa . Vae brilhar sobre 
ri graminha para ter onde se i11slal­
lar num reci'nto tão socegado 

A porta aberta, sem mysterios parn 
o povo. DaUi. em annos atraz, sahiam 
Jra-d~s levando lenha para os pobres. 
Sahia Dom Ulrico. curvado de humtl­
dade, para botar agua na choupana 
de u ,na velha sem. /orças. 

Agora. é um bispo que medita, de 
bre i;iario na m,ão . Tudo medita . O.<: 
hornen q1w lá se recoutem. A grama 
que cresce . O leão q-ue guarda . .• 

» 

• 
/ OMO uma cowa encantada, cs­
V conde-se. detraz de Tambiá. um 

ba,trro novo . Novinho em. folha. Não 
tem dois anos de existencia . . . Appa­
rece de repente, como nttm a visão de 
requinte e esthesia . Feito de ruas 
cruzadas, numa elegancia que Jaz bem 
á vi.sta. Parece mesmo outra. cidade . 
Assim distante, retrahido, com o seu 
povo e a musica dos seus radios, o seu 
vento a girar nas foUias dos arvore­
dos, tem um, sabor proprto de locali­
dade. 

Até o.s qlle chegam de lá, os que 
passam a noite no seu convivia. se es­
pantam com a poeira da cidade ou 
gemem deante do calor. ~. E expli­
cam: 

- Se você morar no Montepio, sen­
te a àifferença ... 

E' um bairro livre, onde se respira 
bem. Cheio de casas bonitas, cir­
cwmdado de nutSicas, povoado de ri­
sos alegres, o Montepio surge como 
ttma recompensa para o homem can­
sado. 

E' uma quasi cidade, 11,ma víngan-
ça futura pelo mal que os brancos nos 
fizeram, fundando as primeúas casas 
á beira do mangue . .. 

WILSON MADRUGA 

VIDA RELIGIOSA 
ADORAÇAO DO SANTrss.tMo 

Na Oa hedral Met.ropolttana á.~ 11rt­
meiras domingas de cada mes 

De 9112 ás 10-rnstituto s. José <ses .. 
são feminina) : de 10 á8 11 - Aroht-

1 contr-aria do Sagrado Coração Euc1u\­
r1st1co; de 11 ás 12 - Primeira. Sessão 
dos Zeladores e Zeladoras do Aposto­
lado da OraQão; de 12 ás 13 - Segun­
da, sessão dos Zeladores e Zeladoras elo 
Apostolado da Oiação; de 13 ás 14 -
Pr1meira Sessão da Pla União de FI -
lhas de Maiila; de 14 ás 16 - Arohl · 
confraria das Mães Christã.es e Côrt~ 
do Glorioso Patrla.rcha S. José; de 15 
ás 16 - Segtmda Sessão da Pia União 
de Filhas de Mariai; de 16 ~ 17 

o povôado de São Mamede presen­
ciou, em dla.s deste mê:. a uma sc~­
na. que po1' sua mane!ra estranha 
veiu comprometer seriamente o seu 
seu prtncl,pal ,autor. sobnitudo por 
pertencer est,e a uma das mais hon­
radas e acatadas classes <io Esta.do, 
como seja a dos odontologistas . 

O facto passou-se com o sr . Fran­
clsco Anysio de Sousa. que naqnell2 
povoado exerce a profi~são de den­
tista. Perd:mdo este o anntm'1 co•n 
que devia conduzir-se, aggrediu no 
dia 10 do c-orr:mte, por Q\:l ~stões Lri­
vi:ies, em plena rua. a mulh. r Igna­
cla Gomes de Almeida, esbordoando­
a grosseiramente. 

A scena, que não v.-ve ma101Y.!S con­
sequencias a l'eglst.rar-se. parecia te•· 
o seu fim bragico-comico, quando de 
repimtc tomou ciracter mais grave 
com a presença da policia local, que 
chegou em t,empo de socco: rcr a vlc­
tima, apprehendendo ainda em poder 
do delinquente uma pistola Mam~cr 
de que na occasião se achava armado. 

Sobre esta occorrencia. foi remett.!do 
inquerito ao juiz munici.pal. 

A:CCUSAÇAO IMPROCEDENTE 

º Em sentença de ant:~-hontem pro­
ferida pelo Juizo F-zderal desta c:da­
<ie, foi julgada improcedente a ac~u­
sação constante do p:·oce~so moV1dc 
contra Antonio SyneHo dos Santos, 
qu,e foi absolvido. 

Nest€ sentido aquelle juizo offic· oti_ 
á ch~fia de policia para qu fosse 
immediatamente posto em liberdade 
o sr. Antonio Symsio dos Santos. . 

COLLISAO DE CAMINHÕES 

No dia 25 do corrente, no 1ogar 
Varzea Nova. do municipio de Santa 
Rita veiu a registr3r·&~ um lamenta­
vel desastre entre dois •:aminhões. 

O prim !! iro doestes vehiculos, de nu­
m,ero 11.557. guiado p~lo cha.11Meu1 
Januario Rodr:gues da Sllva destina­
va-se a esta capital. qu·rndo inesp~­
radamente se chocou com o de n.0 

1.117. que .se achava parado no refe­
rido Jogar . 

Da coli'-áo resultou o pi imelro ca­
potar. ferindo o menor Pedro da Sil­
va, que t.e\·e fntctura no braço rs­
querdo e o calunga Luiz Soares, -::om 
pequena escoriações pelo corpo, sc11-
do ambos socco1 ridos p: la A ~st ::i n­
cia P. Municipal . 

A delPgacia de poJich de .3a.ma 
Rita ,"stá providenciando sobre "5 u,1-
lQS de co1'po <ie delicto para o enca~ 
minham n to do inquorito comp 0 t~ntc . 

DELEGACIA DA ORDEM 

E,opediente do dia 30 d 

Registro de arma, 1. 

SOCIAL 

janeil·o: 

PARAHYDA 

JUltlSPRUDENCJA 

J'roce tto n." 70. 
01:1,i •e a.• . 

Accordio 
- "1 

'·· 
N11ture1.a do procCSl'o nt'cur:«, int('r-

t>ot• to p<'lo uclvo1rnrlo do clr Vi,·1.t1,I Rolim t!l 

,Jo•cl Mu)Cnlhfü.', cu11dlch•l-0 u prcítiito ., 
v~1·1.11,~1r r>l'IO rnunidpio de Cuiu~oirn.- con­
tra II tl•'C!· iio 011 ,l11111,11 Apuradoru Íto G •· 
Circ ulo ~u-n IHnlll todo ,,1,•it<1~ o~ curulirl11 
Lamb(',r; 11 Jlr<'Ídlo <.: vcr(';ador<: • do m mu 
mim ti r,Ho, tl l lo ·· Po,r1410 11J1~ul11.r <.:nJll• 
zcir n e~. 

Uclato-r - Dr . Horncio de Almeido. 

, __ O Tribunnl Rcs:-i'llnal resolve 
nc1tar provimento ao rr.cttr!IO e 
confii;mnr n drel~õo ncorrrd!' . 

Vi•-t.os , n:lutnclo t< l' cli~culidos e.,;l 11uLn., 

ele rec11t·»o lei'torul cont,ra e1q1erli,;ãw do 
cli1 [ofr\ " <.-m que ><iio i-ccorrentel; o dr . 
Vicw, I R~lim e José Ma1rnlhâC'.!( canrJidnlo,• , 
1·c., JlGr,Livamcnte, u 1nefcito e vereador do 
rnrrnicit>io de Cnjnzcillr>' , peln le~endo O Lr>-
1d1i,1 C11tholica ", e recorrido!! o cel. Joar1uim 
Gon~alve◄ ele Mott<>!l Rolim e Ohri11t1'1.n1• 
Sobrcirn Cartaxo, cleiloi; e diyilomnclo• . re ·­
t>ecti.v, men te, uos cargos de prefeito e de 
Vl't'eadort;.1 pcltt Junta Apurndorn do r,. 0 C:ir. 
culo como candi,lnLo:1 do " Pnrlido Popular 
Çaj;z(' ÍTen:.o " . 

Al'-eord&m m< jui~e• de.• Lc ·rril>unnl Rr>­
~:ionnl em negnr provimento no rccur~o rm­
r11 conl irmar como conri,·mam, a dcci •ào 
rccol'l"idn no:< termo:1 e em ronformida1I<• 
com o 1;a recer do relntor, a fl. . 72-73, 
cuJ0l:i CundUJmcntos íicnm Cm:endo porte in. 
teJ?rll nLe e! te o,·cordiio . 

João Pc .' ÔII, 15 de janeiro de 1.986 . 

'ª""~- ) Po.ulo Hypncio da Silva, 
clt>nl(' . 

.preni 

Horndo de Alnuídn, relator. 

Co nf rc 'com o oriitlnal, St•cret.nría do 
Trrbunnl Rc1Crional, cm Joiio Pc,s11óu, 31 de 
jane iro de 1!186 . 

O offiui,11 - Alfredn de Sousn Monteiro . 
Vi •to - .l,nio I. Mngalhãen Drummond. 

·hefe du 1 • Sccçfto, p lo dircctor . 

Praticagem da Barra 
Cabedello 

de 

o sr. José Teles Filho. communicou­
nos haver assumido as funcções de 
pratico-mór da barra de Oabedello, em 
substituição ao tenente Francisco Pe­
dro de Figueirêdo, que foi aposentado 
recentemente. 

INFORMES COl1MERCIIEI 
Rli}QEji\tfil)ORIA DE RIENDAS 

Movimento de exportação do dia 
Autos; de appn h ensão 3, sendo 2 29: 

refer"ntes a arm as e muni~ões en · 
t.radM nas mata de Gramame e um Alva1,o Jorge & Cla. - 100 latus 
r laUvo a u1m1 cedul~ de 20 000, n .º de banha de porco . 
6521 e tampa 16.• _s. ne 19." , 1 tinda I Jcã.o r! ·· vasconcellos - 265 fardos 
do Banco do Brasil, em Natal. pelos de algo<la• .. ~m pluma. 
rebeldes. 1sx. /\lg . Nordeste ~--as1le1ro 

Clrculares expedidas 38, ou seja 
uma a cada Delegacia do in terior. 
encaminhando pl1otographias de va­
rios indlvlduc,s implicado no movi­
m "' nto sul,v ~rs vo estalad em Na­
tal e Recife no mês de novembro 
ultimo. a fin1 de facilitar a capturn 
dos mesmos. 

Dia 31: 
Fi~callzação de venda de lé'xplosl­

vo. armas e munições .!ffzctuada, du­
rante o mês. mediante licença. 

IF.rma vr ndedo11a : S::msa Oampos 
27 balas para revolver. 

Francisco Cicero de Mello: 43 pis­
tolas garrucha..s e 9. 615 balas de di­
ve.rsos calibres. 

Serviço de Fiscallzação de Roteis. 
Pensões ~ Casas de Commcdos: hcs­
pedes entrados, 12; sahidos 8. 

Officios expedidos, 2 . 
Offlcios recebido, . 2 . 
Pr-esos ouvidos em aut-os de per­

guntas, 11. 

55 fardu:; d0 algodão E'm pluma. 
Ab1Ho L.;rnt,a-s & Cia. - 334 f11r­

dos Je ~lgcrtào em iplur:,n. 
"Solemar". COmp. Com. Duhufa'c1r 

& Reining - 2 machinas de es-::ro­
ver e 4 bicycl-~ta-s NSU. 

René Hausheer & Cia . - 12 vols. 
com teci:los. 

Comp. de Tecidos Parahyba.na 
354 volls . com tecidos . 

A. F. do Amaral & FJho - 5 fru·­
dos de pelle.s d~ ca,rneiro e 12 ditos 
d,~ cabra. 

Alm :.lda & Cavalcanti - 180 rolos 
da fumo em corda,. 

Antonio Habello Junior - 1 t1.tn<n 
conteidJ cluas -caixas d~ Agua Ra­
bcl!o . 

A1~gio M< xi< an Pe!•·o!l'um Comp .. uq 
- 92 t.ambo1~~s de ferro. vastos . 

Ovídio Mendonça - 1 ca1xa ron­
t"ndo agu.a med'icinal. 

Luiz Paiva - 2 caixas com medica­
mentos. 

Lisbóa & Cia. - 1 caixa contend-:> 
;,1ma vaquinha automa.tica . 

J. UllSulo & Irmãos - 650 saccos 
de a ~ucar crystal . 

BARALHOS Pelos Guilhe1·me Kroncke - 2 malas 
contendo roupas usadas. 

menores preços, vendem.se 
á rua 5 de Agosto n.º 49. 
(Descida da Casa Penna) . 

Pias Asociações de Nossa Senhora das 
Dôres e Benditas Almas do Purgato­
rio. de 17 ás 18 - Cruzada Eucharis~ 
t1 [nfantil; de 18 ás 18112 - Institu­
to S. José (sessão masculina> . 

A's 18112 após a reataçào do terço e 
cantico da ladainha. haverá procissão j 
eu.charistica intra ec1esiam e bençam 
do Santíssimo. 1 

Ca1los Ponce - 100 latas com ba­
nha de, porco. 

E. T . varandas - 508 rolos de fu­
m~ em corda. 

Firmino Silva - 10 saccos conten­
do ♦:nn-ente d~ coe,ntro. 

Ottoni & Cia. - 10 pneus para !lU­
tomoveis. 

COMPRA, 

OMEGA NACRE, 
bronze, cobre ~ alluminfo, para fnt1• 
dição, pelos melhores preços. - Rua 

S&11to Elias, 180 - Das '7 is 8 e dat 
17 áa 18 horas. 

DR. ,NEY DE ALMEIDA 
DI MATERNIDADE 

1D O E N Ç A S D A S S E N ·li O 8 A 8 

CIRURGIA - PARTOS 
ELECTRICIDADE 1\1:ED!CA 

OO~SULTAS DTARIAS, COM EXOEPÇAO • DOS S.,_BBADOS, DAS 
10.30 A'S 11.:JO E DAS 15 A'S l'1 HORAS 

A'S SEXTAS.FEIRAS SOMEN~ DAS 10,30 A'S 11,30 

OottAultorlo: - Rua Maolel Pinheiro, 211, l.º andar (sobre a Co.ni•• 
nhta Sousa QruZii . , 

Retildenola: - Rua Epitacio Pessôa '¼,q "'I 736, - Telophone 14.7 
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A villa opel'aria da. Estação experimental de Es})lrito Santo, d~ 'Estado 

(Co.1dusão da 1.~ 1,:t~. 

la. njudada por efficientes coopera­
t ivas de compra o vende.. Fez-se a 
ra.otonalízação cfó plantio da Batati­
nha que pesa hoje em o nosso mer­
cado de exportagão. Fomenta-se a 
cultura do abacaxi com a clistribUição 
de mudas desse producto nas zonas 
do littoi-al e do agreste. Cogita-se da 
cultura do arroz, tendo sido funda.da 
em Pirplrituba uma cooperativa de 
producção e venda desse cereal. A 
canna. de assucar nã-0 está. mais en­
tregue, como dantes, aos processos 
rotineiros de cultura, havendo hoje 
distTlbutção de sementes seleccionadas 
que resistem á acção destíruidora do 
••mosn,tco". Trra,lia-se de fomentar a 
cultura da mamona... 

E' a policultura em largo estiylo, 
nwna visá-o panoi:amlca. .animadora e 
grandiosa. 

Em pleno advento da, Fructicultura 

Entremos agora na pavte que se re­
laciona. com a .fruchloultura, isto é 
com a raciona,Jiza~o do plantio dM 
fructas de origem tropiea.l na te11ra 
parahyba,na. Esta. ob3 de extraordl­
narlo vulto economico. por si só. co1:i­
sa,grarla. uma adm1nistraçA-o publ•ica. ~ 
Mas de proposito deixa.mol-a para o 
flm, após a enumera-Ção das impor­
tantes iniciativas agricolas postas vlc­
tortosn mente em pra:i lca pelo actua2 
governo. pa.ra que o leitor faça uma 
4déa integna.l da. formidavel campa­
nha a,g.ra;ria da Para,hyba . 

A Estação E.--cperimental de Fructit­
oultura Tropical está fundada a pou­
ca distancia de EsplFito Santo, â mar­
gem esquerda do rlo Parahyba. 

't.a111.nja. abacaxi e bam~na 

T·rés especies de fructicultura pro­
pria dos t.róptoos são as suas expe­
rienclas ma.is importantes: Cltrus, 
abao-axlseiro e bananeira . A laranja. 
o abacll!xi e a banana são a:s _cultu­
ras que pesarão num futuro proximo 
no mercado exportador do Êsta.do. 

São. por · este motivo. as p11ínclpaes 
experiencias da referida Estação. 

dia. E emquanto o esperavam.os, per­
corremos em companhia do agrono­
mo Anthenor Pedrosa toda a area da 
fazenda. O photographo que nos 
1:tecmpanhou batreu wna chapa da 
vllla operaria.. -9 casinhas de um ty­
po "standard ... absoluta.mente hy­
gienicas. fartamente arejadas, que 
substituiram misera veis ta.peras. São 
~e; residenctas do pessoal de serviço 
pexmanente da Estação. Entrá.mos 
em algumas. Alegria. Saúde. Fran­
ca e modesta feliõldade. Q11adros do 
Coração de Jesus e de Maria Santís­
sima, pelas paredes. . . Que faria lá 
o Communismo? 

As prlh1eil'as partidas de enxertos 

O agronomo Joaquim F. de Car­
valho chegou á Parahyba em oububro 
de 1933. enviado pelo Ministerio da 
Ag1·icultura. para dlrig1r a Estação 
Experimental de Fructlcultura Tropi­
cal deste Estado. Iniciou logo o servi­
ço. Lançou as primeiras s-ementetras 
no invémo de l931l. N.o inv~rno de 35 
já estavam sendo vendidas as primei­
ras partidas de enxertos de la.1'anjas 
de múltiplas variedades. 

Agindo num meio ~t,ranho 

Nascido em Minas. nunca estive1·a 
~ntes aqui pelo norte . Desconhecia 
P.Ol' completo o meio physico da re­
gião para onde veiu a fim de aper• 
rei~a-tT, com os seus conheoim.entos 
teehnlcos, o nosso n1vel fructlcula. 

Procurou fazer uma experlencia de 
planMo de abacaxi na zona da var­
zea. Fracassou essa primeira expe­
riencfa. Mas outras foram coroa-das 
de exlto. existindo actuaimente na fa­
zenda. da Estação 50 . 000 pés dessa 
fructa. que, segundo nos lntorma o sr. 
Ro<illlgo Ocba vto num dos seus livros 
de memorla.s. o BarãO do Rio Branco 
considerava a mals deliciosa do mun­
do . .. 

l'ntoia.ndo a. olt.l'icultura, na. Para.hybai 

Voltou depo1s o sr. Joaquim F. ae 
carvalho as suas vistas pai-a a laran­
Ja. 

O seu plano inicial limitara-se ~• 

A Parab:yba e a cultura dã banana 

O sr. Joaquim F. de Càrvalllo af­
firmou-nos qne 1t Pnral1yba pndorta 
attender a essa exporta!}ão de ba:M­
nas, com uma cul:.urai inten.:ivn des- -
se pi-oducto. E nccrescentou. 

- A cultura ela banana. na Para.h-.r-
ba, sendo lntem,iva e extens?va, po 1e • ' 
rã deslocar, com facilidade, os mer­
cados distribuidores do sul. r,omo es- Fiz. ha dias, mal& uta vtagem ás 

t?rras enxutas do cur.imatahli. De­
pois das ondu~ç:6es fortes do brejo, 
com cann viaes e lare.nJae.s nas en­
contas e engel)hos por to<l-a a pa~e­
seguiu-se o a~te. aohanado e bran• 
~cento, muito povoado, região doo 
}abot!'C&bwes syl:vestre.s e de bate.ti­
nha, ifumo e mandioca,. O Ourlma.ta­
hü velu colh sua flora de plantas 
baixas e esparsas, co~ sua abundan­
~ta de cactus e bromemi,ceas. Ao meu 
lado, o S~vertno 'Feixeil'la, grande pro­
prleta11lo na região, expl1e&.va, apon­
tando os campos. E fazlw notar a 
)Xllraordlnarla abundancia de la.vou­
ra, De raot-0 l)a algodoaes vastlssbnos 
e grandes ~lantfos de milho, man<llo­
•~a, feLjão, et.c. 

1iá se dando com o aba-eaxl p11.rahybn­
no que é de melhor quailidade que 6 
suli~ta. A menol' distancia ent.re o:; 
pol'tos nordestinos e a Euro~a torna · • . 
se-i&., não resta duvida, o factor prili• 
cipal desse desiocamentv doi. merca­
dos exportadores do sul, relativamen­
te a cases l:>roductos. 

FruoticuJtura e supcr-producçáo 

Em fructiculbura, frtsou o dr. Onr­
va.lho, não ha a temer a super-p,.o• 
1ucção. O seu exce: so P,>de1ie. $Cl' 
aprov ~1taúo p_rlas fabricas de âóe::P~ 
e conseM·as . E' pena que numa pa­
lestra assim nãc- me seJa po.,;sivel 'a­
zer uma explanaqão de tudo que d,z 
respelto á .fr-ucbieUltura e_, sobretiuc ,o. 
ás fructas destinadas á exportnçác 

sou de opinião que o govemo cl•· 
El&tado devia. interessar a uma oom­
panhirt de navegação pani tocar ··m 
Cabedello. 1uas vezes por :nês .:>Plo 
menos para que o imposto de CKPO\'~ 

ta.ção dessa fucta seja cobrado d.ire.-. 
tamente pelo fisco estadual. pois at! 
agora o abacaxi é exportado de Pe· 
dras de Fógo, 011de ha uma casa. dt 
emballagom, para o porto do Recife 
o unico onde t~m navios com f1•l­
gor1ficos destinados ao transporte de 
fructas. 

- Tem sido grande a. distribulção 
de enxertos de oltrus'-? 

35. 000 enxertos de laranJeil~ 
- E' bem consideravel. Agol'a te­

mos na fazenda 35. 000 enxertos oas 
melhores variedades de Jaranja-S e 
tangerinas 4ue se conlle,1em, promp­
tas a ser d\strlbuidas este anno. Mas 
só o faremos pelo inverno. a bem dos 
prop1·1os fructíicultores. razão por que 
não temos attendido a va,rios pedidos 
para taes plant~ões antes do tempo. 

- 8.a 'trê; annos nada se planta­
va na região. Julga~a-se a, terra de• 
ma,lado sêcca. C11lava-se gado e co­
m<> a erl81~ão poucos braços occupa. 
nuito pom:a gente vivia por aqui. 
íioje, veja - e apontava as casas 
u1•g·lndo l>Or tod11: a iparte, ao lado de 
>lJl.ntfos -9-nonnes e de ca_ctus glgJ,n• 
tescos - hoje a povoação é densa. 
aurg¼m casas de todos oi pontos. 

- E a que você a,ttrlbúe Isto? 
- E' que a ortação cede o passo é: 

~'&voura. ~ plant~ões multlpltca­
ram-sé. Ha dinheiro. Ha pro$J)erlda­
de. Esta zona que não prod\lztai, ha 
quatro annos. um unlco capulho de 
ailgodão co~heu, em 1936, multas mi­
lhares de arrobas. Dezenas de milha-
res,. 

- E' a. conquista. do deserto pelo 
homem. 

- Infelizmentê ... 
- Ha um lnfellzmente? 
-- Ha. é serio .. 
- Infelizmente, fazer laivoma aqui 

é C11SO serio. 
- Por que? 

Obra para o Futuro cultivar a bana-na e o abacaxi. Mas A distribuição de cn~ertos de cltrus 
- Porque ha, nos muniolplos de 

Areia, Sér.faria, Bananélras e Ara:ru­
na. u'a anomalia grave. Antes de mais nada é p1·eclso que 

se diga o que é uma estação experi­
mental dlsto ou daquiUo. Não é uma 
obra para o presente. E' a semente, 
é o enxerto. é o adubo, é a techn!ca 
do pl~ntio: não é o n-ucto, a realida­
de immediatai. E' a oxperiencia. Nin­
g:uem pense que lá. ha pomares co­
loridos de fructas maduras. Ela areas 
vas1,1ssimas de en:<evtias de laranjei·-
l'as .. Bahia ••. "Sclecte, " , "Pêra ". 
"Ltma", ··oancy'' rtangerhui), etc., 
Já brot1mdq do melo tronco de lara.n1. 
jetras da Persia, que são de mais re­
sii,tencia que as out1·àS. 

Um 'l'ecbnJco 

Um technico espec1allY..a.do em truc­
tioultura na.. Un1verstdade de Flórlda, 
Estados Unido_s, dirige com efflcien­
cia, maxhna a Estação Expe11rherital 
ele Espir1Lo Sn;nto. E' o sr. Joaquim 
F. de Carvalho. O mustte agronomo 
r,ecebcu-no,5 na sua pittoresca. .mol'a• 
dia. onde nesta época de e:anicula 
braba corre eonstaintemente . \lnlQ.. 

aragem boJ1lsstma. 

o oitiirus empolgou-o. E poz em pra· em 1935 
tica a cikioultura na Parahyba Os - Pela l)tJguinte relação da venda 
parahybanos devem saber dtsto: Foi j -. Qual? 

Ji 1 F de car.valho de eiu;certos de cit.rus por munlctplo, 
o agronomo oaqu m · . terá wna idéa dessa distribui- dessa fructa, produz 1.340 centos ou 

s~Jam e1n dihhetto fl0:200SUOO na base 
mtnttna d,e 30$POO o cento. 

quem iniciou e está levando a effe1- ~~!r. l .s diversas 11eglões do Estado, 
to a cultura do oltrus em nossa ter11BJ. - pt ª 
Em seguida em;e techn1oo tncan1;a.vel em l935: 
Iniciou o plantio da pinlleira. ouarabira . . . . . . . . . . . . 2. 245 

Pedras de Fógo - Espírito · 

A m:b1ha opinião é que o fructicul• 
tor l}1are.b}'bano devia planta-i: o mL­

· ntmo de 2. 000 pés de laranjeiras, o 
Â cultua·a da banana 

- E quanto' ás varltagens, para o 
Estado, da cultura da banana? 

- se.ria, grandemente vantajoso o 
fomento pelo govern<' do Estado da 
cultura, dai bananeira nos valles de 
Mamanguape, Camaratuba e Gr:'\ • 
mame. atóra outros valles menos ex­
tensos e d!venos ptt úes, oomo pvr 
exemplo o da 11ossa Est&.ção E:(po1i>­
mental onde se podem localizar . . . 
80. ooo co'9a>S com 4" pés em cada. Já 
tive occàs_lão de suggerir ai) governo 
do Estado a creação de uma sub-es­
taçao para cultura exclusiva da bana­
neira. 

A banana occupn,rie., M>slm. un~ lu · 
gar . de . alto relêvo no commeroto PU· 
rahyb0110 de exportn&ão. !mag!tle ':l 

Santo . ........ . 
João Pess681 <Capital) 
Areia .... 
Bananeiras 
Pilar ... . 
Sapé ... . 
Alagôa. Grande .. 
Serraria ..... . 
Mamanguape . . . . 
Itabayana ..... . 
Campina Grallde 
Santa Rita ..... . 
Sousa ......... . 
s. João do Caril'Y .. 
Cai(}ára . . . . . . . ... 
Ingá ...... , , 
Estado do Rio Grande oo 

Norte 

1 . 233 que lhe seria. facll. Va.rtos fazendo a 
949 mesma coisa:, corufüituirta ao todo um-a 
9-25 guan}tdade considere.vel. Foi isto o 
350 que acoip1elhei e puz em prati<YL em 
316 LeóP,Oldina, no Esta.do de Minas. 
2(JS · · ó pio do~ pobres 
280 
210 - E que nos diz da cultura da 

205, fructa-pão? 

175 - ~da-ptâ-se admba\lelmen.te a.o 
169 nord~te. No sul não a conhecemos. 

1,55 E' ttti\8. fructa or1glnat1la d~ oliné-
40 sla. Aos tlcos n§.o 'interessa a sua 

25 ,polpa a!:nmdante, que dá pe.ra a, re-
16 íelQão de uma pequena. fam1Ua. E' 

10 o pão dos i)obres ... 

102 

A fructloultura e o actual govcJ"no 
.- CufJ\t>re-me salientar o apolo e o 

estimulo qtle tem prest,do moNl e 

9 gratlcamente o governo Argêmtro de 
· · sr. · gue ~ru U1teressado numa nrnu,. 

Total .. .. . '7.89 e,.,....~ tal Ftgueirêdo 4 Estação """'Pe,,,mi!n 
A cultura mals rendosà · de Fruc1lloultura, sob a minha direo-Não se perde ~mpo 

Chegá mos é. Estação Experimental 
'6 9 horas . o dr. carvalho estava 
aq na · clc:làde. Tl~emos que eaperar 
a tua clnp._da para, o almoço, ao meio 

ibglêsa propoz recefitemente ao go · 
, verno do Estado para que lfw tó'!Sam 
ent-regu&-1 sPmanalmente, 9(1. 000 ca• 
ohos de banana,, o que importaria em 
90 CQnto8 por semana para o WnP.• 
souro. 

- Incontestavelmente nenhuma ou• Qâo. Sem esse apoio e eS&e estimulo 
tra cultura é mals rendosa· que a da não serm. hoje a tructtcultura wna 
laranja,. . realidade na Baraeyba. 

rAqw. na Paralhyba. -actualmente, A l\ÓSS& patestra, não !oi mais alén1. 
um hectare de terra com pJe._ntaoão Rumb\os para a cidade. 

• 1 , e ; . 
• (,) • • • 

e ll o 

- -

PIMEN!l'EL GOMES 

- O tra ve...c.são que d1v1de as terras 
de l~voura das <ie crlà@o. Annoo 
a.tr~, o tra..vessio passa;va mllJto perto 
do brejo. 

- .ful~a-se que só o brejo se 
p11~s~ ao pll!,ntío. 

- Isto mesmo. Occupado o breJr. 
!1.- lavoura Jn,vadlu as terras de crta­
;ão. Mudou-se o tra'V-e6$ão mais par~ 
:> oe-ste, dando mais terra á lavou:"a. 
Coµ,_qulstou-se o agreste. A popula­
-;ão multlplloou-se. os pla.ntios C(),, 

r>riram montes e \ialles. 
- Agora ~ la v-0ura jái não pode 

manter-se nas tie11ras ~ lhe conce­
dem. 

-Isto mesmo. A lavoura se a.s­
phtxla por falta de terras.. E o Cu-
11ima'tahu está ah'b deserto, sem gen­
te e sem culturas. 

- Dlztam que o CUrimataliú só 
para crlar sema ... 

- 0 mesmo se atlflrmava do agres­
te. E o agreste é hoje das zonas 
mais povoadas e prooperas da Pa­
l'ahyba. 

- O mesmo acontecerá• ,com o Cu­
rímatahú. 

- E' o que todos esperam, desde 
que se extinga o rtra,vessão llmitativo. 
o trave~o que põe um limite ao 
pov_oamento, •! lavoura, á prosperida­
de e diz: - Daqui não se passa! 

- soltem-se os planti~ e prend .. m­
se os gadOS-. 

- Este é que deve ser o lemma. 
Toda esta; lavoura, toda esta popula­
ção esbarra no começo das terras de 
criação. O Curimatah'd é pobre de 
madeiras. Cercar cada cultura é um 
martiyrlo. A's vezes. u·a 1mpossibil1-
dade. Entre a crta,ção extensiw gue 
em multa te:rra faz pouco, e a, lavoul'a 
intensiva que llm pouca terra faz mut_ 
to - prefira-se a. uftima. 

- E onde collooar o travessão? 
- E' preferh1~l e~tifigull-o comple-

tamente. 
Janeiro - 1936. 

A~ is o 
. A iecrelnria do Tribunal Re­

~ionill de tl'ustiiça EleitoTal tor• 
ua publico que fóra-m enca111i-
11hadas, hoje. pelo dr. Sabinin­
no Maia, Procurador Regionnl, 
uo J . 0 promoto1· . publico da ca­
pita 1, no,•ecentos vinte e uma 
(921) ct>Elidões de eleHore-s que 
deixaram de otar nas 2. ª· 4.ª. 
::,.a, 6.a-, 7 .a, 8.ª, 9.ª e 10.a. 
Secções eleil<rwnes. nas eleições 
municipaes de 9 de setembro de 
1936; e que. todos sento proces­
sados criminalmente, -pagando, 
a s:eguir. as multas em que fô­
rem oondemnndos pelo juiz elei• 
torai dn J. a zonn. 

Arte. il88 - .. ão deliolo e,lei­
toraes: 

a) dei:xa1· de ,~otar sem ruUStl. 
justificada: 

Penn - Multa de l 0$0QO a • • 
1 :0O0S000, giradundn s~•l.tndo . ns . 
oondiQõe-s ,pecuninrias du m­
fraolor. 

Jo..ão Pessôa, 3 J de jau.eiro 
1936. 

João 1. Magalh.;ea ,nJ\um 
mund - Chefe da 1 · 1 cção, 
n~o Direotór. 
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PART ·E o F F 

&)MINISTRAÇÃO DO EXMO. SR. DR. ARGEMIRO DE 
FIGUEIRtDO 

rendo cance11amento da segtmda 
prestação do imposto de industria e 
profissão, referente ao exercicio de 
935. Deferido em face das informa-

Govêrno do Estado 

EXPEDIENTE 
DIA 30 : . 

Decreto : 

DO GOVERNO DO 

O Govern dor do &,t,i. do cta Para-
: . .voa .S i n::i. os drs. Edrise Villa r . 
· 1v · es Ntmes e Alfredo Monteiro. a 

fi n1 ae inspecciona rem de saúd .. ,. pa ­
r a ff 11.,o de reforma. o soldado da 
Policia Militar do Estado, J 0 quim 
Ferr · :1 us. S ilva, ás 14 ho ·as de a­
manh.a., n :a. sédc da alludida Corpo­
ração . 

Secretaria do Interior e Se­
gurança Publica 

EX PEDIENTE DO SECRETARIO DO 
DIA 29: ' 

Decretos: 

o s ecretario do Int.erior e Segu­
rança Publica nomeia Ruy Gw·gel 
para exercer o cargo de escrivão da 
Sub-delegacia de Policia de Serra da 
Raiz, devendo solicitar seu titulo des­
ta Secretaria. 

o secretario do Interior e Segu­
rança Publica exonera, a pedido, João 
Neoomuceno de Oliveira do cargo de 
escrivão da Sub-delegacia de Policia 
da circumscripção de Serra da Raiz . 

Departamento de Educação 

EXPEDIENTE DO SECRETARIO DO 
DIA 31: 

Portarias: 

O Director do Departamento de 
Educação determina que o inspector 
Technico Regional do Ensino, pro­
fessor Manuel Vianna Jwúor tenha 
exerc1cio na 1 . ª zona escolar, com 
séde nesta capital. 

O Director do Departamento de 
Educação determina que o inspector 
Technico Regional do Ensino, pro­
fessor Francisco Lucas de Sousa Ran­
gel tenha exercício na 2.ª zona es­
colar. com séde na cidade de Ita­
bayana. 

O Director do Departamento ele 
Educação, determina que o Inspector 
Technico Regional do Ensino, pro­
fessor José Bento de Moraes tenha 
exercício na 4. n zona escolar. com sé­
de na cidade de Campina Grande. 

O Director do Departamento de 
Educação determina que o inspector 
Technlco Regional do Ensino, pro­
fessor Francelino de Alencar Neves 
t enha exercício na 6. ª zona escolar. 
com séde na cidade de Sousa,. 

Secretaria da Fazenda 

EXPEDIENTE DO SECRETARIO DO 
DIA 29: 

Contas:· 

De Correia & Cia.. fornecimento á 
Directoria Geral de Saúde - Pague­
se a quantia de oitocentos e trinta e 
quatro mil réis, 834$000 . 

ções . 
quantia de 3 :600SOOO . De Severino da Costa Ribeiro, com-

Do mesmo : a diversas repartições merciante em Campina Grande, egual 
do Estado - Pague-se a quantia de pedido . Igual despacho . 
4:375$500 . De Manuel da Cunha, arrendata rio 

De José Faustino & Araujo: idem, do " Parahyba Hotel·•, requerendo re­
fornecimento de materiaes de expe- ducção de taxa d'agua. Deferido, de 
díente a divei·sas repart~ções do Es- accôrdo com a alternativa B, sugge­
ta<lo : pague-s~ a quant,1a de · · · · • · rida pelo requerente e acceit a pola re-
l :784$400. . partição de Aguas e Esgõtos. 

D_e _ E . Sturker t : idem á_ l:m prensa I De Eclson Queiroz. requerendo can­
Off1c1a l: pague-se a quantia de - • • • cella men to do imposto de industria e 
650S000 . . . . profissão sobre o seu gabinete denta­

De Fernando Seixas : Jdem a d1ver- rio em s anta Rita. Deferido de ac­
sas repnrL.ições - Pague-se a quantia côrdo com o parecer da Secção da Re-
de 119SOOO. ceita . 

De C~sa Prat t , S. A -, idem d~ f?r- Oscar coutinho de Carvalho, reque-
necimento á Directoria d~ Ensmo rendo reducção no imposto de indus­
Prima,rio: pague-se a quantia de . . . tria e pi·ofissão. sobre um bilhar de 
19 :575S000. . sua propriedade . Deferido de confor-

De F . Mendonça & C1a • Ltda • : midade com o parecer da Secção da 
idem á Secretaria do Interior, pague- Receita. 
se a quantia de 17 :800~000. De Sebastião Moysés. requerendo 

De Sousa Campos: idem a mesma cancellamento da conecta sobre seu 
- Pa,gue-se a q~antia de ~20$000. . armazem de cc.mpra de algodão, em 

De _carlos Gmmarães: idem á D1- Areia . Deferido em face das informa­
rectona de V. _e Obras Publicas, pa- ções. 
gue-se a quantia de 361$500 . De Cesario Britto, requerendo can-

Folha: 
cellamento da responsabilidade pela 
fal ta de devolução de guia de desem­
baraço no prazo legal . Indeferido em 

De Percilio Candido: empreitada de face das informações . 
serviços de Ob1:as Publicas: pague-se De Pedro Simplicio do Nascimento. 
a quantia de 25$000. requerendo dispensa do imposto de 

industria e profissão, sobre seus ma­
A' Mesa de Rendas de Itabayana: chinismos de beneficiar algodão. In-

deferido em face das ilúormações. 
Folha de fornecimento de materiaes De Anisio Chianca. proprietario de 

para o CATERP:S.AR: pague-se a um hotel em Areia, reque~·endo que 
quantia de 32$000 • seja o mesmo classificado em terceira 

•EXPEDiiENTE DO SECRETARIO DO classe. Nada ha que deferir . 
DIA 31: Prefeitura Municipal 
Petições: 

EXPEDIENTE DO DIA 31: 
De Sebastião Ribei:uo Leite. reque-

rendo cancellamento referente á fa lta PeLlção de Bernardino Lyra, reque­
de devolução de guia de desembaraço, rendo licença. para construir uma ca­
~o prazo_ legal . Deferido em face das sa. de taipa e telha, á rua Frei Her-
mformaçoes . cul tmo . Deferido . 

De José de Andrade Barros, reque- ~ Pet1ção de Enedina de Sousa c a-

THESOURO DO ESTADO 
DEMONSTRAÇÃO DA RECEITA E DESPESA DO 

DIA 31 DE JANEIRO DE 1936 

RECEITA 

Saldo do dia 30 do corrente . . 
M. Cunha & Cia. - Arrendamento 

do mês de dezembro do Parahyba 
Hotel . .............. . ... . . . 

Imprensa Official - Por conta da. 
renda do corrente mês . . . . . . . . 

Divida activa - Recebida n ldata .. 
Mesa de Rel'ldas de Mamanguape -

Por conta da renda do mês de de-
zembro .......... . ........ . 

Djalma Amorim - Saldo de adean-
tamento ...... . .......... . 

Estação de Fructicultura - Arrenda-
mento de terrenos .......... . . 

Cia. Parahyba de Cimento P . S. A. -
Quota de fisca.lização referente aos 
mêses de janeiro a junho corrente. 

Eventuaes - Recebido n ldata . . . . 
Recebedoria de Rendas - Por conta 

da renda do dia 30 . • • • • . . • • • • • 

DESPESA 

514 :707$438 

3 :150$000 

2:305$600 
40$000 

3:080$200 

20$400 

200$000 

9:000$000 
40$000 

55 :600$000 73:336$200 

588 :043$638 

De C . Baptlsta & Cia., forneci­
mento de material de expediente a 
diversas repartições do Estado : pa- Neopbito Benevides - Liquidação de 
gue-se a quant ia de 145$400 . vencimentos . . . . . . . . . . . . . . . . 693$000 

De Francisco Cicero de Mello, for- E. Sturckert - Conta de forneci-
necilnento de material a diversas re- mento á Imprensa Official ....... . 
partições do Estado : pague-se a quan- Milton Nunes de Almeida - Ajuda de 
tia de seis contos noveeentos e noven- custas . . .. .. . ..... .. .. . .... . 
ta e dois mil e set,ecentos réis, . . . . . . Lisbõa & Cia. - Conta de forneci-
6: 992.~00. mento a diversas repartições . . . . 

De Stan dard Oil Company: idem, João Pereira de C. Pinto - Adeanta-
idem, sete contos noventa e nove mento . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
mil e quinhentos réis. 7:099$500 . Hortencio Ramos & Cia. - Conta de 

,... Companhia Parahyba de Ci- fornecimento a diversas repartições 
m nto Portland S . A. . fornecimento Correia & Oia. - Idem, idem • • . . 
á Directoria de v. e Obras P;1blicas: Severino Vieira - Idem . .. . ..... . 
pague-,:;e a quantia de 4:700$600 . - C. Baptista & Cia. - Idem, idem .. 

Da mesma ; idem, cinco como qua- José Fautino & Araújo :- Idem ... . 
t rocentos e vinte e quatro mil réis, Montepio dos Funcionarios - Descon-
5: 424 000 . tos de vencimentos . . . . . . . . . . . . 

De Casa Pratt s. A., idem á Ins-- F . Mendonça & Cia. Ltda. - Conta 
pecLoria Sani1-aria Escola r - Pague- de fornecimento á Força Publica .. 
se a quan.1Ja de 162$000 . Idem á Directoria de Segurança . ... 
, DE: Hor~ ncio Ramos & Cia ., idem João Alves Prazim - Idem á Cadeia 
a n 1r ectona de V. e Obras Publicas : Publica . ... • ....... . ..... . . 
pa,;ue-se a quant.ia de dois contos F . Navano - Idem a diversas repar-
q ,;1.t rocentos e cinco mil réis, . . . . . . tições . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
2:405$000 . Cia. Parahyba de Cimento - Idem á 

De P. Lordão Lima, idem á Blblio- Directorla de Obras Publicas . ... 
thee;a e Archivo Publico _ Pague-se Abel Wanderley - Idem a diversas 
a quantia de 2418200 . repartições . . . . . . . . . . . . 

De Abel Wanderley : idem á Direc- Sousa Campos - Idem, idem 
tor ia de_ F . e Producção _ Pague-se Idem, ~dem . . . . . . . . . . . . 
a q uantm de 28-0S000 . Idem, idem . . . . . . . . . . . . 

650$000 

147$000 

4:776$000 

180$000 , 

2:406$000 
834$000 
850$000 
793$'100 

1:784$400 

23:219$050 

39:793$000 
17:800$000 

1:200$000 

504$900 

15 :260$600 

280$000 
3:600S000 
4:375S500 

640$000 

1 e 1 A L 
brn.l, requerendo abatimento ele 60 %, Dia ti lnspect.orin, gu.arda de 2.• claMe 
nos impostos referentes ao exercicio n. 0 "1 ; 
pa-ssado, de suas casas, ns. 360, á Din ó. s 1P . , gunrda de 1.• elas.e n.• 
Av. Floriano Peixoto, 147, á rua Se- 1: 
nhor dos Passos, 431, á Av. 12 de Ou- Dia ú. s 1v. , g uarda de 2.• classe n,0 

tubro e 282, á rua S. Vicente . Inclefe- 14: 
rido, á vista das informações. Rondn ntes, e-untda fiscal Correia e líUarda 

Petição de Carmello Ruffo, solici- n.º a; 
t,ando licença para fazer diversos Gunrda do Qunrtel, guardas ns . 67, 82, 
augmentos no predio do sr . Humber- 89 e 98 ; 
to Marques, á Av. Vidal de Negrei- Guarda dn S jP . , guardas na . 117, 72 
ros. Como requer. e óO : 

Petição de José Alves Sobrinho, re- Boletim numero 23. 
querendo licença para const,ruir um 
quarto ao lado da casa n . 0 360. De- Para conh'-,ciment.o da col'J)Oração e dnl. 
ferido . da =ccuçii.o, publíco o seguinte: 

Petição de Celina Maia, requeren­
do carta de habitação para a casa re­
centemente construida, de sua pro­
priedade, á. rua Dr . José Peregrino. 
Como requer . Expeça-se a carta de 
'habitação . 

Petição de Hortense Peixe, reque­
rendo matricula para o seu automo­
vel Ford V -8, motor 18-1 . 594. 702. 
Como pede . 

8elfUnd.a parte: ... 
I - Recolhlme.nto de importnncia - O 

Gonrdn de 1,a classe, Manuel Menezes de 
Olive ira, encarregudo do Posto de Vehl. 
culoll de Cnjuzeiras , remetteu acompnnhada 
do offic io n. 0 25, de 27 do mês expirante, 
por inLer madio do guarda de 2.• classe, 
José A,;terio de Oliveira 11 importancia de 
2 :172$8 00, referente ao rendimento do mes. 
mo pos to, durante este mês, a qual !oi 
recolhidli Íl Pagadoria de!<ta Guarda. 

Petição de João Celso Peixoto de 
Vasconcellos, requerendo licença pa­
ra construir dois quartos no predio 
n . o 369, á rua Sá Andrade . como re- Da importancia s uprn o sr. almoxarl!e-
quer . p~ga.<Lor r ecolha ao Tbe:iC>uro dQ Est.Gdo 

Petição de José Raposo. requereu- 1 :878$800, <.; ao cofre do CIE., 298$500. 

do carta de habitação para a sua ca­
sa recentemente construida,, na Av . 
Cruz das Armas . Sim. Expeça-se a 
respectiva carta . 

Serviço pora o dia 1.0 (Snbbnc!o). 

Uniforme 2.0 (knki). 

Petição de Maria Vicente Soai·es. 
requerendo licenca para fazer uma "· º dO: . 
cosin.})a no preclio 11 . o 136, á rua da Dia IL si p ., g uarda de 1.• classe n.o 

Dia 11 lnspect:oria guarda de 2.• classe 

f • d 2· saudade. Em face da in ormaçao a 'n · . siv _,_ r· 1 Lo 1 1 Eu 
D . E. F . . deferido. 

1 

~a n . , gunruu. 1scn ur va • 
Petição de Ananias Gonçalves do genio de Snntannn: . 

Egypto, solicitando cart a ele habita- Ro~d~~tes, guarda fiscal Geraldo e guar-
cão para a sua casa recentemente da n. 1 • 
construida, á Av. Cl'UZ das Armas . CuardLI do Quartel, guardas nR. 21, 36, 

A Uendido . Expeça-se a carLa . 8 '1 e 11 li ; 
Petição de Cavalcanti & F'ilho. ten- Gu:i.rdn da S jP · , guardªª ns . 117, 72 

do reformado t\,.ltimamente a Padaria O 6,0 ; 
Suissa, á rua Almeida Barrêto, .n .º Bo letim n.º 24 . 
157, solicitando licença para o seu 1 - Entreira de importancia e documen-
funccionamento e bem assün abril· 2 ~011 - Entrega-se 110 sr. encarregado da 
recla mes, sendo um na fachada e ou- Secção de Vchiculo,1 , ª importancin de.· 
tro no oitão . Como requerem. 7f>SGOO, 11etições e ehapns photoirraphicas, 

r cmmetidru, com o officio n.0 10 de hontem 
Pet iQáO de Olivio BaptiSta , solici- datado pelo sr. enc.arregado . da S.u.b-Sccçii.o 

tando matricula pa ra o seu caminhão de Ca mpina Grande . 
Ford V-8. typo l935 · Faça-se a ma- JI - CommunicaçiM> - O sr. almoxarife-
1,ricula . 

Petição de Alcides Cordeiro de Li- J>ugador, em parte de hoje, communicou 
ihnvcr pai:o por conta do cofre do CIE., 

ma , solici tando licença. pa.l'a fazer di- a imJ>0rta11cln de três contos cento e cinco 
versos concertos no predio n . o 361, á mil ré is (3 :105S000) ao sr. Nathanael de 
rua da Trincheiras. Deferido. Vasconcellos pela compra de uma machln:i 

Petiçáo da Standard Oil Company 
Of Bra.-sil, solicitando licença tt)ara abrir 
parte do canteiro onde está installa­
da a. bomba de gasolina, de sua pro­
priedade, á A v. Beaurepaire Rohan, 
a fim de executarem concertos no 
Lanque da mesma. Deferido . 

Petição de G. Miranda Henriques, 
requerendo baixa da conecta da casa 1 

de penhores. denominada •· A Garan­
tidora". á n.1a Gama e Mello, n. 0 22, 
referente ao corrente exercicio. Co­
mo pede. 

Petição de Waldemar Angelino, so­
licitando licença para fazer propa­
ganda dos jornaes: "Diario da Ma­
nhã" e "Diario da Tarde ,,, nas cal­
çadas e no leito das ruas. Deferido . 

Petição de João Pedro da Silva, re­
querendo licença para construir uma 
casa á rua Genezio Gambarra. Defe­
rido. 

Pet,ição de Joaquim Pereira do Nas­
cimento, requerendo licença para 
construir uma casa de residencia pa­
ra o dr . Delmiro Maia, na rua das 
Trincheiras . Como pede. 

Petição de Carmello Ruffo, reque­
rendo licença. pa1·a fazer reforma no 
predio n. 0 35. á Praça Anthenor Na­
varro. Deferido. 

Petição de Eliezer da Costa Frazão, 
solicitando licença para fazer repa-

de escrever "Rernington ", conforme docu­
mento que fica nrchivado na Pagadoria. 

n 1 - Multa paga: - Pelo sr. dr. Osorio 
Abnlh, proprietarlo e conducdol' do carro 
1,lucn n.0 2 . tl0G-PB, foi paiia a multa do 
40$000, im11osta por infrnc~ii.o do art. 237, 
do Rl'l'IP . 

IY - Recolhimento de rendas - O s;r. 
encarregado da Sub-Secção de Vehiculos do. 
cidade de Campina Grande, recolheu, De$ta 

data, no cofre dC!Sta corporação a impor­
tancia de 7 :290S000, relativa ás rendas de 
nutomovei>1 durante o mils expirante, desti­
nada no Thesouro do Estado .e 665$700, de 
emolumentos pagos, q_ue serão ,recoibidos ao 
cofre do Cf E . 

V - Petições despachadas - De Mario 
Roche Bandei~a,, residente nesta CtljPital. 
requerendo para prestar exame de chauf­
(eur pro(lssional. - Deferido . - Nomeio o 
.sr. Encarreirado" da SI V. , Severl rro de 
Araujo Queiroga. e o chnu!feur proíissl;onal 
Dyon i.& io C . da Cunha, pnra, em commissõo, 
~ob a p1·esldcncia desta ln.spectoria, pro­
cederem ao exame devido. 

De Antonio José de Snntanna no mesmo 
sentido. - Igual despacho. _..'. Nomeio o 
sr . sub-ins pector, interino Joii.o Maciel dos 
Santos e o ch.auffeur p~íissionnl Dyonisio 
C. da Cunha, parn, em commissáo, sob i;. 

pre. idencia desta Inspectoria procederem ao 
exame devido. ' 

ros no predio 11 -0 449, á. Av. Vida! de (Ass.) Tenente Franclaco P. dos San• 
Negreiros. Deferido. to• _ InspC?Ctor-Geral. 

Petição de O li vier & Cio. . , reque-
rendo licença para se estabelecerem Oonlere com O original: Joio Haclel «IH 

á rua Barão do Triumpho, n. 0 460, Sa.ntos _ Sub-Inspector. interino. 
com uma pequena agencia de auto-
moveis e accessorios. Como requer. 

lNSPECTORlA GERAL DA GUARDA CI­
VJCA DO ESTADO 

Quartel em loõ.o Pessôn, 30 de j11nciro 
de J 936. 

SN·viço para o dia 31 (Sexta Ceira). 
Uniforme 2.~ (kaki). 

COMMANJ)O DA POLICIA. HILITAR DO 

ESTADO DA PARAHYBA 

Quartel em J:oii.o Pessôa, 30 de Jandro 
de 1936. 

Serviço para o dia 81 (Sexta-feira). 
Officinl de dia, 2.11 tenente Severino Ber­

nm·do . 

PREFEITURA MUNICIPAL DE 
JOÃO PESSOA 

"--. 

BALANCETE DA RECEITA E DESPESA EM 
31 DE JANEIRO DE 1936 

RECEITA 
De João Alves Ptaz:im : idem á ca- Idem, idem . . . . . . . . . . . . 

deia Publica : pague-se a quanua de Dr. Joaquim Victor Jurema - Ajuda 
l : 200$000. de custas . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

520$200 

930S000 
Saldo do dia 30 .. . • .. .. 
Receita do dia 31 . . . . . • . . 

44:686$913 
4:659$700 49:346$613 

De Lisbõa & Cia.: idem á Direc- Directoria de Obras Publicas - Folha 
torla de F . e Producção : pague-se a de opera.rios . . . . . . . . . . . . 
quantia de 1 :116$000, um conto cen- Directoria de F. e Producçáo - Idem 
to e dezeseis mil réis. 

De Severino J ustino Gomes : idem 
á Cadeia Publica - Pague-se a quan­
tia de 437$600 . 

De C. Baptis~a & Cia .: idem, forne­
ciment,o de mate1iaes a diversas re­
partições do Estado: pague-se a quan­
tia de 648$300. 

Banco do Estado da Parahyba - C; 
movimento - Deposito n ldata . . 

Banco do Brasil - C lmovirnento 
Idem, idem .. .... .. . . . . . . 

Saldo para o dia l.º de fevereiro 

15 :052$400 
2:701$500 

150 :000$000 

150 :000$000 

138 :329$950 

300:000$000 

149 :713$688 

588:043$638 
De Lisbóa• & Cia . : idem á Direc­

toria de V . Obras Publicas - Pague­
se a quant1~ ~e 3:660$~00. 

T hesouraria Geral do Thesouro do Estado da. Para.hyba , cm 31 de Ja­
neiro de 1986. 

De sousa ~ ampos: 1dem á Dircc­
toria de Produ çáo: pague-se a quan-
tia. de 540$000 · . 

Do mesmo: dem á. DJrectona de 
v. e Obras Publicas : pague-se a 

Franca Fflho, 
Thesourelro g6.l'al. 

Francisco Alves de Paiva, 
&crlpturario. 

G R A 11 S Está doente? Q111,r saber o que tem? Mande nome, idade 
-e proflssJi.o á Caixa Postal, 690 - Rio de Janeiro. • •..••• 

DESPESA. 

Pago a Severino Campineiro servi­
ços nas installações d'agua dos pro­
prlos municipaes ' . . . . . . . • • . . • 

Saldo db dia 31 . . . . . . . . . . . . • • 
No B . Auxiliar do Oommerclo, para a 

construcção da egreja das Mercês . . 
Em documentos de valor .. 
Dinheiro em cofre . . . . . . . . . . . . . . 

90$400 

30:000$000 
14:826$000 
4-:430$213 

90$4000 

49:256$213 

49:256$213 

TJ)esourarla 
Janeh·o ele 1936. 

da Prefeiturn Municipal de João Pessoa., em 81 de 

Gentil Pel!Dande1. 
Thesourelro interino. 
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;-n.-~a-,,-1,:..,..ua_l_Ul_Ç~-•• -J-_t•---: .• :::t =hl_o_J.,-~---A-..... M--1-0_R_D_E_S_C_O_B_E_RTA► ll1~ro d-... -;..;; to t'luldo Ha;a~ }\: - --4~4►4;~;c;i;ã;i~Õ~D~D◄~◄>◄~◄►◄►c;ê;G;G~Õ~Q~b◄~4. 
B+llo . A Virglnica SUva Araujo, l lttro de ex-

Ad,uncto ao offi ,,11 1., 11,n, 8" • ar • nto ' ' tracto fluido de Hydractü Cannde.n- T,'\t:1\ENÇAS AAS SENHOD• Ai-S 
Jo;.,, d 1hr, ::e Silva AraUJO, 1 lli ro de extr~c1.o UU U ~~ 

01·d..-m :. ( o . -,1,1 ,l,, • r11 o1, ,10 Ap, •· PARA A MULHER - 1'1uhl:o d vtlJm•go Sítv, Araujo, 1 litro 
10 1 ld'l'U <le x t,racto nu do dl' pl 1l)ln snva 

Pllllilll.' no QW . Qhl.1Jo ('0 IH•t, •Íl'<l J1'rn11. do Dr. Silvino Araúio Al'tlUjo, 12 lntermed1a l'lO., ~e serill&fl.,. 
(! • co 'l'hN>to11 i,, . ., l-0 litros tle agua de lom-o C'.?l'ejd. 

Din ,í ~ecrt'l-nrin ,olda,t,, Mun11 111 Vm1. ''Lnutler", 5 kllos de bi-cnrbonato de 
Dia ii cio .. told~ll-, trb~•,. J.,l'ft . FlUXO SEDAllNA sadio 4 litros de exLracto fluido de 

OIRURGII G'ERAL - PARtDS 
Dia no ld i,l~fü•, • ohl do tele1>honi: tin la

1
'1Ul'ja amarga. SUV'a Araujo, 50 grms. 

Odilon H<>ni.z . ' de acido resolioo puro. 1 kilo de eX-
&leHm nmnero 2<1 . tract-0 de carne, 20 granunas de fucsi-

TRATAMENTO DE HEMOBBBOIDAS SEM O.PEBAÇAO 

Ser,•1(0 pai:a o dia 1_,, 1Sabb11do). 

OfCicinl ti,, d •in, n µirm,: .• n oííiuial Mn­
nut'I Cnrmu·n. 

R-0nd11 1í G,un·niçjío, I." ar1 n~o O ~n 
T,morfo . 

A,ljun,•• o , 
Andrc: U11i a , 

o1 t !!lill I th• tliu, :! " an •'hl 

Ord,,m ,i ,O , ,·o ldndo cornc·leh·o Joiio 
Lourenço . 

Pi<tue:te l\o Q li'.. s oldn.-lo corncteh·o li,11h: 
d<' F-..an~. 

Din á Seoretn,·ia cabo Vicente SimÕL'II . 
Dfa ÍI e o., . Õ'ldndu Ubyraj{,ra. 
Din no l(.lk•1,hont-, ·oldado l<'h•)1hc,nis ln Si-­

\'erlno Fer,·eh·a . 
Boletim n." 2!\. 

Para conhecime nto dn Cor1>0raçiio e d<:>­
vidn ex,-.-cuçiio, publico o seguinte: 

Ausencin sNn Hccm,çn - J~ica con idt'tado 
ausen~e ~em li• tm.c:a, 1>or e.,t..tr. fall1111do 110 

Quartel d ~ de o d10 28 d<!!'te me'> , o ,oldndo 
n .º 02S, do 2. 0 8 \C. nddido no l.·•, João 
E1rphi,a.c;,io Sobrinho. 

(Asa.) Delmiro Perdra da Andrade, cel. 
em\. 

Confei,e com o original: Elyalo Sobreh,11, 
ten. cel. aub-C()mt;e. 

EDITAES 
SECRETARIA DA FAZENDA -

EDITAL N. 4 _ Commissã~ de Co~n.-
ras _ Pforoga por 15 (quinze) dias 
~ p_ra.zo p8,t!a a, entrega das propostas 
de que bata o edital n . 1, de 24 do 
corrente, iefe:r-ente á. conci1n·encta pa­
ra a a-0guisi9ão de diversos mat&r.laes 
constantes do mesmo, ficando adiada 
para. ás 14 horas do dia 7 de feverei-
ro vindouro. j 

O<>mmissão de Oompras. ~1 de a.­
neiro de 1936. - Chromac10 Oaval­
ca.ntl, pela Commissã-0 de Compr~. 

SECRETARIA DA FAZENDA -
Edital n. 1 - CommissáA> de com­
pras - Ohama conourrentes para o 
forneoimento do segubtte materal: 

Para a. n1rectoria. do FQmento Ve-
etal e de Pesqalza:;; Agro~mi~afi: -frm.a machlna de eso:vevt>r com 60 

oms de carro um mot.oeycleta de 2 
eyllndros, 6 t~nelada,s de salltre do 
Chile, 6 ditas de sulphaoo de nmmo­
niaco, 10 ditas de super-phosphatC?, 6 
ditas de sulphato de potassa., 4 ditas 
de chloreto de pota,ssa, 2 dt-tas de ni­
trato de potassa, 30 ldlos de sol~a para 
ferro batido de 3116"' <oxypruo). 

Para a. DU"~wria de Viaçã.o e Obras 
Publicas: - 1.470 metrQS quaclr'ados 
de fo1TO de cedro macheado de 9 cms. 
por 1 cm., de 1.• qualidade, 1.395 
metros quadrados de sanefas de cedro 
de 112" x 4'', de 1.• gua~dade, 1.095 
metros quadrados de cormJas de cedro 
de 3", de 1. • qualidade. 

Para a, Junta Commerclat: - Uma 
ma.china de escrever Underwood de 
18., de carro . 

As propostas deveTão ser escrip~ 
a tinta ou dactylogra.ipnadas e ass1g­
nadas de modo legivel, sem rasuras, 
emendas ou borrões, em duas vias, 
sendo uma. devidamente sellada,. co_n­
t.endo pre.ço por uuidade em algaris­
mo e por extenso. 

0s proponentes deverão faz_er no 
Thesouro do Estado uma cauçao em 
dinheiro de quinhentos mil réis • .. • • 
(500$000) pa-ra garantia e effectnvi­
.dade da ' proposta, cuj,a cau~o. ~erá 
levantada após julgamento d~f1mt1vo. 

os proponentes obrigar-se-ao a to11-
na,r eUectivo o compromisso a que 
se propuzeram, caso sejjl, a-cceita a sua 
proposta., asslgnando contracto na 
Proculladovia da Fazenda, com prevta 
caução al!bitrada pelo Tribunal com­
pet.ente, não infe-rior a 5111" sobre o 
valor do fornecimento, a quBil reverte­
rá. a favoii do Estadc:> no caso de resci­
são do contiraoto, sem causa. ~ustm­
cada e fundamentada a, ju.1Zo do re­
ferido Tribunal. 

As propostas deverão ser entregues 
nesta Commissão, em enveloppes fe­
ehados, no dia 24 d<> corrente, pelas 14 
bores, para julgament.o ~ Tribunal 
da Fazenda. 

os proponentes deverão apresentar 
recibos de haverem pago o.s impostos, 
federal, estadual e -mun.cipal do exer-
~icio passado. _ 

os proponentes deverao matoar o 
pl\azo pa.ra a, entrega. do ma,teri_a,l .. 

l!-'ica reservado ao Esta4.o o dlre1to 
de annuUar a presente, ,mamando a 
novai coneuriencia, ou deixa:r de ef­
fectuar a. compra do material cons­
tante da mesma. 

Oomnússão de Compras, 9 de ja­
neiro de 1936. - Olli'omacio Ca.val­
d-ntl, pela Oommissão de Compra:;. 

SECRET.AlRIA DA CORTE DE AP· 
PELLAlÇAO DO ESTADO - EDI­
TAL N.º 1 - De ordem do exmo sr. 
des. presidente da Egr~gla Cõrt 
de Apoollação do Estado e comoa.nte o 
estabeieoido no art. 7.", dai lei n.º 
45 de 3,1 de de.1.embro de 1935. faço 
pÚblico pa.1~ conhecimcuto dos in~ 
teressados, · que .se a.ohan~o vagos as 
eargos de p1omotor pu_bheo das co: 
'Jll84"Cas de Sousa., Princes,,, Miserlcor 
,dl~ -e Umbuzeiro. conforme- i.eommuni­
<:a.ções da SOcr~taT}a do Interior a 
iiJustlça.. flct.i 1:1,-bc~Ca. n,a, &e .... ta.ri.a 
da me&ma ot;.11te, ,pelo prazo de t11l11ta 
<30-) dia& a. contar des~l data, a lns­
crtpção dOI candlc:ta.tos ao Oonourso 

A MULHER NA.O SOF'FRERN MAIS 
DORES . 

Alivia collca...c; uterinns em 2 ho.ra-s. 
Emprega-se com vantagem para 

combater as Flôres Brancas Collcas 

na acida, 5 kHos de camphora, em ta.­
bletk!s-natul'lll, 2 lit1·os de acetona, 3 
kilos de pomada me1•curial dttpla_ 1 
kllo de terplna em vidroo de 100 grms., 
10.000 comprimidos de "Dlvermil", 
600 ampoulns de chlorydra.Lo de eme-

DR. LAURO WANDERLEY 
DA MATERNIDADE 

l'l\nJrgJio do Hospital Santa Isabel - Cirurgião do Imtfta~ O 
-Protec~ ã Jnrancia 

Consnltortl) - Rua Dtrelta, 389 - Das 3 as a. 

Uterinas, Mens­
il'unes. a.pós o par-

tina de 0,04.250 grammas de phenol- ~.4 .. -,.. ~ ~ ..... A ~ ., ~ ~> ....... ~~ ..... 4~~~..?'I ... 
phtah.ina_ 6 liLros de t;X1iract.o f~u1d? .+(+(.C++:++:++}-r,. ... ~."~• .. ,.... ........... 4,,-_~ ,,.,.....,,.....~~"~ de balsamo -de Tolú S11 va Al' UJO, 3 

--- Telepb. residencla 20 ---

~ to, Hemon-ha.gjas 
e Dôres nos Ova­
rtos. 

E. poderoso ç_a.1-
mante e Regula­
dor por exeêuen­
cia. 

Fluxo Seda.tinru, 
pela sua compro­
vada. efflcacia. 0é 

receita.da po1· ma.is de 10.000 medicos. 
F'E.UXO SEDA'F]NA encont.ra-se em 

t.oda a parte. 

kilos de bensoato de sodlo, 6 litros de grms. de extracto m,c;Ue de ralz di:J 6 x 4", 200 kJlos de ferro em ~aróes 
extracto flu~do de Grlndella. Silva ·aconlto. 1 litro de aglJ,a de louro ce- rudondos de 3t8 .. , 100 ditas, idem, 
Araujo 6 dit os de extracto fhúdo Po- reja ,zunl.an_ 12 litros de ~her Slll- id m, 5 16", 300 ditos. tdsm idem de 
l~gala Silva ArauJo. 10 grms. de verde phurico. 1 iit.i·o de balsamo f1oravante 5 8 ". 500 kilos de ferro ep, barra. de 
mala,chtt.a. 100 grmS. de sulphito de l2 caixas de ampolas de Oardenal, 6 2 l 2" x 1:2", 100 kllos de 1>0~ de 
sodio, 10 grm.s. d•;: orystal Violeta. 1 ampolas de chloretyla, 6 carriteis de f ro se~<1vadas de 518'', 10 grozas 
kilo de ether de peblioleo, 100 gm,s. espara<lrapo s. R. de 10 cm'S .• 250 de paraftros de fenda dá! 2 x 10, 300 
de sacca.rose 25 grms. de telureto de grms. de bensoato doe sadio, 1 laLa de joêlhos de fürro galv. d? 2" x _90º. 
pooossa puro: 1 kilo de peptona Whiw. camphora, 5 galó;:s de oleo de rícino, 1.0000 ditos. i..cl-em. de 1 " , 3.000 d:.tos. 
10 grms. de vt3rde brilhante, 25 gi;ms 1 vidro de carvão de belloc. idem tdem de 3t4 ". eoo ditos, idem. 
de oxycianeto de m.ercurio Merck. 200 As propostas deverão ser escrip~as a idem de 1 i2 ". 200 té"> de f2rro gialv. 
sertng'as de 3 cc .. H:Ygéa, 12 copos de tinta ou dact.ylogra.1>hadas e aSS1gna- de 1 112". 200 niPPles d.a ftn-o galv. 
Griffin 250 <!C •• 12 dito;;, idem, idem das de mod::i kiglvel. sem rasuras, de 1'2". 1.500 ditos, idem. idem de 
de 10 cc . . 12 l.tminas para microsco- emer.~os ou borrões, em duas vias. sen- 3, 4 ··. 1. 000 ditos, !dem. idem de . 1 ·•, 
pia de 76 x 26. do uma devidamente sellada, cont.endo 3QO ditos. idem, d 1 12··. 200 <lüos, 

Para o Hospital-Colonia,. .. Juliano preço • por umdnde em algarismo e por idem id m de 1 114 .. , 500 unió:-s cre 
íl 1

~ p 1 ochimenbo dos .s<.(µracita· Morei ra" - 1 oense d~ platmn, 1 tlle- extenso. ferro' galv. de 3;4", 100 ditas. id,m, 
dos carg-OS. soura rocta, 1 pinça de Pean. 2 dita.!>~ os proponentes deverÜ-0 f~l!' no idem de l l2". 100 ditas. id?m. idem de 

os concorrnntes dew?rão a,pre.sentlr• Corn t. l b'hem1ometro de 200 g1·á~··· 'rher::uro do Estado uma ca.uqao eni 1 114, 100 ditas, idem, idém d 
nos termos do art. 7.º cita.do. os se- 1 dito conforme modelo nesta Comm1s- l dinheiro de 500$000 para garantia e l 1•2". 200 clltas. ld;:-m, idem de 2". 
gulntes documentos: sã-O, 1 este1·11.1zador elo.?cLrico de 500 cc., I e!fecmv1dade da proposta, _cuja cau- 2.000 r<.ducções da feiro galv. de 1 

,aJ Diploma scienUfico ou prova de 12 t-elas de amiant ho 20 x 20, 6 agu- ção será levautat..la após Julgamiento x 3
1
4 .. , 2.0000 ditas, idem de 314'' x 

i-eg.stro deste na Cõrte ; lhas de canhão ,r.:sso ~ 25 x 20. 6 definitivo. · P2", 500 ditas. 1dem, idem de 1 114-. 
b) c .- rtidão de ida.de não superior dita:-_ idem de 25 x 8, 12 ditas klern os propo11entes obrigar-se-ão a t.or- 100 dH~s. idem. idam de 1 ·• x 112 .. , 

de 21> x 10, 3 estantes de metal para nar effectlvo o compromisso a que se 200 luvas de fewo galv. de i ·•. 1-00 a quar.nta <40> annos; l';l\n b it d •· 12" 
c) F<>lhs coiricla dos logares ~nde 12 tubos de hemohse, ""v tu os para porpuzeram onso seja, a,::ce a a sua "Us" de ferro galv. e JI 1 , x 

0 candidato . !..Jdiu nos do.s ultunc5 ensaio vidro Yena, 200 tubos de hemo- proposta, assignando contrato na Pro-. 1 112·•. 100 ditos, idem, idem de 2 x 
anno.;, oa prn . de f:uncção effecti- llse Yena. 12 placas de Petrl d-e 12 ems.. curadoria. da !Fazenda, com prevta cau- 2 x 2 ". 50 dlLos, idem de 1 x l ". 50 
va · 12 dit.a . idem de 10 cms., 12 tubo~ ção arbitrada p,~lo Tribunal compe- ditos. idem de 3,4'' x 3 4 ". 200 ditos. dl AtLes taiio de saúdr flnnad" ovr g!'aduados pnra eemrifugar, 12 tubo_ tente. não 'inferior n 5 % sobre o valor :dem d~ 2-- x 2··, 30 cruzetas de ferio 
m dicos ela saúde Publica do E.> t:1 - de initio. 12 balões Erlemm~yer de do fomecimento._ a guru revei·ter~ _ gulv. de 2", 20 ditas. idem de 1 112 ... 

150 cc \ tdro Yena 12 ditos. idem ed favor do Estado no onso d'e rescisao 30.? 0.1,ixas -de t1?rto f.undl<fo para. 
do; 250 cc·. 6 ditos. 1tl m de 600 cc .• 2 do contrato, sem causa justifieada ." torneh·as de rua, 100 pluggs de !. f. 

e> 1' ,: úlo ou cOl·t .- : 
0 

de ali::.tan~t'n· dito-· . idem d" 1.000 cc .• 2 ditos_ idem fundamentada n ju.izo do referido 'll'r,1- ns. 22 e 23 de 4 ... 300 pe,ça.s n.º 20 
to eHtoi,al do e 

nd 
dat..o. de 2.oou c ., 2 bolõ .s de colo longo bunaJ. rf. L de 4" x 12 ·, 150 ditas. idem. 

SecrC't.ari da Cõrtc d · Atlpellai· 
0 

c.om tampu e.~<ml Y•.ma, 250 gnns. As propostas deverão ser ent,regues id m n." 21 d ~ 4 x 4'', 100 ditas, idem. 
do E.-'itado. em .João Pe ºª· 30 

·e ja- de sulpruuo de ea,rbono. 1.000 g1·m::; . nesLa Commissã.o, em env~lop~ ife- idem n.
0 

21 de 4 x 2". 150 peças d:? 
neiro <it' 

1936 
· de alcool met hylico, 100 grms. de co- chados. no dia 18 de feVl.:?ren·o ymdou- foo-ro fun<iido n.0 25 da 4 x 6 .. , 300 

O secr.etario - Euripodes Tâvn..r s Jod!o elastico, 100 grnis. de urea, ?ºº ro. á.s 14 horas, para julgamento do valvul11s d~ bronze de 2", para ba-
da. Cos\a-. grms. d.e cetrna. 250 gi-rns. de xtlol T1'ibunal da Fazenda. nhe:,ro, 100 dit-a.s. idem, idem de 

TRJBUN.,.... REGIONAL DE JUS- purl ''-imo 250 grms. de Chroma.to de Os proponentes deverão apresental! 1 112", 500 torneiras d ~ l:J::cnze da 
,..,. 0 pobassa, foo grms. <ie azotato de ura- provas de haverem pago os impostos 3 j4" para nu.a, u qualidade, 50 di­

TIÇA ELEITORAL DO D TAD_ nio, 1.000 gmlS. de acido azotlco p~ra federal, estadual e municipal do exer- tas, idem, idem de l ". 300 torneiras 
DA PARA.HYBA - Edital de citaçao analyse Merck, 500 grms. de acido ciclo passado. _ de pas?agem d~ 314'', 200 ditas, idem., 
- A ~ecn.taria do Tribunal Regional clllory-1rico puro Merck, 100 grms. Os proponentes deverao mar-car o de 1 2", 500 torneiras de vazar d~ 
de Ju tíç1 Eleitoral do Esta

d
o da ~a- nitro prussiato de sodlo 250 grms. de prazo para entrega do material. 314 .. 150 ditl5, idem da 1/2", 150 !luc­

r a hv'ba .faz ::,aber ao sr· cel. Joaqui_m a~etato neutro de chumbo, 250 grms. Fica reservado ao Estado o direito tua dores ct torneiras de b~>" a de l t2 ". 
GcÕ,aÍves de Mattos Rolim. Chris d• hypophosphlto de sodio, . 12 se1'1n- de annullar a presente, chamando • 50 ditos, idem. Idem de 31~"· 18 valr 
tia.no cartaxo e outrns. ca

nd
ida~os . ª ga.s de vidro de 10 co .. 12 vitlros co1;1 nova concurren-c,1a. ou deixar de effec- , ,vula. s para vapor d·: 1 12 •., 12 ~itas, 

prefeito e vereadore do ~~m~
1
P

1? tampa de esme?il de 500 grms., 2 v1- tuar a compra do mate~al constant? idem, idem d~ 314 ... ~ d1~. idem, 
d"' Ca.Jazt>it•as. e\ditos pelo Prutido dros com tampa de esmeril de 5.000 da mesma. - Ch.ro1tuzcio Cava,lcanti. idem de 2", 12 ditas, 1d-em, idem de 
PÕpuiar ce Ja.eirense " . que 

O 
••· • dr · g,·ms .. 10 k Ho.s de v, elitla concreta. pc la Comml.ssilo de Comp,as. 313 ". 100 kilos .. de ga•eta quadra$ e~-

Evan<iro Souto. 4.:'m nom · . de • u~ 5 kilo . de flor de nxu!re, 2 lulos de oebada de 718 , a.pre~t.an<io amostJ a 
oonsLituintes. dr· Viets l Rohm Jo1: lanolma 5 ktl~ de sulphureto de po_- REGISTRO CIVJL - EDIIDAL de 1.~ QUaJidad~. 20 !olhas de pape-
Mag lh.ães tambem candidatos ª pi·,• - \iassa 2' k1los de ae1do bo1ico em P<;l, Faço saber que em meu c&rtorlo á lã-o hydraulioo de 2mlm. 100 folhas 
1elt..0 e vereadores do me mo munic~• 3 kllos de glyoerina. 2 k1los de mana, 1 r.ua Duque de Caxi~. 326, eorrem pro- de lixa n.0 1, para fsrro. 100 .~t~s. 
pio, pela legenda" "Legião 0~1,

h
oh- 2 kil ::s de carbonuto de magnesia, clamas para o casamento clvU dos idem. idem :1. 112, 12 chaves Stil­

ca ·•. interpoz rt•c1:1rso para 
O 

Tribun~l cpae l . 2 kilos de oleo de ftgado de contrahentes seguintes: . son'' de ~8" , 1~ dita~ idem, ick>J?;l de 
superior de Justiça- Eleitoral, oonti' ba~alháu, 1 kilo de folhas de s nne, 1 Manuel Carneiro de Araujo e d. 14 ". 12 ctila.s, idem, 1d!f11 de 10 • 12 
a deliberação deste Tribunal Regio- kllo d"" jalapa rasurada. 50 grms. de Antonia. Domingos das Santo~. que ditas, idem, idem de 8 . . 
~ai. negando provime!l~ ao recurso pyramidon, 260 grms. de antepirtna, são maiores, na.tura.es deste Estado, As propost-as dev~rão ser escr1ptas 
que interpoz da decisao da ?unta. 5 grms. de chilo de cooalnn, 100 gr~s. solteiros, elle, esbivado1· e filho ~o a tint.a ou dactylogra,phs.das e .asslg­
Apuradora do 5.º Oirculo Eleitoral. de ment.hol, 250 grms. de chloroformio_ fallecido Fructuoso Carneiro de Ara~- .nadas de modo leglv-al) sem irasw:as.. 
proclamando e ~xped1ndo diplomas 25 grms. de rivarcl em pó, 500 grms. jo e de d. Eugenia. Marta. da Conce_1- emendas ou borrões, em duas vias, 
aos recorridos, para dentro do prazo de folhas de t1lia. 100 gl'ms. -de besa- ção· e ena. domestica, filha de Joao sendo urna dev!damente sellada, con­
d~ 48 horas e na forma da lei. apre- naphotol. 500 grms. de iodo metam- Doiiúngos dos Santos e de d. Luiza. ~endo p1eço por unida-de em algaris­
senta.r allegaçóe3 e acompanhtlr 

O 
co ~ grms. d•~ brom~drato de q.q. · Maria da Conceição, todos m01·adores mo e por extenso .• 

recui·so, querendo. . 100 grms. de salopheno, 250 grms . de na. villa de €:abedello, desta comarca, Os proponentes deverão fa~r no 
Dado e passado na Sec!atana do citrato de sedio, 8 grms. de codeJna, menos porém a. mãe do nubente que Thesouro do Esfi.ado, unu _cau~ao em 

Trib\mal R -gtonal. em Joao PeSM>a, 100 grms. de ealomelanus, 25 gi:~- é nesba capital. Vivem juntos ma.11- d'inheu,o de quinhentos nul reis ._.: · 
31 de janeilo de 1936. . de pc<lcphilina 25 grms. de evonirn1- talmente os nubel!ltes. <600$000), para g8.'rantia e ef.t.ct1v1-

Alfredo de Sonsa. Montei!º• officn. na 100 grms . • de teobromina, 100 ele Sl alguem souber de algum impe- dade da. proposta, cuja caução será 
visto - João 1. 1\faga.1haes Di:u!n- phosphat o de sodio, 250 grms . ~e chlo- dimento, opponha-o, na. forma da lei. !•=vama<ia após julgament.o defini<ti-

mond, chefe da 1.• secção. pelo du-~c- r,eto de caleio, 250 de urotropm&. 1_00 aoão Pessõa. 26 de janeiro de 1936. vo. _ 
tor. grms. de stroíantus, 25 _grms. de slla o escrivão. Sebastião Bastos. Os proponentes obrlgar-se_-a1> a. 

- em pó, 25 grms. de resma scamonea, tornar ef!ectiivo o compron:usso .ª 
SECRETARlA DA FAZENDA. - 500 grms. de malva. 250 gnns. de io• DELEGA.CIA FISCAL DO TRE- que se propouzel' m. ca.ro seja acce1-

00MMISSAO DE COMPRAS. - EDI- deto de potassa, 25 gnns. de kerm_es OURO NACIONAL NO ESTADO ta a sua pr-0posta, ~.slgllando con­
TAL No 5 - Chama ooncurrentes para mineral 100 grms . de ueosoto de faia, DA: PARAHYBA - CONCURSO DE trato na Brocuradona da. Fazenda, 0 fornécimento do seguinte ma.teri~l: 50 grms. de ergotina ~von, 100 ~11n~. PRIMEIRA ENTRANCIA PARA com pr via. cauçã.0 a:bitra<fa pel 

Para a Directoria Geral àe Saude de lum:.nau em pó_ 8 grms. de dlomt- PROVIMENTO DE EMPREGOS DE Tribunal competzu e. n-o itúerior a 
Ptlblica -· 1 kilo de bromureto de cal• na,, 100 grms. de jalap3 em pó, 500 FAZENDA - EDITAL N. º 26 - De 5º1º sobre o valor do lornecimento, a 
olo "Merck". em vidros de 100 _grm_s • gnus. de raiz de turbfto, 500 gr_ms. de ordem do sr. Presidente e de a.ccôr- qual rever~rá a favor d~ ~tado no 
1 kil.rl de ext..racbo fluido de opio Sil- colodio elasttco, 100 grms. ~ 1chLyoJ. do com O disposto no artiigo 28 do re- caso d? rescisão do c-:ntrato. sem 
va, A;aujo, 1 grosa de _saho11:etes Pro- 100 grms. de icdo!ormi . 100 grms. d~ gulameuto a.pprova'Cio pelo dec1·eto n.º caUiSa justificada e fundamentada a 
tector 300 grms. de acido tnchlorace- cte-rmatol. 100 grms. de salol, 100 grn:15. 8 . 155, de 18 de agosto de 1910, _faço juizo do 1ef i-1do Tlibtmal. 
tico Merck em vidros de 50 grms., 

20 
de quina em pó_ 100 grms. de fornna- pnblico. para conl1eelmeut.o ~os l~te- As propos..tas deverão ser entre,gue.s 

m!l -am.pouias vas1as de _2 ce. _brancas t-o df' sodio. 25 grms. de cacodilato de ressados, que ás 9 h01'as do dia 1. ~e nesta Oouunissão. em eu'ilelopr.,~s J; -
de 2 bicos. 5 mil ditas idem. idt>?1 _de sodlo. 100 grms. de gomenol, 250 grn~. fever<.'íro proximo lsabbado), serao chados, no dh 28 de fevePcü•o vjn-
1~ cc 4 litros de acido ehlomlrico ' de iwido salicllico. 260 grms. de sali- ehamados á prova oral de INOLii:S, douro, ás 14 horas. pa.i·a jUlgamentv 
Merclt·' 500 grms. de tartaro emeMco cHato de sadio. 100 grms. de beuJoin ..,que terá. lugar no f::dUicto do_ J..yceu, do Tribunal da ofFazend3:. 
M"'rck

0 

1 resma de papel manilha ame~ da. suuutt,ra, l~O grms. de carbona~ Parahybano, os segumtes candídatos: os prcponent-es dtvera-0 maT~r o 
rello i kilo de acido.JacUeo Merck_ 

2 
de sodio purissuno, 1~ grms • de ~1,Y 1 _ Americo Celso Caldas. pra!le ).'.(ara nt_: ega do material e 

kUos' de a~ido acetico Merok, 5 
kilo:. e ro phosphato de sod10 (sol. 8 50 •" l • 2 _ Aida Ba.rrêto Coêlho. prova.r estar quites com os cofre: 

de sulphato de cobre, 24 toalhas para 100 grms. de glyce!o-phosphato de 3 _ Al•linda Leopoldina Torres. municipa,1. estadual e federal, no 
má-Os, 1.000 ampoulas Sincel de 

4
. e.·· magnesia. ,sol. a 50 "o>, 250 grms. dde 4 _ Aldovra.ndo de Luce~ Cava.1- exerclcio pa&c;ado. . 

500 dítas Gadu.san de 5 cc ·, 3 vidi:<3s sali"'ilato de methyla. 250 grms. e oanM. • !Ftca 
1
,e-servado ao Estado o diretto 

de tuberculina velha de Rock, 
1 

kilo salicilato de bismutho. 100 grms. de 5 _ Alberto Augusto Roméro. d annunar a pre:d1t. coi:icurr.:-nma. 
de gl1conato de calcio Mer-::k, 

6 t,h
ei:- assar:eLida. 500 grms. <ie subnitr_ato d1e 6 _ oai·los Leonardo Arcoverde. ou de·ixar de effecLu8r a compra dos 

mometros Ca..sela. 24 m~L~os de borra~ bismutho. 100 grm.s. 'de magnesi9: ca • 7 _ Claudlo Murillo de Sousa Le- materiaer constantes da mesma. 
cha para in1gador, 60 kllos de talco c.'1nada pesad . 250 grms. de mtrato mos. Commissão de compr , :w de ja-
Venesa, li liLI

1
0s :le agua de louro ce. de pot.assio_ 8 grms. de chlo~ldrato de a _ Elyzlo Lobão Barrêto. i1,;iro d~ 1936. 

reja 2 kUos de bromureto de sodlo. morphinn. 250 grms. '4~ b10meto de 9 _ Emiliano Rezende de Arruda. Ohl'o1nil.cio Ca.vn.loa.nti, p?la Com-
vidros de 150 grms. Merck. 40 mil sodk, 100 gnns. de sulphato de spai:- 10 _ Ii'rrutcisoo Pequeno de Sousa. m~ão. 
comprlmrdos de rnternütan, 3 mil a~- teina. 100 g-rms. de balsamo do Peru, 11 _ Guilherme Pessõa da Costa. 
poula-s d 13 Ibiol de 6.ª dose. 1 mi} di.. 50 grms. de a.l' yrol. 50 grms · de pro- 12 _ José Igi1aoio Ferreira de 011-
ta..s idem de 1.0. dose, 1 ~lo de carbo- targol, 100 grms. de extra~ flui~~ veh-a. 
nato de potassic. vidros de 250 grins. ·de- ratania, 200 grms. de ext1acto tlu~ 13 _ Luiz Gonzaga ele Oliveira Li-
5 mil laminas para microscoplo, 250 .do de ,flherebentlna, !00 grms. de ex-
grms. de Glemsa "Orubler", em Vi• :trncto fluido de bo~l1dona. 500 grms. 
dros de 50 grms., 2 m\l lnminuloas qua- 'ae extrnc1,o fluido ~ abacateiro_ 100 
dradas 1 k1lo de xilol puro. 100 g1·ms. giims. de ext.racto fluido de viburno, 
de oleo de cedro, em vidros de 26 grms., lOO grms. de extraoto flUido ~e enoa-
500 tiubos de ensai-0 d., 18 x 18. 500 d1- Up_tus, lOO grms. de cxbraot.o 1lmdo de 
t,::~ idem -àe 16 x 16. 3 kilos de sal condurango, 100 g1•ms. de xtracto 
s_afgnette M&1"(k 2 kllos de acetato !luldo d cooa, 100 gl'm.s. de extraoto 
ne utro d•~ chumbo Merok, 3 kilos de .fluido de alcat.l'ã • 100 grms. de extrac­
perma«a,nRto de potasslo Merck, 5 li- to rhtldo de 1n:oo raizes, 100 grms. dij 
tros de alcool absoluto. 6 ltilos <1<' es- extraoto fluido de.' dlacodio, 100 gl'lus. 
&meia de chenoJ)(!dlo JORN WYMAN. de xtrl\Cto flui(lo c1 fl6r -d l ranje i-
180 litros de oleo de rlch-10. em htLas ra, 100 g-rms. clv ,,xt.m t,o fluido .d" 
de 3 htros, 50 mil tubos capmares, 60 nltnoe, 100 l'DlEL d ex.u·acto flmd 
k!loo d-a algodão hyd:rophllo M rn- tll' todotunk-~. lOO grms d extrnct~) 
nhão, em PflOOtes de 26, 50 e l 000 Huldt> d kol L, 100 rm ·. d xlrflct~ 
grrns,, 1 kllo du aspirina l3ny r. 6 bnr~ tluid<> ti" quinn. 100 ~nns . d,~ xtrnc-
rtca;s de sull>hato d ~ m ag no. tu, d<' • O ,, •t d xtrac 
kll,.., .-nda. 2 ditas, Idem, idem d :-.tll· to thtldo d<' 11wcn, :.i RI n~. · • 

..,., ..,.... \O mollf' d' \' lt•t111\l11l, 36 111\1$. de e,.-
phato de sodlo, 500 J)aoot s dt• fl,l1X! ra Lo rnoll, d t ncliui ,_ :3 •1·ms. de 
de 1 met,ro, 54 kllo1. de ~•1~ llnu <'~l\• xLr elo inoll dl• ,'ltl'llmou• • 25 .irms. 
cr(•ta 10 mll caJ)J:lu · s Mlll nom n . • . . 11 d lladona 23 
1 kllo de ari·cnnl, 500 iflll . de Arlll• d•.• .tu~ to Ll~~to mollo Cl t bnlcÔ, 25 
tooh\na Bayer. em vi<lro.s de aa rrm1. , ,..rrma. de 

ma. _ 
14 - Mfth .{.,obão Ba.l'l'eto. 
15 - Ma-ria ~onorlo ©ordeiro. 
16 - Mal'io de Siqueiro. Barbos:l Ar-

coverde. 
17 - Marina de Abreu. 
18 - Oswaldo PaUlo da Stlva. 
19 - Pa u \o Soares de Oliveira. . 
20 - Themistocles da Costa Bnt-

lo. d . . 
soor taria do Concurso. 3 e Janei-

ro de 1986. 
o ~-ecr Lario, Alfredo Gomes,. 

EOVl'M. N.0 6 - ComlnJssâo dl.' 
~o,m.prjs - Abre oon urnmoia pl\.11\ 
0 ro-rn imf'nto do s gulnte m.a.terinh 

Pam a. ~a.r-tl • o de Aguas e Es• 
golos - 5 nul m&tros de ca. nos d 
t l'l'O (italv. d<' 314 ", 25 ktl~ de ('Sta-
1íU10 Q. l'n Iro, 5 mil tnlmllh de 
ba'r1'0 d.- 4 ". 200 radiaes d b3ITo de 

EDITAl, ESCOLA NOR1\IAL 
De ordem do sr. director aV1SO aos 
intevrssados que durante o mês à 
iev~re.iro se a~h.a.m ab~~rL. s. nest:1> 
ecMcaria. as mat.1iculas para o CUr­

so N rmal ldo 2.0 ao 4.0 a.nno). bein 
como ás mat.nculas p,u-a a Escola. d? 
Atpplicação (vl'Upo Modêlol, Pay,a a 
primem1 matricula nas a Escola. _"' 
alumno deverá a,presentar -requeri­
mento á Directori.a, fümado p. lo pa 
ou 1·espon<-avel, acompanhado de cer­
t.i<lão oo idadt- do rc"gis.tiro otvll -e a:­
oostado me.diw da rnspeotor1a Bsc1:• 
lar. . rva o.s 10 primeii-os dias ao res: 
dos aoi alumuos ,ru !requ:-~u.,i;.~u-0: 
Gl'Upo no anno pass:ldo. fl~- \:a• 
i-estantes para ·e pre neh • 11 

gas exlst ' nlieS. N a1 e da 
S<?cretaria d E·<.'01:l 0~ Ja 

Escola d~ Appli ç-ão. 31 uv 

ce 19SG. -. 1J•--- ~ ario" Joio Pires de ~-e-



6 A UNIÃO - Sabbado, t de íeve 1·eiro ll e 19~6 

EOl1'AL ccundaria do 
ln Ot uto de Educ:i~fto - Exnme de 
admissllo - D<> c r cm ci r. dircc­
tor s viso aos int ?rcc:sa-dos qu-.? de )." 
a 16 de fev 1 . iro -~ ta rá .1 b-3rlia ncst a 
S cc-retn.rü1. da 8 ás 11 h~ a in cr!pção 
p a : a o exame de ndn1ic:sá::i á. 1-• serie 
do eur~o gymna •ial d-~ ta E cola . 

Do r : qu-.?rim n to endereçado á Di­
rectort 1 e f irmad o 0°10 candi da to ou 
seu r presentante legal cor ·t.ará o a 
id .1 0 :- . fili a çã o, n aturalidade e resi­
ct~n ia . 

D- v •i-:i vir acompanh~do de att.es-

tado de vaccl.mçáo ant!-varlollca re­
cenl,e. recibo <io pa,gamento da taxa 
de inscripção e ce1·tidão ,civil pro­
vando a Idade mini ma d,e 11 annos. 

o exame constará de provas -escr·tp­
ta.•. unu. d-" português < rcdacção e 
di b1;1.<:lo) ~ out1a de ar:thme.tlca <cal­
culo elementar) e oraes sobre -elc­
n 0n tos dC'ssas disciplinas e mais 1· 1i ­
dlmentos d•:: G eographia, Historia do 
Brasil e Sciencla Na-t,urae6. 

s : cretar!a da Esccla .. 31 de janeiro 
rle 1936 . 

J<'ã o Pirrs clP. Frcit.as, sroretarlo. 

C I N E 

SÃO PEDRO 
i\p1•n rc lhos Mock, nissimos ~onoro~ .. Ra.clio Cint'phon Brasileira" 

..... .. . . . . . • •• •·• . .. . ........... . .. .. . .... . . •·• ..... • • ••• • • . •. u,, .. . . ..... .. . .... .. .. ....... . .......... . ..... . .. , • • u , , , •••• • •• ••• •. .• •••• • ••• • • ••• •.• 

HOJE - , ·a,hbado, 1,n de Fcvcrdl'o - UOJE .. ..... .. ···· ······ ··•···•··· ...... . . . . . .. ........................................................... ............... ............................... . 
~ESSAO D\S IUOÇAS 

o ClN E SAO PEDRO Lein o prn;,;cr ele offerccer ás distincLns senhoritas 
uma agradttvel surpresa a present.a.ndo hoje em sua télu o •· mm" 

maravilhoso 

FIEL AO SEU AMôR 
Com a personalidade inconfundivel de SYLVIA SIDNEY 

A .. p~ ra mount, ·· a famosa marca das estrellas reuniu nesta pellicula 
todo:- os requisitos para agradar. Soberbo enrêdo de delicadas passagens. 

Ambientes luxuosos e de rara bclleza. Toilettes maravilhosas e um 
desempenho impeccavel eia linda SYLVIA SIDNEY 

Sessão das 1\1oças . com um selcct,o programma. de arte 
- -- Senhoras e senhoritas - S600. Cavalheiros - 1$000 ---

----- DOMINGO -----

A G U J A D E P R A 'f A - 2." Série - Arrojo e Anda.eia 

SECCÃO 
j 

LI 
mrml)t' · do Co,n lho de Admlll.18• 
i ração. na forma dos Esta tu os. 

.João Pc sõa . 17 de janeiro de 1936. 

.Jof> o ('e so Pcixo"o de Vaseonoellu,~ 
- Pr i~nLe. 

1 
MARIA SIZENANDA DE C. PAIVA 

BANCO DO ESTADO DA 
PARAHYBA 

Dividendo n." 12 

Convite - 7 ... Dia 

/ Con\'ida -sc os senhores 
~l<'cionisl:is de'-;tc Banco, a 
vin.-rn receber c111 suêl sédc, 
ii nw ;\lacid Pinhe iro. 1l~, 
,leis 1 ;i ás 15 horas. dos diH · 
ttleis, o di\ idendo n.º 12, de 
1 C ( 1 :10 a n no. rcfercn lc ao 
.., gu ndo s<·rnc:-;I n: de J r,3;, . 

Horwrirw dr r.. Paiva, \lzir:i de C. l'ai,·~1. Ozo l'i11 dr C. 
1':1iv::1. ,\nlo11io I\h:1<.·i•du, l' ·posa e filhos, ,losi· C. Ll'1·1n, cs p 1Jsa e 
l'ilho~, convidam :-;eus p:trcnlc•s <' ... 1n:1f;os p :11·.1 :1 •::, i·, 1,rl'11 ;1 11 ,,s ; 
que m.,n1!:1m c.cl1.~hr:1r por :t!111:t dr s 1:a tJl' C' ri dit 1l!'·w, i c i11 ;·1. (' ~c­
nhncla, ~o~n, e :i\'Ú M \HI ,\ SíZEN .\ N l>,\ J)I ·: C. P.\ ~ .\ . Pt_1 d1 .1 

a, do proxi mn llll'S, ( segt1nd;1-fcír~1) ú-; (j l' ;m l1t 1 !' :1',, 1, :1 t·•,n·J.t <k Jn:"io PC'SS()é' :n de janci-
S. F. PPcl1·,, Gonc;:tl\'l'S. , • 

Ag, :1<lec:em a lodos (llll' comparecerem. 

. . 
t'o de 1 n:3G. - Ismael Emi .. 

A VISO - À Empresa Trac­
ção, Luz e Força (Enrampad:i 
pelo govêruo do Eslndo) avisa 
nos srs. consumidores dC' c11c1·_ 
gia que os pedidos para ligações 
de luz e forca devcr:io srr feitos 
de vcspera. ·a fim de evitar fal­
tas. Em 711 1936 - A aúminis. 
tração. 

COOPERA'flVA - RANCO DOS 
PROPRIETARIOS DA PAIUHYBA 
- ASSEl\fBLÉA GERAL ORDINA-

RIA - 1 . • Convocação - S ão convi-

liano da Cruz Gouveia, di­
rec lor-secrdario. 

dados os senJ101·es tissoci.ados de-, t A VISO A' PRACA - Tendo sido 
coopcr,:1t.1va d,_ credito para a l'(~uniã,o extraviado o or iginal do conhE'cimen­
: nnuul de As:;em bléa Ge1 nl ordinarín . to n.0 4. do vapor "Taquy" vgm . 261 
que clcverá sc1· realizad a no proximo norte. cnLrado em Cabed@llo n-o di a. 
cl1a 1. 0 de fewreiro. pelas 16 ho; n!-:. / 8_ 1-936, mittido pela Agencia de Pe-­
em nossa .o éde social á r u:1 Duque de 1c1a ... ,_ refere111 e a 4 ce.'xas contendo 
Caxias n. 0 413, desta cidade. a nn chapéus. de marca "F " embarcados 
ele se proceder á leitura do relator io ml.qu ~lle porto pela Cia. União Fabril. 
c!o exerc!cio ftndo e do parecer do Fabrica de Chapéus, ·consignadas aos 
Conselho F iscal. exame, discussão e Sl'S. J. Ferreira da Silva & Cia. , des~ 
julgamento do BaL:mço de 1935. ta praça. vimos p elo presente avis-o 

Out.rosim. nessa me."ma reunião d"'- ct, accõrdo com os decretos ns.. 19 . 473 . 
VC'ráo ser eleitos os mf mbros cio novo dê 10112ifl30 •z 19. 7f4, ,de 19f3l931 do 
Conselho Fi~al e suppl,,nt~s e do!:, g.ov rn o federal. da!' sciencia que ta-

1 ~ • 1. ,: • • 
0 

• -l' • .• •• ' ' ,"
1

1 _.• •' i, 4.', •._ ' • l • • • • ' '\ ' • •, •,. •, , • ♦ ' 
1 '• o , , ' • •• " ' • • , • , • • 

0 
1 •, , ' ' ,J ' 1 ' ~•~•, J 

R - E - X -HOJE-
Uma sessão ás 

7 112 horas. 

A "CINE ALLIANÇA" apresenta 
A SUA NOVA MARAVILHA CINEMATOGRAPHICA 

ASSIM ACABA UM GRANDE 
AMOR 

- COM -

PAULA WESSELLY - WUiJlY FORT 
HISTORIA LUXUOSISSIMA. SOBRE OS ACONTECIMENTOS QUE 
PRECEDERAM O CASA1\1:ENTO DE MARIA LUIZA COM NAPOLEAO 

Abri1·á o programma: - FOX NEWS - Jornal - Ultimas novidades. 
CURIOSIDADES PAR NAENSES - Naoiona-1 D. F. B. 

Preços .. 2$500 - 1 $300 

FELIPPÉA 
HOJE - l lma. sc~<ião ás 7 1 [2 hora$ - HOJE 

SESSÃO DAS MOÇAS NO "FELIPPÉA" 

Uma pandega do "barulho" 

JIMMY DURANTE - CH. BUTTERWORTH 
MAXIHE DOYLE - PHIL REGAN 

NELSON EDDY 

FOLIAS DE ESTUDANTES! 
cstudent Tour) 

Uma .ilcgre comedia musicada. da ''Metro Goldwyn Mayer" 
Comnlemcntos: - METROTON'E JORNAL 

PIF ÃO A SIJiAO - Comerlia.. - MEU BRASIL - Nacional 

Preços: Cavalheiros - 2$000. - Senhoras e senhoritas - $800 

- SEGUNDA-FEIRA -

NO " R E X " 

Um "film" de classe 
insuperavel da 

"PARAMOUNT" 

MYRNA LOY 

GARY GRANT 
-EM-

ASAS NAS TREVAS 

"MAS AO . MõR NE, HUM MIL GRE 
E' IMPOSSJVEL. E FOl O AMôR Q!IE 
TRANSFORMOU, PARA . Q ELLES 
DOIS EN'rES, O NEGROR DA TRE­
VAS NU MA RADIOSA AURORA"! . . . 

- QUINTA-FEIRA ·­

NO "FELIPPtA" 

A vida de sacrificios de um 
pae guiando seu filho para 

exemplo! 

LAGRIMAS 
DE HOMEM! 

( Sorrell and · son) 
-COM-

H • B. WARNER 

Um "film" 
da 

UNITED ARTISTS 

- QUINTAafflRA NO "REX" -

Num bairro somb,·ão de Lon~res, um amôr que 
triumphou sobre a Morte? 

GEORGE RAFF - o mais estranho galã do cinema! 

O MA E-LONDRES 
-COM-

JEAN PARKER - ANNA MAY w·oNG 

A historia de um maHedor . roma'ntico que VJVJa 
cada hora como se f ôsse a uhima da sua vida! 

Um "~Hm" 
"PAR AMOUNT " 

A MARCA DAS ESTRELLAS 

-- AMANHÃ NO '~ FELIPPÉA" -­
Um "film" esh•;2nho, de beHeza rara e scenas 

nu-nca vistas! 

Quasi, na sua totalidade, que este "film" se passa 
no fundo dos mares, revelando segredos e miragens 

nunca contempladas antes da "camera" 

O THESOU DO MAR! 
(Below th-e sea) 

- - COM - --

RALPff BELLAMY e F A Y WRA Y 

Combate titaniçp entre um homem e um p Ivo! 

PRODUCÇAO "COlU MBIA" 
------------''-----------------,--------:-------------

J~ A G U A R 1 -HOJE-SANTA R OS A-;m~~.:-
7.15 horas 

Uma comedia deliciosa do começo ao fim! 
ROBERT MO·NTGOMERY 

MAUREEN SULLI-VAN 
EM-

AMOR QUE REGENERA 
UM "FII:.M" DA "METRO GOLDWYN MAYER" 

Complementos: - METROTONE JORNAL 
COLLEGIO DE CORISTAS - Comedia 

CONTINOA - NO PALCO 

AR e O ! E SEUS VINTE BONECOS 

Preços .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1$600 - $800 

lJmn l'i<"$SÜ.O ás 
7,15 horas 

DYNAMICO ! 
P O D E R O S O ! 

DESTEMIDO! 

O AUTO POL CIAL 17 
TIM MC 

Com 
COY 

o popular 
e EVALYN KNAPP 

Um Ufilm" ela 66 Columbia" de av · nt ras electrixantes! 

Complementos= - SALADA RUSSA - Desenho 
A 4t , MARAVILHA DO RIO - Nacional D. f. B. 

Preços ........... . • e • • • • • • 1$600 - 1$100· 
'·◄·1 . ·..... .,,, ' ',,. 
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JOAQUUfA RABELLO DE O~tV.EIRA PEIXOTO 

~ 
Missa de l,º dia 

Fr:rn(I i:--co Pinto Peixoto <"Spwm. Fc-li •i,11110 R. l essua e 
esp,,su .. -\~rip.pirw Peixulti, Flodualdo 1 eiX(>lo •• Joúo Pelx.inlo, Al­
liri :, <' Sanla tle \'asconcC'llos.. Renato Peixoto, nnibal Peixu\o, 
h.uu-u l'<'ixnlu, Olivicr Peixoto. Abel e Crilherto Peixoto {am;on­
l('S , , Ht1sah·o P(•ixnlo e esposn. Lconiz Peixoto, Cul'los Peixoto, fi­
lho~. l)(H·,,s, g<>nro, sobrinhos e n.alos de Joaquina Rabcllo de 

:, OliYdra Peixoto, t·onvilh11n o· seus pa1·enles e amigos puTa as­
~i~lin,. m ó. mi :-.sa de 7. 0 diH que pelo reponso elcl'no de sua alma. 
rnancl·un <'el hra1· na CHthe<lral t\frlropc,lilana, ús ll horas, de sc­
~11nda-fefra, a de fevereiro , ·indouro. 

\ni<>dpam o seu reconhecimento u qu.mlos oorn·1:mntce­
,1:em :1 <>'-lt' ado ele rcligi:io e caridade. 

-.. ~- .. remos a entrega da mercadoria referi-

'' A PRE V·ID.ENIE" 
QUADRO DE OBSERVAÇAO 

J .• serie 
D. M~rla da conceição Bar1·0s. com 

36 e.nnos de Idade. casada. 1:estdente 
à ,venlda Floria.no Peixoto n. &'19. 
nesta. capltal. -

VlrgoUno cuaiJcante de Miello, eom 
48 annos de lda<le, casado, residente 
em 0ulté de GuarabLra, munloipJo de 
Oua.rablra tkste EsLado. 

Clumtadas de oblt08 de J98ij: 
ti. Sem multa Com multa 
• 861-15 ele Janeiro 6 ele !-..?ver 11·0 
•· 662-30 de JR nl'iro 20 dt? fevereiro 
.. 663-16 de fle-vereiro 5 de março 
.. 66'4-28 de revel'elro 20 de ma1•90 
" 665-15 de março 5 de a b1•ll 
·• 660-30 de março 20 de abril 
" 667-15 d-s abrll 5 de ma.lo 
" 668-30 de abril 20 de maio 
" 669-15 de maio 5 de Junho 
" 670-30 de maio 20 de junh.O 
" 671-15 de junho 5 de julho 
" 672-S0 de ;unho 20 de Julho 
" 673-15 die julho 5 de agost.o 
" 674-30 de julho 20 de agosto 
" 675-15- de !!gosto 6 de setembro 

Q,tJO-:tA ANNUAL 
sem multa 

31 de dezembro de 1935 
Com multa 

31 de janeiro de l936 
João Candido Duarte. 

1." secretario. 
da aos consignatarios conforme soli­
citação a nós dirigidas pelos mesmos. 
se não houver quem possa apresentar 
reclamação ~ontra esse acto. João Pes­
sõa. 31 de janeiro de 1936. P.p. d'3 
Cia . Carbonifera Rio Grandense. -
Lisbõa & Cia. 

ficam convidados todos os so­
cios no gôzo c.Je seus direitos, 
para uma reunião <le Assem­
biéa Geral exh·nordinaria a rea- Cnv,, lc~rnrJ poro um cntcmdlmcnt.o corclh•I 
Jizar-se no dia 4 de fevereiro ás ein torno do Bt' umpto, em rcuni'\o rcni i-
16 horas. zudn na capit.111 tlo &ttndo, na lt~<1,1,l11-

Jo~fo Pessô;1 31 de janeiro tle I Ítlrn ultinrn, 27_ ~o el(pirante, o~ re•pon-

1 
n

36 
' ' >1 nvel,1 iiel11 d1 ,1l'1dcncla, <1 ncrif1cn11do o 

õJ • 11 me do dr . Moncyr C11rt-Rxo, lc••"rc.1,1 i'l 
João Luiz Ribeiro de Moraes C"ICOlhu do ·,onc-rnl\lN chefe llnlR l•il"l de 

- Prin1eiro secrelurio. cinco nome• t.:do~ clle.< de c;dudilot iJo-
neot1 e dhrn,,', pett•mcento.• ao Pc. rt :d~ P1 ,,. 

srre, L la, ;mllentn.ndo dl~-0r ,aue entre •ae 

"A CIAYI DE OURO'' 
Clube de sorteios de João Veríssimo êle Scnrsa 

Rua Barão do Triumpho, 482 
lt.M-alC.do do toJ'&elo "" CIOIIJ)OP brtnilb ~rátorto& Tea'.Uzndo 

pelo Cblbe de 1ortelos A CHAVE DE Otl&O. cm ,oa f!'éde fl' rua B~rlo 
do 'Prhunr,ho, 48Z, no dia 3'1 de :Jnttelro, is 16 J 2 bm-an: 

N. SORTEADO ----
João Pcssõai, 31 de ja.nc.Lro de l-V36. 

J0.1.0 vmíssmo DE 80-'JS&. ocmceM-lona.rlo. 

ADBBBBil n•A.GIBE. fiscal de elubel'. 

são da politicfl progr(!j!..,istn; 11e Cormo,i ven- 1 
cldoa, (icurcmo« r ittn11do11 com a certcron 
do dever cum1wido e con11olentc• ele tudo IA•r. 
mo~ feito pelo hem commum dn terrn com 
dia:nidude, altivez e a m~lhor boa von~dc. 

Eilpirllo Snnto, 30 de jnnciro de 11136. 

(nsll. 1 Dr. Renato Ribeiro Coutinho 
Concgo Jo"<!' ,João 
Gc~oncio Pc-rcirn Ch11veo< 

Milton F'crnand Cnrlll!Co 
Scba11t>íà~ FTa-noi Mnd· i:a 
Annibal Cavlllc11,nli de Albuquerqµe 

Antonio C~11>r A . de Ca:r.,:tl'io 
ManuP.I IPrl'IJt••I,, Sobrinho 

Doutorando !<crm.1,de:; Car1 .. ,x,, 
Abílio Co •là 
M11nuel Cnrn<-iro dn Cunh,;1 
J"o:1e Fcrnande. de Curvolho S<tbrinhn . PROPRIEDADE "CRUZ DO PEI­

XE" - Decla.ra:,çwo -ao public1>. -
Corinta Rosas Mont.eil·o avi.sa e pre­
vine a too<--s os rendeiros da propr'e· 
<lade ·• Cruz do Peixe' , e ao publi~o 
em geral ciuP. .estando , .. m inv;.>stiga­
.çõ3S para apurar a sitmção dos ne­
gocios de terrenc.s vendidos a pre,;-
1;ações e terreno,s an·-:mdados naque11.~ 
~ -a.irro l a·ra qne se ,a,bstenham <'!~ 
q,ul3lquc:• transação com o sr. J~a­
quim v:c-:i11Lt• Ton•es e srus filhos. •1 

fim de evitar prejuizos é.s partes. 

Politica de Pedras de Fôgo .. e lneh1em oml~o• intimo~ do venu 1111,lo 
chefe e dcrpoti itarlOI' indi:lcl1tlvel~ dn II JR 

maior conno.nc,a como ~oem ,·er Oi< .,r-,. , 
cel . Aulfu11t.o Vit•i•rn de Al.bnquerqne M<-llo 

Jú e;;tâ no domlnio de lodot< "- nctual 111-
tuaçi\.o Politicu do muoiclpio de Pcd.rns do: 
Fõgo onclc ~e e boçn um11 ditt11 idenein par­
tidnrln em torno d11 ,;uce: Fiio no cnrgo d~ 

"F AVORITiA J> ARAHYB'.ANA" 
CLlfBE eE SOR'lEIOS de Ascendino Nobrega & CUa. 

A FAV:ORl'FA PA~~~NA - Praça Antonio 
RabeHo n. 12 ( antiga Viração) 

João Pessõa, 30 de janeiro de 193ô . 
- Corinta Rosas l\f onteiro. 

(A firma está devidamente reco­
nhecitlra). 

"CLUBE ASTRftA" 

(Aviso) 

~ d1·. Abel Cavaleanti d~ AlbuquN<1Uc . o~ 
nome;, aprt><(lntadOll fur11m ,rnmmnrinmcntc 

P?'efcito. 
Lnmcntuvolmontc Ül' u1,pnrecidu O cnndl- rccu~ndo , vindo ,í bniln um nome c,u,•. lllll'-

dato eleito no memoravcl pleito de O de nr de ml'rccer AJ>r,;,ço O e· tlma. 1iio ru­
.•etcmbro do anno p . pas . ndo, dr . Ce! ur derin ><er nceoit.o, não 6 pc,ln cxt.!m11ora­
Cnndldo do Couto Cnrt.axo. pondernvci ele- nzid11de dn ldéa como pela rnzão. cntrl' , 11-

monto 1i'o itunolonh•mo local, proo11r11ndo tr11~. lle de trot.nr de um moco QII<' ,,Jo terr1. 
c,,cprc,u,ur O .-<<.'ntimcnto collc-ctlvo, rc~olvc. 110 mono. , rc ideuclo 110 municipio . 
ram lcmbrur no venerando chefe ccl . Jo e Falhando dut'arte o no 11ro110•1l1? 11t 
Frnnei, <..'<> dl.' Pnula Cnvukirnti, l'nrn at(Uélh: pociíica9áo na p0litien de n~ m10111m•io, 
carito 

O 
nom" do dr . Moncyr Fornu.nde: nntl' n imJ'lO. ição de um noml.' e 11 im,,,.,. _ 

Cort.i~o. fUho doquellc polit.lco fn ll!'cido e ibilidade volunt11riu dn c,sc:olha entre c111r,o, 
moço digno por todo,; o titulo , com 1n ir- vimo,; dnr uma CXl'licnç11o ao public,, 1l'll l1 

cada actunçiio politica local. como 1!edier,- 11uc nno p11rcçi1 n no 11 11ttilude 'ilha ·ie 
.,.,, e vu•li<JJO oor(c.i111ottado do Partido •t'rtl-imento,- l,a t,."\rdo-, o tique, com 

Devendo inau,zurar-se no t>ro- Proi: r i t.,.. o conh~cimento dos facto , , denllOn. tr..do (IUe 
ximo sabbado de Cal.1'na,•al, 22 Ccn eituindo ,in1r11lnr . urpre,sa pn;:n to•k•, º"º 110 00Uoc:an10~ numa J)OlliÇ;ifJ 61t◄- i-
..l I p A-. L " illu tre s r ct'I. Pnula C1tvnlcu1nt I nf,o pathiea de inLran hc<'nu.itt. 
uO corirentc. no e egante ;1 A- t•ndo··st.111 li lembrança de :<011 nmi1e<• t VllmO• POÍ~ iu, urna uffruiiar O 11\l!lll' W 
GETE TAMBIA", 8 nova séde c••rrcligionurio• . rnzendo-lhc,. entir <l •h! .1 · dr M'oacyr Fcrrumdci, Curt.axo - moço or-
do CLlJBE A TRÉA. a sua Oi- hn,·1n outro nome Ci1colhi1l1, r,1tru ,.,1udla u:a ·ni1.ado hc;,n ~ e trllb1tihuclor - cert,,. 
rectoria avisa aos senhore as- rnv tidl~ra . Na immincncio de um chOlllf' dr (111(! ~m 1\ atWtudo tamv:- llUlfl181lJ<1 
S , • dos ~ . ~ h t I prc-Judicinl 1i vida do munic ípio, tct•lll ,.. ~•t,., bem geral do munieip · e pcl.11 "run-

OCl~ QU~• em sessa~ Oll em di idcntc~ 11._ e lar1to período de mni~ Je deza moral \' material do lcrr11 em qu, 
reahzada. ficou resohr1do feste- do mê..~e· procurado enu•ur em ,nt •11dl- vivemo,. Conde ~e dc,senvolvem ae no~. D- ac-

jar-se tão grato acontecimento, mrn to, co,;, o . r . cel. Pau ln Cn,,ali:nm, tivich~tl e11. 
com um baile. para O qual se de 0:io ·O• dt' encon rnr uma ÍOl"lll"II c,,n. SI! no, orr1r ft viato1'1'& júmllÍ.11 tcroroo~ 

. •• k' ,;0 b • c11i8lorl11 <IUl' :- olvn a quesúio e colloqu.- 11 "eleidndc de h tiliwr o vcn1:rando e re -
e-xige smoc Lng ou ll'anco ri- cm J)O i,;i.o -airo O º" par~ ()['li rlc>1 t•nto:1•- peltnvc-1 l)l"OC~T Cl'I. Pnula O«vnkonti n 
gor, não send,o absolutamente dida E approveitando O ensejo de umn quem O m1111:ci)1lo muito dcvl' C 1\ tJucm errn­

pe•·m "ttida p:ha11tasia . ~os dias •Qllcitaçh fetta l><'l.> il(u t:re cel. Pn'1ln . linuamo l\CRlllndo como 1>rc~tigi-O 

subsequentes domingo, se­
gunda e terça-feira - haverão 
as c.ostume:iras reuniões carna,. 
valest•as. inclusive u•a ºmati­
née" infa n,til ( das J 4 ás J 7 horas 
do dia Z..L segunda-feira) dedi­
cad:t aos filhos Elo:; sellhot:"es as­

GRANDE ASTROI.OGO E CHIROMANTE 

sodados. 
A I>ire.ctoria espera o compa• 

1·ec.·i-ment'.o d-e t.odos a essas reu• 
niõ:es com que o CLUBE AS­
TR·ÊA ma1"cará o inicio da :se• 
gu;t>tda e mais importante phase 
de sua victoriosa existencia. 

.João Pessôa, 1. 0 de feverei-
110 de 1936. 

ASSOCtAÇAO COMMIRCIAL 
Assembléa Geral Extra­

ordinaria 

Dt> orde-m do sr. Presirlente 
ria \ssociaç.1o Commercial da 
Par:ihyba e de nccõrdo com o que 
JJreceituam os nossos Ec.latutos. 

A,llii111ç11 t·lit llal1ia1 

10 t:a11italiza~ãtt S. d'. 
· .à.,,,,,,..~ Compa11hi• 8rariletr1 p11• tnccnUvc1r o 
'~~-- duenvolvlmtnlo da Eco_nomt1 

C1 pital subscripto : i.000:000SOOO • CapJt1I re•limfo 1 800:000$000 
Séde Socl41 : B1hi1 

Depois de longo estagio n:l Ew·o­
pa e de uma excursão nas capitaes do 
sul e do norte do na.is, acaba de che­
gar a ~sta ctdade o prof. Azzvedf. 
scientista de grande nomeada em 
chi1:omancta. etc. 

Revela os factos mais \mport,antes 
da vida humana: o pa"s, do. o pre• 
sente e o futuro: dá noticias das p : &­
sôas au.sent;2s pela a strolog1a e diz 
se o sig:n:> de v. ~a. estA em comb'nn­
ção com o da. pessôa. com quem v. 
sa. deseja casar. Dá consultas po11 
eorr?spondeucia, e pes•calmente. etc·. 

Não faz charlatanismo pem recebr 
1emunevação a,Jguma quand::> os seus 
estu-do.s não satisfaçam ao conrnltan­
t) 

Tem attestados e notas, sobre as suas 
revelaçõ?s in~ridas nos princl;paes 
jo1rnaes do pais que poderio ser vis­
tos em seu consultono. 

Ide hoje mesn10 á rua 
Barão da Passagem, n.º 50G, 

' 
(antiga n1a da Areia) 
"Pensão CeRlral''. 

/Oc://4t%or ?Jlâh duih4<>~/lzu- /fJ /arw,, 
,~df~~~~-~~~· 
/~· '!! ' '-:~--;-.:~.:,.,~•--~-'-~:~~:~ 

Agencia em João Pessôa - Rua Maciel P,inheiro, 199. 
SORTEIO DE AMOIVrl'~AÇA.0 NO Dltl 30' DE JA.NEIRO DE 1006. 

Fôra.m os seguintes os numeros contemplados no sorteio de amortização realizado em 30 de Janeiro de 1936. 
na ca..pi«s.1 do Estado da Bahia. 

l.º-(Capital duplo) 16 .. 258; 2.º-17.069; 3.º-07.581; 4.°-!4.627; 5."-=-04.382. 
Os portadores dos titulo, em vtgõr, contendo um dos numeros do so11te1o aoima, podem dea.de Jà dlrJglr .. se ao 

Cffl'e6l)Om1ent§ restofflll l!WOPlQ V,EI.,1,0$0, aJente. . . , . 
l 

ltesaUaclo do 1ortdo d<M' (!011,JJ0os.brlnde111 , rratufto.5, reatmd() 
pe_lo Clube de Sorteios FAVOIM'.FA PAIMHYRANA. em sua ,ét\e à 
praça Antonio Ra.bcllo, 12, 110 dia. 31 de janeiro, ás 15 hol·a.s; 

1. º Premio 8418 
2. o " 5695 
3. o " 9921 
4. u " 8235 
5. º , " 78-99 

João l'c~õa, 31 de janeiro de 1036. 

Pl:.ANO "DEMOCRATA 91 

NOCTIJRNO 
ltet!Ultadn de l'Ol'-teilo elos eo11pom.brlndes rratu'Jina N1att1111do 

p1P1fo €hthf! .te 110'1t1f()tl FAVO&JTJ\ PARARVBANA. Pm ~usi c;l\cíe i 
prn.ça t\nt-01tlo Jta.bello, 12, no dia 31 de jaireiro. ~ to homli: 

1. º Premio 6497 
2. o " 1933 

• 3. o " 1855 
4," " 5898 

5." " 4690 
Joã.o ~sóa., 31 de Ja.ucito de 193G. 

•DRICIUIAL rYllAGllllE. ftaeal C. eiaJMIL 
&Sc:mNDINO NOBUOA A 01A. eonoeulonwtoe 

TOSSE? CRI PPE? 
CUIDADO! NAO FACILITE ... 

Tome sem demora o· inf aUivel PEITORAL DE 
MEL, GUi\.CO E AGRIÃO 

SUA TOSSE DESAPPAltECERA. 

E' UM ll'EITORAL SEMP.RE INDI· 
Cm>O A TODOS QUE EST~O SU­

JEirfOS A RESFRIADOS. TOSSE, 

BRONOJIITE, COQUELUCHE, CA-
THARBO E TODAS AS MOLES· 

TlãS DO PEI1'0 
OOM AS 1'18.l'MEIRAS 00.LllERES 

MILHARES 

D.E 

OURAS 

NUNCA 

FALHA Marca. Rt>.g\ tn-ada 

i VENDA EM fOBO O BRASIL 
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E 
CC nclusão da l .n p a g.) 

tcdos que o procuravam passando a 
viv.: r na mais int Pnsa co1mnunhãc 
,c om os demais povo . Vivendo par~~ 
o mundo, agora 11ão mais agricola­
tn1<~,1l,e. m ais industrialmente. E a ­

companhando, pas o a p::i. :so, as con-
1q,uistas dos outros povos vae ell e 
marchando na vangua1·da. da civiliza­
ção. procurando deSt'n olver-se e tor­
nar-s ~ tá.o conhecido e admirado co­
mo a I 1glaterra. <que er o primeiro 
merc ado de a lgoclã-0 do mundo. t n­
do-lhe c ?.dido a lcaderança ); a F.ra n­
<:-a, os E lados Unidos e out.ros país . '>. 

Tem. a seguir. palavras d admi­
r ação pa r.1 o nosso Estado. dizendo 
ser a P r .1hyba mui Lo flor ~scente e 
orcmis.sora. embora tenha isso observa­
do numa visit.a toda occasional e rn­
pida. Tinha. todavia. o erande pra­
Zt>l' d dizer que os primeiros fardo.: 
d<' algodão pnrahyba no já estav.ant 
a caminho do Japão . 

Abílio Dantas & Cia. e da Compa­
nhia Commercio e Prensagem de Al­
godão, da firma João de Vasconcellos 
e Coralio Soares de Oliveira & Cin., 
mostrando-se muito interessado por 
tudo que via. sendo-lhe dados todos 
os es--larechnentos necessarios, con­
cernmt!'!' aos var:os processos por 
que 1;.assa o algodão, desde a selecção 
da. fibra até a exportação para. os 
mercados nacionaes ou estrangeiros. 

NO "PALACIO DA REDEM-PÇAO" 

Acompanhado dos srs. Waldemar 
Le ' L- , g :: rente do "Banco do Estado 
da F'.1ra.hyba •·, .e do d1·. Pimentel 
G::im ::s, director do Fomento, o sr. 
Iwabaro Uchiyama esteve no "Palacio 
d a Redempão", em visita de despedi­
das a,::i sr. governador Argemiro de 
Fíg·u,:irêcto, com quem entreteve cor­
dial nalestra sobre os varios assump­
tos que interessam ao Japão e ao 
nosso Estado, em particular. 

Ahi f,oi batida uma chapa photo­
graphica.. 

1·11 l·S TO 
FAZEM ANNOS HOJE: 

O menino João, filho do sr. ,Joel Bap­
tlsta da Fonsêca, tabel.Uão publico em 
Guarabirn. 

- o me,nino Manuel, filho do sr. Mo..­
nuel Lam·eano dos Santos, residente em 
Lagôa do Remiglo. 

- A senhorita Neusa Carneiro de 
Farias, filha do sr. Severino Carneiro 
<;l• Farias, residente em Cochichóla. 

- O sr. Ignacio José Feitosa, fazen­
deiro em Alagõa do Monteiro. 

- A menina Célia,, filha do sr José 
Rufino de Almeida, residente em 
Areia. 

- A senhorita Maria José Coutinho 
de Lucena, funccionarla dos Correios 
e Telegraphos e ftlha do sr. Salvino 
Coutinho de Lucena, comerciante nes­
ta praça . 

- O menino Fernando Simão, filho 
do sr. José Steremberg, alto commer­
ciante em Aracajú. 

- A senhorita Wanda Pinto Villa­
rim. filha da viúva Marianno Villarim 
e funccionaria da Prefeitura Municipal 
nesta cidade. 

NASCIMENTOS: 

Occorreu hontem, em Barreiras, o 
nascimertto da menina Manuela, fi­
lhinha do sr. Ma.rio Mendes de Olivei­
ra commerciante alli e de sua esposa 
d . Hernocitti de Oliveira. 

ESPONSAES: 

INFQRMAÇõES TELEGRAPHICAS 
08 ABYSSINIOS VA0 MU0AR OE 

1'ACTICA 

ASMARA, 31 - Não ha informa­
ções positivas acerca das actividacles 
militares da Ethyopia. 

Parece que os ethyopes estão dispos .. 
tos a abandonar o sysbema de guer­
rilhas e desencandear uma offensiva 
em larga escala, visando reconquis­
tar Makallé. Axum e Adua. (A. B.) 

O PR0GRAMMA AR:MAMENTISTA 
INGLtS 

LONDRES, 31 - Estão sendo ef­
fectuadas reuniões frequentes do co­
mité d,e defesa nacional e do gabinê­
l-:i. cujos membros estudam a. me­
lhor forma de contornar a resistencia 
que opporá o parlamento ao ,pro­
gramma armamentista do govêrno. 
(A. B.). 

A: RACTIFIGAÇAO DO 
FRANCO-SOVIETlC0 

PACTO 

PARIS, 21 - O presidente da Ca­
·mara incluiu na ordem do dia de 
terça-.feira a ractlficaçáo do pacto 
fra nco-sovle tico. ( A . B . ) . 

C0~DEC0R.AD0S PELO G0VltR­
N0 CHlNl:;S DOlS MlNISTR-OS 
ALLEMAS 

notlclas nfflciosas. dos soviets infor-
111a, num corrununicado. gue se veti­
flicou na fronteira do districto de 
Gdcdekovo uma i.ncm·· ão de quatro 
japonéscs mandchus em tra~es civis, 
cerca de duas milhas do territorlo 
russo. 

Quando o guarda fronteira preten­
deu prender os invasores. estes a­
bri1•a.m fôgo, sendo logo reforçados po,r 
dois grupos armados de japonêse,c; e 
mandchus, num total. de trinta ho­
mens. 

A agencia nccre.scenta que as auto­
, idad-~s sovieticas protesta11am junto 
ao embaixador japonês em -'Moscow. 
(A. B.) _ 

O MINiISTRO DA AlGRI0ULTUlRA 
QUER RIGOROSA OBSERVAÇÃO 
DO PONTO 

RI.ó, 31 - Tendo o mínis-tro da A­
gricultura sciencia de que em algumas 
"'<>l"}articões do s º u ministerio o ponto 
não estava sendo regularmente ob­
:e1·vado. resolveu verificar de vfau o 
.1ue havia a respeito disso. 

o ministro Odilon Braga. hoje, es­
teve no Departamento Nácional de 
Prcclucção Vegetal. 

A' hora rE>gulamenta:r , encer1ou dt> 
proprio punho todos os livros ckls­
,inadvs a r .:: glsírar o comparecimen­
to do pessoal. O titular preiende de 
1gora em deante fazer o mesmo nou­
tras repartições. (A . B.) . 

T rmin.rndu ergue a sua lac:1 uel:1 
ferc·ct . ele do Brasil e cl:l Parallyba, 
a <sim t amb,?.m pela saúde do presi­
dente- da Associaç:ío Comm~rcial d 
J cão p nssõa. 

Deixou. s. s .. cm seguida. :1s suas 
im.p1-es~ões no livro daquella co1,pora-

NESTA RiIDDACÇAO 

Tambem em visita de despedidas e 
agradecimi:mtos, o r-epresenbante nip­
pGnico esteve, logo após, em o nosso 
gaçinête 1·edaccional, aqui se demo­
rando ligeiramente, em palestra com 
-.s rcdactor.::s ,presentes. 

f BERL~, 31 - Se1:ao condecorad~s 
Prometteram-se em casamento, hon-. pelo governo da 9hma pelos serv1-

tem nesta capital, a. senhorita Maria ços _ prestados á boa marcha ~as 11e­
Dalva Pereira. filha do sr. Ambrosio laçoes sino-g~nnanica.s, ~ mmis_tros 
Pereira, com'erchmte em Pilar, e o sr. da Guerra e da Econonua allemaes. 
Americo Celso Caldas, funccionario da IA• ·B · ) • • ' - · · · ..... 

A Sl1:DE AT0RMEN'l'A O C~Rl0€A 

RIO. 31 - O povo •?tá alannado 
pela sofreguidão com que tencionam 
rruitaT"'l:hé- a · isêde,-. A ag\ta q,u,a pro­
m-ettem á pooulação carioca é p.?ssi­
ma-. Voltam-se a.s ,?sp:ranças pa~·a o 
pre~idente da ~publica. A agua será 
vendida a duzentos réis o metro cu­
bico. (A. B.). 

~ãQ. Directoria das Plantas Texteis. 
Os noivos, que contam com lnnume- SOLDADOS ITALIANOS PARA A 

ras relações de amizade em nossa so- AFRICA EM VISITA A'S PRENSAS E DE­
POSITOS DE ALGODA.O DA 

PRAÇA 
DESTLNO A NATAL 

ciedade, têm recebido muitas felici­
tações. 

VIAJANTES: 
Acomo:rnhado das pessõas pre.:-en-

tes 110 - momento. á. homenagem da Logo após o jantar, no "Parahyba 
Ais~ooi:li 'ão commdrcial. 0 d ·]pgado I Hotel''. o sr. rwataro viajou para 
ccmme?·~ial japonês visitou as pien- Natal, onde pretende ~e demorar um 
sa~ de enfardar algodão das f:rmr dia. retomando ao R:o de Janeiro. 

Pelo trem horario de hoje regressn. 
para Pilar a senhorita Ignez de Olivei­
ra, elemento destacado da sociedade 
daquella vllla. 

A POSSE DOS VEREADOREt 
MUNICIPAES 

Em data de houtem. recebeu o sr. 
Gm ernador as seguintes communica-
ções: . 

Santa Rita. 30 - Commumco a vos­
sa excellencia a posse da Camara Mu -
nicipal ele Santa Rita . Fôram e,leit.os 
presidente Enéa.s de Sousa Carvalho 1.0 

secretario João Querino Filho 2.0 secre­
tario Terencio Ferreira. Saudações -
Marója Filho, prefeito. 

Santa Rita. 30 - Communicamos a 
vossa execellencia a posse eleição da 
Camara Municipal de Santa Rita. Sau -
dações - Enéas de Sousa Carvalho. 
presidente; João Quir'ino Filho, 1.0 se­
cretario; Terencio Ferreira, 2.0 secre­
tario. 

e. Grande 30 - Communieo vossen­
cia vereadores municipaes tomaram 
posse hoje. elegendo presidente Cama­
ra Denosthenes Sousa Barbosa. pri-­
meh·o secretario Manuel Souto e se­
gundo secretario Cesar Ribeiro. Sau­
dações Vergniaua Wanderley, pre­
feito . 

NOTAS DE PAL!CIO 

O MOMENif O NACIONAL 
(Conclusão da I .ª pagina) 

DECLARAÇÕES DO DIRECTOR DO 
LL0YD BRASILEIRO 

RIO, 31 - Conferenciou hoje com 
o minis tro da Fazenda o direcl.or do 
Lloyd Brasi1eiro. A· sahida do minis­
terlo. foi inlierpella-do pelo represen­
tanLe da. "A Noite". sobre o object.o 
da conferencia. a quem declarou: 
·· Vim t1·atar do assumpto referente ao 
Lloyd. O ministro está estudando um 
plano de admI11istração ha cerca de 
noventa dias . Vim saber se já. havia 
alguma coisa resolvida, mas não há . 
O Lloyd vae bem, conseguiu augmen­
tar para mais 26 o numero de via­
gens além das ordinarias. em que es­
tá gastando a mesma ttuantidade de 
combustivel. (A. B.) 

DECLARAÇÕES DO SR. C0LL0R 

RIO. 31 - O sr. Lindolpho Collor 
antes de embarcar, pela madrugada, 
falando aos jornaes disse que, opti­
mista, acredita que do Rio Grande 
do Sul partirá a bandeira que todos 
desfraldarão. 

' 

VISITANTES : 

Acham-se nesta capital, procedentes 
de Campina GrMlde. as professoras 
Dulce Barbosa., Lo.urdes Barbosa e Es­
tellita Lyra e a senhorita. Maria Nati­
vidade. distinctos ornamentos do meio 
social daquella cidade. 

Hontem, á noite. as gentis conter­
raneas estiveram em visita á nossa re­
dacçào. tendo percorrido, em com­
panhia do gerente desta folha, sr. 
Fracisco Salles. as officinas e demais 
inta.lla.ções da ?mprensa Officlal, co­
lhendo dessa visita excellente impres­
são. 

.. VARIAS: 

Passou hontem o 40.0 anniversio de 
casamento do sr. Mltonio Mendes Ri~ 
beiro, proprietario nesta cidade e pre­
sidente da Camara Municipal, e de 
sua esposa d. Nena Galvão Ribeiro. 

Pelo gràto motivo. o dlstincto casal 
foi muito cumprimentado. 

Bnindes da manteiga 
"Garça", leiam o annuneio 

na 3.a pagina Tratando da sua futura actua~ão 
á frente da secretaria da Fazenda, de-

Esteve. hontem, no Palacio da Re- cla.rou ainda não ter programma, en­
dempção, em visita de cortezia ao sr tretanto. estudará com a maior at­
Governador Argemiro de Figueirêdo o tenção as questões referentes aos pro­
dr. Lins e Silva. professor da Facul- blemas dos transportes gaúchos que 
dade de Medicina de Pernambuco e considera primarcial para o Estado. 
membro da Assembléa Legislativa da-1· · Disse que principiará agindo, re­
auelle Estado. que se fez acompanhar cebendo os impostos e pagando as di-
<Ão dr . Lins e Silva Filho . vidas . (A. B.) 

BIBLIOGRAPNII 
Magazine Commercial : - Está â 

venda o primeiro numero de M agazi­
ne Commercial g,rande rev:ista de de­
fesa das classes product'oras do pais. 

A fim de retribuir a visita que lhe 
mandára fazer o sr. Governador. este­
ve. hontem. em Palacio, acompanhado 
cio sr. Oswaldo Pessôa. o deputado pelo 
DistricLo Federal, r . Candido Pessóa 

Apresentou as suas despedidas a.o 
Governador Argemiro de Figuei.ú(10, 
por ter de viajar para o Rio de Ja1wi­
ro , o dr . Walfredo Guedes Pereira. ex• 
secretario da Agricultura e presidente 
do lnslituLo de Assistencia e P :·otecçã.o 
á Infanc1a . 

Fôram r"C •bklos. hontem, pelo Go­
vernador A1·gemiro de Figueirêcto. o: 
srs. deputados Odon Bezerra , Jose Ma­
ciel e Paula. Cavalcanti, .João MarLms 
da Silva. agronomo Manuel Tavares 
e O dr . Marcilio Mindello . 

DELEGACIA FISCAL 
A Delegacia Fiscal , neste Estado. 

convida a comparecer, com urgen­
cia. á mesma repartição, o sr. Eucli­
des Salles, a fim ele receber a sua pas­
sagem entre o porto desta capital e o 
de Manáos. 

ASSOCIAÇÃO PARAHY­
BANA PELO PROGRES 

SO FF~MIN I ~ O 

A presidente desta associação con­
vida por nosso intermedio, os mem­
bros do diJ•ecLorio _cenL1·-a.l para um!l. 
reunião em sua res1dencia. á rua Du..-

ue de Caxias, 550, ás 19 hora,s do dia 
~ o de fevereiro, a fim de serem t.rat.~­
d~s assu~ptos u1•geníes e de g1·a11de 
1mportanc1a. 

Orgão official da Liga do Commer­
O Slt. MEDEIROS NETT0 0PTI- cio do Rio de Janeiro, dirigida pelos 

MISTA QUANTO A' SITUAÇA0 nossos co1úrades Mucio Continentino 
BA IUAN A e Arnon de Mello e secretariada por 

. Leão Padilha, já surge 'Magazine 
RIO, 31 - A bordo do Re,ha dei 'Commercit.tl victorioso, tao brilhante 

Pa.cifico, chegou aqui o sr. Medeiros I é o seu eorpo de collaboradores e tão 
Netto. presidente do Sena.do. Abor- magnifica e o seu feitio material. 
d~do_ pela :· ~ Noite", disse _que a B~- Unica no genero existente no p11,fs, 
l:ila 1a muito bem e que nao podena pUBlica a revfsta da Liga do Com­
ir melhor. Nota o surto de desenvol- mercio artigos especlaes de Lindol­
vimenLo economico intelligentemente pho Collor, Paulo Martins, Hora-Oio 
impulsionado pelos actuaes ~irigen- Lefer, Vergueiro Cesar, Fausto de 
tes. Pena é que as zonas servidas pe- Freitas e Castro. João Lyra Filho, 
las esl.rada.s federaes devido o má.o Gilberto Freyre Jorge d.e Lima, Ban• 
estado dellas. quer quant,o ao material aeira Vaughan' Ra.phael Clncurá. 
rodante, quer quanto ao fixo, não Traz também uma entrevista com 
possam fa7.er um completo escoamen- o sr. Pedro Vivacqua sobre a pollti­
t.c de producção. (A. B. ) ca do café, além de esplendidas notas 

sobre assumptos mais variados e in-
0 SR. ARMANDO SALLES VOLTOU teressantes. 

DISCRETAI\lEN1'E PAR A S . --------,------=---
PAULO 

V.IDA MAÇONICA 
LOJ1A ºBRANCA DIAS" 

Em sessão lithw:gica de iniciação 
funcoionará haje, ás 20 horas, em seu 
templo, á. Av. Qenel"al Osorio, 128 a 
Loja Maçonica "B,ranca Dias", de 
Maçons Antigos, Livres e Acceitos, 
pertencentes á Grande Loja. de Pa.ra­
hyba. 

RIO, 31 - O sr. Armando Salles 
regressou á. capital paulista na, mes• 
ma díscreção que lá., donde partira 
hontem á. noite, sem que ninguem ti­
vesse noticia dessa decisão. O gover­
nador paulista embarcou em Casca­
dura pelo "Cruzeiro do Sul·•, sendo 
assim guardado o mesmo sigillo obser­
vado por occasião da sua vinda, que 
impediu que fosse divulgada pela 
manhã de hoje a sua partida. (A. 
B.) O seu Veneravel Mestre, sr. José 

Augusto Roméro, encarece o compa­
reciment.o dos Membros do Quadro, 

Agrlotiltol-e& Ma.rah~imosl I Mor~ estando devidamente convidados to• 
deri••zae os processos de cultura,. So dos os Maçons e Lojàs do Esta(lo, as-

.,. sim como os que e&teJam de passa-
aQ.im podereis conse,ruir empresti- gem por esta ca.pital. 
mos com os Juros modicos de 3º1" ao A LQjJ). "Branca Dias" mantem as 
a..nno na "Caixa do Fomento Agrl• suas po11tas abertas a todos os Ma• 

çons, nti se preoccupando com as 
cola." . Informações nas Mêsas de correntés' em que está dividida. a Ma • 
Rendas loca.es. . çone.ria Brasileira. ' 

C0'l'AÇA0 DAS M6EDAS 

NAPOLIS 31 - --Partiu para a A­
frlca o Piemont,e Sannio, conduzindo 
3.200 soldados do 62.0 Regimento do 
Infantaria e 2.400 camisas negrns. 
tA. B.). RI-O, 31 - A cotação no mel'Cado 

cambial. hoje. foi a seguin'te: libra, 
0REDlTO PARA NOVAS C0NS- 86$000; dollar. 17$200; franco, 1$147; 

TRUCÇOES NAVAES ITALIANAS escudo, $786. (A. B.) . 

ROMA. 31 - A imprensa orfici. 1 
publica o decreto que abre o credito 
de 414 milhões ci,e liras paia as novas 
oonstrucções navaes. (A. B. l. 

CARNAVAL 

CARNAVAL NO "CLUBE ASTR~A" REGR1ESSO DA DELEGA'ÇAO AOS 
FUNERAES DO REI JORGE 

BERLIM, 31 - Regressou para aqui a 
delegação alterná chefiada :9elo minis­
tro do Exterior, qul? foi a Londres 
assistir aos funeraes do rei Jorge V 
(A. B.). 

AGITADA A P0LlTIC:A EGYPCJA 

CAIRO, 31 - A crise governamen­
tal catIBada pela recusa do Partido 
Nacional á lista Wwfd uara integrar 
o gabinête na colltgaçao, aggravou­
se com a crescente inquietação que 
agita o pais. . 

\Parece que agora, porém, está perto 
a solução do accórdo. segundo infor­
ma,çôe.s" autorizadas ob,tidas. (A. 
B.). 

A ESPECTATIVA SYMPATIDCA AO 
GABINltTE SARRAUU' 
PARIS, 31 - A atmosphera é inten­

sa de espectativas, mas de bõa es­
pectaUva, no sentido de se obter e 
ap:>io seguro da maiooia ao novo ga­
binête Sarraut, que enfrentou a Ca­
mara pe.Ia primeira vez. (A. B.). 

INOJJR,SA0 DE ..J;AI\<>NtSES NO 
TERilt.1a'0RIO S0VlETIC0 
MOSCOW, 3'1 - Uma agencia de 

•ECROLO&IA 
D. Maria, Donato: - Em Espe:ranQa 

faJleceu. ante-hontem, d. Maria Dona­
to, esposa do sr. José Donato. 

Pertencia a antiga e importante fa­
mila daquella villa, tendo sido sogra 
do nosso a.migo prefeito Theotonio 
Costa~ , · . . • .\ . 

Contava 72 annos de idade deixando 
numerosa descen.dencia entre a qual se 
conta o nosso amigo sr. Severino Do­
na.to, funcciona:rio aai fazenga alli. 

O passamento da dlstincta senhora 
foi grandemente sent/,Çio no meio onde 
vivia. cercado-.--dã~stiimi-~·iia-· éonside,;,-: 
ração de todos. 

Na Casa de Saúde "S. Vicente de 
Paula", onqe se encontrava em tra­
tamento, falleceu a sra. Lucinda 
AmorJm, esposa do sr. Rodoptano 
Mendonça Amorun, commevciante em 
S. Rita. 

Do seu consorcio deixa os seguin­
tes filhos menores : Yvone, Ephigenia 
e Antonio. 

O enterramento da pranteada se­
nhora teve Iug1;1.r honwm, sahindo o 
feretro da ca.sa á A ve1úda Floriano 
Peixoto, n.0 297, para o cemtteJ,1iO da 
Bõa Sentença. 

Acaba de fallecer vlcbima de uma 
syncope cardiaca o sr. Joaquim de 
Sousa e Sijva, fazendeiro no. muntci• 
pio de Po,mbal, onde era grandemen• 
•te estimado, pelas· invulgares quali«a­
des <Je que era possutdol'. sendo P.Oris­
so geralmente deplorado o seu desap­
parecimento. 

O extincto que alcançou a avança­
da ic\ade de 74 annos deixou 4 filhos 
do primeiro mat11imonio e 2 do se­
gundo. 

P1onuncia-se dos mais brilhantes 
os festejo.s carnavales.cos deste anno 
no Clnbe Astréa, o decano dos nossos 
gremios r-ecreat1 vos. 

A séde do que-rido sodalicio, que 
será, inaugura.<iR na quadra fest.iva. 
de Momo, apresentará um aspecto 
ver.ttadeil amente deslumbrante com a 
sua decoração original. trabalhada 
com muito gosto e arte. 

No ciommgo de carnaival, o Astrt-::\. 
conservando a sua itQ•adição. s.1hlrá 
em estrondoso Zépereira. que, ~ jul­
gar pela animação reinante entre to­
dos os socio-,, ultrapassará a cn1?1hor 
espcctativa . 

''BLOCO BORGAVIANOS" 
A caverna dos Borgwviã.nos ·esteve 

hontem em grande reboliço, movi­
menbando-se desde ago1·a os seus com• 
ponentes ,para o formldavel estouro 
do proximo carnaval. 

O grande Borga.vel, "seu" Carlos 
dos Guimarães, não tem descansado 
um unico momento, trabalhando sem 
t'<'ssar para a, completa •victoria do 
seu bloco no reinado da folia. 

Como s~ vê. os valentes Borgavia­
nos estão em plena actividade e ga­
rantem muita coiEa para os três di'as 
da loucura. 

BLOCO "OS TR1!:S ALLIADOS" 
Estão decorrendo na maior anima­

ção os ensaios para a, e,mibi9ão do 
bloco Os três Alliald'.o&, constltuido de 
elementos dos mais decididos e for­
tes nos tra,quejos carnavalescos. 

Contando com a cooperação de 
uma grande orchestra de mais de 46 
mlJ.Sicos. e wssuindo. na 5 suas file\:­
ras aguerridas, cirea dé' 7~ soldadbs 
da folia, os allia<los sahirão á rua pa­
:-a alcan:;:ar, ~em duvida, um estron­
doso succ'e~o no 1'eina,~o do deus 
Momo. 

1Entre outros elementos de pi:es(Jlglo 
nos 3 .Alliados ma1:eham... . .atâ.J1iora-, 
na deanteira. conwmeidos t> imp&vi­
dos, os i.ncorrigive!s foliões Seve'l'ino 
Mau.i•icio, Q.~orge de Oliveira, Mardo­
kêo. )?:<Iro de Assis, M,anue<l l.eão, 
Antonio Peixoto, além de out1-os vul• 
tos a,coessorios. 

Professor Lins e Silva 
Esteve a passeio nestar capital o 

p1•ofessor Lins e Silva, cathedro.tico 
da Faculdade de Medicina de Recife 
e deputado á Assembléa Legtslativa. 
de Pernambuco. 

O mustre viajante que se hospedau 
no "Parahyba Hotel", onde foi multo 
vtsitado, foi hon.tem ~ Palaeio da. 
Redempção a fim de se despedir do 
sr. ga,•ernador Ai:gemiro de Figuei­
rêdo, por ter de regressar áquella. 
cida;de. 

------ ------------
Telegrammas re1idos 

Ha na Repartição Geral dos Tele­
gr,aphos despachos retidos para. : Prl­

. mOl·, Avictoria e Moraes Corrêa Dias. 

EDIÇÃO IDE MOJE 12 PAGINAS 
2 SECÇGES 
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OROAM OPPlOIAli DO S8'l'Al>O 

JOÃO PSSE<i> - Sabbado, Jt de fevereiro de 1936 

\ ' 
ACTO.S DO •-PODEI LECISlATI.VD .· ,.•,•, 

LEI N.° f 15, DE 13 DE NOVEMBRO DE 1935 . ·•,;, 

Orga. a. Rccclta e fixa a. Despesa geral aa. 
Republica dos Est.ados Unidos do Brasil para o 
e~"el'clclo de 9'36. 

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil: 

iFaço saber. que o Poder Leglslatlvo decreta e eu sancctono 
& ~gulnte lei: 

Art. il.0 - O OTça.mento da Republica, dos Esta-dos Untdos 
do BráSll para o exeroieto 1.\na.noolro de 1936 est11:Q3 a Re­
ceita 0era.l .em 2. 537. 576':000$000 e calcula. ai Despesa- total em 
2. 893. 7(jS: 196$039. 

Art. 2. • - A Receita, conforme o annex.o n ° 1, será. rea_ 
llmda. com o procluctx> do que fôr ~do sob os segylntu 
tltuloo: 

RENDh ORDINARIA 

1 - Renda de Tributo., 

l - ImPorta·ção. entrada, sah1da. e estadia. 
<le na'ViQs e aerona.\teS e addiclonaes 

n - Imposto de consumo 
m - ImPQStos e taxas sobre a cjrculação 
'JV - Impooto .sobre a rendlf. 

831. '750:000.$000 
501: 150: 000$000 
15'1.100:000$000 
150.400:0QQt()OO 

V - Imposto .sobre loterias 
VI - iDlversaa -rendas 

n - "Rendas Patrtmomaq 
m - Rendas Industrtaes 

'.!'Otfl da Iwldai Ordlna.rla 
Renda. "Ext-mord1na11m. 
Renda tem appUcação es~clal 

3.760:000$000 
60.7'75:000$000 

1.698.925:000SOOO 
3. S83 :000$000 

328.®f:000$000 

2.030.992~000$000 
282.984;000$()0Ç 
223.600:000.$000 

2.537.576:000$()00 

Rrt. 3.0 - A despesa se distflbuirâ pelos Mlnlsteri~, con_ 
fqrme os QllllleX~ ns. 2 81 10: 

Annezo n. 2 - Ministerlo da, F&v.enda: 
AmtexQ n. 3 - Mmisterto .da Justiçai 
rlmnexo 111. - Mmisterto Ao btertor 
.Annexo n. :, - Mintstem .da. Educação 
Aftnexo n. 8 - Ministerio o Trabalho 
Annexo n. 'l - MillistePio da Viação 
Atmexo n. 8 - Min1sterio da Martnlla 
Annexo n. 9 - Mlfiisterio da Ouenra 
AD.nexo 11. o - Ministerlo da ,Afl'icul'tur& 

927:523:108$184 
124'. 65'1 : 511$200 
46 .483 :868$000 

278,.295:627'9'15 
20. O'l'l: :L27$000 

6.81.545:798$180 
24"'7. 461: 882$000 
475.201:35r7$500 
86. 868:860$000 

2.893.705:196$0.19 

Art. t.0 - Fazem pute dw presente lei, a que ficam inte­
fraU'06, w anne,co.,, qUt, a acompa.nham,. de m. '1. & 1:0. e que 
~fflcam a ~it& e expllcam a ~ dlvi-dlrldo ests. 
6m: fixa e v&Fla.vel, e espec1all.zamdo ~ente a. parte 
1'Ut&vef. 

Art. 5. 0 - o Presidente da RepU:blloa. fari proceder á 
•~dação d& Receita nos termos da lei e fica autoru'.@.do & 
despender com as serviços e encaTg~ da Nilo.Ao as dàta_ç&..,1 
CO®t&.ntes dos titul<>s da lilespesa, podendo faze?', por ante­
cipação da Receita, a.s openções de credito que se tomem 
neeessartas até o maximo de trezootos m1l contos de réis 
(300. 000:000$000). 

Art. 6.0 - Revogam_se a.s dlspooições em contrario. 

B1o de Janeiro, 13 de novembto de 1936. 

G«E'DU LIO V AB.OAS. 
Arthur de SOlQà. Coita. 

~-. 1 • 

... 
•, 

;- . 

RESUMO 

REO~ITA 

~A <ORD'lN~ 

l - RENDA ®OS TRLDBUT©S: 

l Impoita'Çã.o. entrada, ~da e estadia -d.e 
.~d ia.vi~ e aeronaves e addlciona~ 

U J.mposf;o de consumo 
m iCmpooto,s ~ tQXas sobre otroulação 
lV [mposto sobr~ & renda 

V ,rmpooto sobre loterlaa 
VI Diversas r~diá 

l - REND~ PA'mt'IMONMES 
3 - R'ENJ:?AS INE>US~S 

Total da Renàa: Qrdlnarta. 
Renda Extraordinarla. 
~da com ~J>Ucição E.,pe,ctal 

831.76.0:000$000 
S01.l50:000$000 
15l .100 :000$000 
150.400:000$000 

3.750:'000$000 
60-. 7'15: PGO$OOO 

1.t98. ~5:0lJ0$000 
t-!!3 :ôõólOOo 

328. 004 :00Q$00() 

Total Geral d& Receita 2.63rr .6'18:000J.QOG 

t; - BEN1:>A ~S "milBUTOâ 

J. - l,m,pomz.ç-á.o. enb11a:da, stlhíf(l,a; e es'taclui de n.qtHoa • 
aeronáves e lllf,dfcfona.u 

l' lltre1tas de importação ~l"B' consumo -
• Decreto n. 24'.343, de 5 de. junho de ·1934 750:000:000$000 

4 ImJ>O..sto addicional de -l0% sobre os ~l-
tois n,elmenre <1ev1dos - Decreto n. 2-t.343, 
de 5 de Junho de 11934 '16.000:0QOtoOO 

3 'Fa.xa &ddleto11al rela.tiva, á8 merc&donaa e 
matel'iaes ciespach&dos oom isenção de di­
reito., de lmJ>;Ortação - l>ecteto n. ~. 0.23~ 
de 21 de março de 1934, a,rt,. l:00 1. 000-:000IOOO 

~ ~tUente da:s Capatazlas - J:>ecretos ns, 
2. 647, -de 9 de setembro de 1860, a~. 698 
e 697; 1 . 76,0. de 20 de outubro de l869,, 
art. 1.•, f l!.0 ; 5.321, de 80 de junho de 
1873, art. 9."; leis 1l.S, 126 ~ de >21 de 110-
v,embr-0 dê 1892, art. 1.•; ~65. de 2f de de_ 
rJefnbr"o de 1894. arb, 1.o, n. 3; 428,. de 10 de 
d&embro -de 1àea art. 121; 3. <Plo r&. de 311 
a~ dezembro de 191.5, a,lft'. 1l'.O, n. 4; 4 .. 183, 
de 31 de d~mbro de t923, a.rt. t.0 , n. !I; 
deéreto n. 16. 766,, de 2 ~ jft1?1eiro de !J.925; 
leis iµs. f. 9U, de 31 de der.embro de 192~. 
airt. t.•, n. f, e 5 .1'2'1, de 31 de 'dMembro 
de 1928, art. 1.u. n. f (()():000$000 
~amnaraem - Decreto n. H. 324, de li 
de J1unho de 1&34/ • 200 000111\Nl 

6 ~ de docae - Leta Jl6. 2. 792, de 20 : _,., 
de outubro de 18711, art. 11, 1 5.0; 2.eto 
de 31 de. ~Ubro de_ ffl9. ut, 18, g. 3; ~,: 

ereto n. 7 .564 de 26 de novembro de •18'79; 
leis ns. 3.018,' -rle 5 de novembro de 1880, 
aTt. 5.0 ; 489, de 15 de aerembro de t897, 
an.. !l.0 n. 7; 4. !1831 de 31 de dezembro 'de 
1923, e decJ"eto n. 16.!'766, de 2 de Janeiro 
de 1926 

7 Ditos de p,haróes - Cecretlo n. 6. 053, de ~ 
de -dezembl'.o ae 18751 art. ~ 0; '!lei n. 2.940, 
de 3'1 de outubro de 11879, art. 18, n. 2, 1 2.•, 
decreto n. 7. 554, de 26 de novembro ele 
l8'l9; leis ns. 489, de il._5 de dezembro de 
1897, art. [!.,,. n. 7; 2 ~321, de 30 de dezem­
bro de 1910, art. 1.•, n. 7; 2. 719, -de 31 de 
dezembro de 1912, um. 1,o, 4. 783 de 31 de 
deze:àlbro de 1923, e decreto n. i6. 786J de 
2 de JJP,neiro ~ 1925; lé:1. n. 4. 98,f, de 31 de 
dezembro de H25. 4.650:()00$000 

831. 750:000$000 

!D'. - IMPOST0 DE C©NSWMO SOBRE 

a Lei n. f. 984, de 31 de dezembro de 1926, 
arts. 3.0 .fl 10 e 4§, sUpprunldas as pale.vtas 
e semelhantes da, letra C do § 9.0 • do a;rt. 
4.0 da mesma lei; dec~to n. n.464,, de 6 de 
outubro de 1926; leis ns. 6.1~. de 31 de ~e­
zefubro de 1926; 5.353, de 30 de novembto 
ele 1927. e 5.63-4, de 3 de janeiro de il.92"9: 
decret06 m. ·19.969, de 8 de maio de 1931; 
20. 260, de 29 de Julho de 1981; 20. 883, de 
30 de dezembro de 1931: 20. '781, de 'l de 
clezembro de 1932; 21.040, de 1 de Janeiro 
de 1932; 21.041, de 13 de fevere'llO de il.982; 
21 .0N. de 24 de fevereiro de 11932; 21.213. 
de 28 de m(ll'Qo de 1932; 21.39'8, de 11 de 
ma.1o de 1932; 21. 498, de 9 de jUlho -de 
1932; 22. 051, de 'l de novembro de -1982; 
22.262, de 28 de dezembro de 1932; 22.2'18. 
de 29 de de7.embro de il.932, art. 6.0 ; 22.344', 
de 11 de Janeiro de 11933; 2VU'1, de 31 
de Janeiro de 19.33: 22 .123, de 1 de feve­
reiro de 1933": 22. 480, de 20 de fevereiro 
de 1933; 22..487, de 22 de fevereiro de 
1933; 22.495, de 24 de fevereiro de 1983; 
22.715, de 15 de maio de il.933: 22.748, de 24 de 
maio de 1933; 22.888, de 6 de JUiho de 1933: 
22. t>55, de 19 de Julho de 1933; 23. 032, 
de 2 de âgQSto de 1933; 23.814, de 31 de 
jJLneil'o de 1934; 24.055, de 28 de mar90 
de 1934; 24.318, -de 1 de Junho de 1934, 
e 24. &<M, de 6 de Julho de 1934. 

8Fumo 
9 Bebida.s 

10 AlcooJ 
11 PhOISphOJlOS 
112 Sal 
13 Perfufi1&l'ia3 e utig~ de touca'dl>Jr 
l4 ea.Içadoo 
15 E&peclalldade:J pharmaceutlcas 
16 ConservaiS 
17 Vinagre, e.zelt.e e ~leos destina-dos á all-

mel,'ltação 
18 Velas 
19 Tecidos 
20 >.Jtefactos de tectcros e de pelles 
21 Pa.pel e seus artefacto& 
22 aarte (2e Jonr 
23 0hap;éos e beng.alas 
24 Louças e vidros 
w; Ferragens e art.e!actos de a.luminto e de 

ferro estanhado, pintado, esmaltaüo e 
mokelado 

26 ea1é torrado ou moldo e chá 
2'i Manteiga, e micoedaneos 
28 Moveis 
29 Armas -de fogo e 6U8S munições 
30 Lampadas, pilhas e a.pparelhos elecwtcos 
31 Queijos e ,requeijões 
32 Electricidade 
33 'mntas e vembJes 
H Leques e v'entuo~ 
35 Artefactos de borracha. 
36 Na.valhas e pinceis para b.arba. 
31 Peii-t.es, escovas e ~nadores 
38 Brinquedos 
39 Artefactos de <:ouro e oum-06 malteriaes 
t-0 Joias, obras de ounve.s, bijoutertu e obJe. 

ctos de adorno 
U ~pparelhos &anita.rJios 
12 I!,a,drllhQ6, mosaicos, .azulejos ~ outr<lS 

m&tel!iae.s 
4S lín.stnmrentos de mu.slca 
IJ M.aohlnas phOtograipliica& e ctnematogta-

phtoas 
45 Eog6es e togJrelros 
4t: ~lJnent.o 
17 L1nhàa 
f8 Emolwnentoo de "e®tipf.<>rfoa c_ommeroiaea 

9~ .. 000 :000$000 
1·20. 000: 000$.000 

9. 000 :000$000 
20. 000 :00019-00 
9. 5()0~.000$000 

21.000:000$000 
117 .000:000$000 
11.p00:000$00O 
16. o:oo :aoo$0oo 
6.200:000$000 

800:000$()00 
'13. 000 :OO<fSOOO 
25.000:000$000 

2. 500:000$000 
rzoo :ooosooo 

5.500:000$,000 
2. 500: 000$000 

2 .500:000$000 
6.000:000$00i> 
1.800:000$000 
4 .'500 :000$000 

'100: 000$000 
2.500:000$000 
3.000:000$000 
6.000:000$000 
3 .. 500 :00'0$000 

50:000$000 
2. 000:000$000 

400:000$000 
2.100:000$000 

250:000$000 
2 .-SOO :()()(f$000 

2.300:000$000 
i150: 0()0$000 

2. 000 :000$000 
300 :.000$000 

200 ~000$000 
200:000$000 

20.000:000$000 
3.500 :000$000 

500:000$000 

501. lS:0 :000$;000 

UI - 1MOOST0S E T&Xí'\S SOBRE OIR©UhAÇA'..O 

-!9 Imposto do sello - l..el n. ~.9M, de 31 
de de1Mmlfro é3e 1926, art..s. 111 '7 e 61; 
decretos ns. 17 .5&8, de 10 de n<>.vembro de 
1926; lei n. 5.427, de 9 de Janeiro de 1928 .. 
e.tt. s.0 ; decretos ns. 18 393, de 1~ de ge_ 
tiemliro d.e 1928, art. 56; 19~t6, de St de 
dezembro de 1930; 21. l55, <:te H ae março 
de 1932; 11.240, de f de abril de 1932, 
art. 20; 21.990, de 2.6 de julho de 11.933, 
8llt. 12,; ~. il.33, de 9 de setembro de iJ.939, 
ar.ti. 0.", § 3,0 ,; !3.'704, de 8 de Janeii:o de 
1,934; 23,835, de 6 de le-verelro de 1g34; 
:.13.8~ 'de H de itevel'éiro de 193~; 24'.501, 
de 29 de 4'Unho de 1934; 241. 673, de l! de 
Julho de G34; Q4.'197, de 1ít de ~ulho de 
1934 ,150. 000: 000$000 

50 Irnpô.sto sobre operaç6es a· f.ermo - Lel 
n. 4. 984, dt! 31 de dezembro de [925, ar.t. 
1'6; deorew.s n&. l'l.53'1, de 1'0 de novembro 
de lt26, e W. 146, de 1~ de junh0ide 1931 1.000:000$000 

51 Imposto sobre vales ~ brindes - Lel 
n. f.~40. de 3'11 de dezembro de 1921, art. 
21: decrétm n. 15.52., de M ·de ~w:tbo ~ 
1923; leis ns. 4'.625, de 31 de d,erembro de 
UJ22, al'fs. 61 a, 66; 4. '783~ de 31 d.e de_ 
zemDro de 19JS, art. 52; 4.984, de 31 
de <lezembro de .t92õ, w. 3S e 45 100.oeosooo 

IV: - ~STO 88.BBE A ~NDA 
C] ✓-J 52 Impqsto sobr~ a, re,nda de ti:e&SClu p,hY-­

sloas <cedular e (9Il1plementar> e sobre 
a., rend» de ,~ JUl'ldl~ e lirmas, m_ 
dividuaes - Lel n. &.9H, de 31 cte-a•m:-
~ro de 1925, a.tt. ·:J.8; decreto n. 17 .390~ 4e 
26 de Julho <le 1926; leis ns. 5 :[38, de tt ~ 
janell'o de 92-7; íl. 632; de ~ de d~-
ibro <le 1928, e 5.6~. ,ae. ~. (l.e ~~;o 
de 1928; decretos ru;, 19.560, de 31. ele~ 
2'i!mbr-o de 1930; 19. '123, -de 20 de fevereiro 
de 1931; 19. 936, de 30 de abllll de lffl; 
20.900. de 31 de dezeml>ro de 193l, e 
2'1. 5M, de 20 de ~unho de 1Q32 

5<> sobre premlos de segures marttlmOB e 4et. 
restl!'es, sobre premloo de se_guros de ~aa. 
~ensõe.s, peculloo, etc. - Ilíeis os. 2.B'19, ,de 
31 de dez:emb.l'o cre 19141; 3. 0'10 ~ de u de 
dezembro de 1915, e 4. '183 de 31 tte de­
zembro de 1923: decreto n. 17.'T66, ele 2 de 
jan.eir-o de 1925 

54 SO.bre lucros tomittos, tVe.l~ sortíea'dos, 
valores d~tribuld'os em solltelo, PQl' clgb 
<le IJ!erca..donas, piremtos conceâldos em 
sortelo.5, mediante 4)a-gamento em ~tai­
ções, iPOI' ~ociações constructora.s - ~is 
ns, 2.919, de Sil de dezembro de @tJ; 
3 . 070 A, de 31. de dezembro de Uí15, e 
1.213, de 30 de ~embto -de il9i6, an. 1.0 

n. 38.; decreto n. 12.4175, d.e 23 .de maio de 
1917; leis ns. 3.6441, de 31 de dezembro áe 
1918, e 3.979, de 31 de dezembro d'9 1919; 
decreto n. 19 .589, <de 29 de dulbo e ·1922; 
lei n. 4. 783, de 31 de dezembro de 11923, e 
decreto n. il6. 766, de 2 de Jitneiro'de 1925, e 
lei n. íl. 984, de 3J: de dezembro de 1925' 

55 [m1>osto proporoiond sobre ca.pltaes élll; 
pregados em nypotheca.s - Decreto nu­
mero 21. 9491 de t.2 de outubro -de 932 
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V - IMPOSTO SOBRE WWRlAS 

56 Imposto de 5 % das loterias e&tadU3es -
Decreto n. 8. 51'79~ de 8 de mairço ae 9111: 
lei n . 4. 230, de 3'1 de dezelnbro de 1920, e 
contrato de 8 de outubro de 1-921; lei n. 
4. 783, de ,31 de de1.embro de 1923} de. 
eretos ns. 16. '766, de 2 de janeiro de 1925, 
e !9. 929, de 29" de abril de 19~1 

W - !E>.lV®MAS RENl!>'AS 

57 Pt<emio:J de 1iepooito.s l,>Ubllcos - ~ n. 99, 
de 31 de outub~ de 11835, ~nrt. U,n 51; ins­
trucções n. 131 de 1 de d~ml>ro. de if8J5; 
decretos ns. 498, de 2 de Janeiro de l~7; 
2. 551, de 1!l de março de 11160, a.rt. 76 
e 2. 846, ae 19 'de ma.r.ço de 1898; léis ns. 
3.9'79, de 31 éfe dezembro de l919, a.ft. il.0

, 

n. 46, e 4!. 783, de 3~ de dezembro de il~, 
art. 1.0, n. 91; decreto n. /16,."768, cfe '2 
de janeiro de 19~6'; iJ.els ns: íf.mJ{. - ae ~ 
de dezemtiro de il.925, a.Jlt. l.º, n. 66, e 5.i27, 
de 3il. de dezembro de 1926, an. il..o, n. 6'1 

68 ~~ ~udtct§l11a Nderal e d·a. J~tlça. 
local do Dlstrlot,o ~dera.l - Booteffis ns. 
225, de 30 de novembro de l894; 2,163, ~ 
9 -tle inovembro de 1895; 539, de 19 de de. 
~mbro de 18"9,8. art.s. JJl:'l e 119; 3'.Q71j, dê 
31 de ~ezembro de 1919, a.rt. 7.0

; 4.230, de 
31 de dezembro de 1920, art. 80, e t.~25. 
de 31 de derembro ele 1922', al'!t. 29, decreto 
n. 5.-053, de 6 4e novembro de 1926; !eis ns. 
4. 793, ãe 7 de janeiro de 1924. art. 30,, 
e 4. 9~ de 31 ~ cfeY.embro ~ 1925 

59 Renda do Fõro do i01stflcto Pe<ler~ pro.,. 
veiUente da tVenda do "papel sellidor -­
Dec11eto n. 24.22'7, de 12 de maio de 1934< 

60 Cóntrlpiúgão ~ara a. fiscallza.ç4o bancaria• 
- Lei 'D, 4.984, de 31 de d~bJ'O de l936, 
art. 30. 

61 Rend1,11 &ll?'ecada.da nos Gonsul&éio.s - Iiel 
n. 126' A, de 2,1 de novembr2 de 1'.1.892, ~. 
1.0 ; decretAS ns. 2.83~ e 2..817, de .1 e ~1 
de março de il.898; leis nll!lleros 559. de: 31 · 
de de?.emb o de il.898; 3.213~ de 30 ® de .. 
zembro de \916; 4.440, de 31 de dêzémtsro 
de 192J! e 4:. rz83, de 31 de dezembro de t923, 
num~ro l6. !T66, '.le 2 de daneiro de 1925; lei 
n. 4. 98~ de 31 de <\e1temb'ro de 192S, e ®· 
Ol'eto n. 19. 546, cre 30 de de~mbro ae 1930 

62 10% sobre a percent_agem percebt&L. ~los 
porteiros dos a.udltorio.5 elas vendas e bem 
1mm-owts e ma,t.s 2 1Â % ® p,roauor.o dü 
referidas v,enéla.s, q:u~do o P,~90 dellas e-x­
ceder de 50 :000$000 até o m~-o ~ 
100:-000$000 - Decref:9 leE1S1ªtivo n. 5.060 
~. de 10 de novemb de 1926 

63 Rienda d111 Policia do .~ftct 4"edera·l -
t.ets ns. 3. 9!19, de 31: de dezêmbro <te 19l9, 
ie 4. 783. de 31 de ezembro de 192&; 
decreto n. 16. 766, de 2 de janeiro de '192A 

64 rnta do serviço de identifica~ prof!Mto_ 
(llal - Decretos ns. 21. 1176, de 21 Me ma.iio 
de 1932; 21 . 1as. de 22 d~ mar-ÇO de 193.2 e 
22.035, de 29 de outubro de 1932 

65 Dita do registro de maTcw; e ~tes -
t,ei n. 3.9fl9, <1e 31 de dezembro de ll>l.9 

66 'il'axa de censu a oinematiogra,ph1ca - í:>ê'­
cretos ns. 21. 2~. de 4 de abllll de 41932 
e 24'. 651, de 10 de Julho de 19-34 

67 &®da -do 8ervlç0 c:te Defesa San1ta.rla e. 
,getai - Decretos ns. 23.9'f9, éle 8 de março 
de 1934. art. 8.0 e 24.114, ide l2' de abril 
de 1934 

68 1~m ~o Serviço de Fructlcultura - Ge­
cretó.s ns. 23. 885, de & ele if'ewreiro de 1iH 
e !a3 .979, de 8 de Jn'Bl!OO de 19'24. 8.'Jit. 8,õ 

69 Idem do Se1'vi90 de Pla'tlta:s ~ - De_ 
eret.ós ns. ~s .9'79, de 8 de marg.,o de 193-l, 
a!'h. 8.0 e 24.049, de 27 <le mar90 de 1934 

70 Taxa de l)eneficlo, padrontzaQIO e nsean ... 
zação do.i. t~ de café e-xporta.ve"t& -
Decretos -ns. as. 553, de 6 de aeze1nbr.o de 
1933, ar.ti. 6.0 t 8.• 

'1'1 Renda <do Sel'vtçQ d& Oq,ça e ~ -
Dearetcs ns. 23.MJ, de 2 de ja.ú.elro de 
{934 e 23.979, de a dê mal'Ço de l93', m. a 

72 TaXJ. de utmzaQã.o, flscalizaçio, as.,!stên.ota, 
ju~ e estatJstao,, para, ~praglô elo 
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2 
nergla electrlca Decreto n. 24. 673. 

de 11 de julho de 1934' 6 .500 :000$000 
1915 e 4 . 783. de 31 d<'! dezehlbro de 1923; 
decreto n. 16. '766, de 2 de janeiro de 1925 300:000SOOO 

14C !Do Instituto Benjamin Consumt I R,('nda. 
das officinasl 1 :000$000 

120:000$000 
7'3 Quotas da, <'Ompanhias conce~iona:rlas de 

lavras de nünas. por C'Ontrat.o com Oo_ 
vemo ::la União - Decreto n. 24. 67"3. de 11 
de julho de 1934 

7<: Quota de 3<-: sobre o ouro produzido pek:s 
trabalhos de exploração de depooitos alu­
vionario.s - De::reto n . 24.673, de 11 de 
julh:, de 1934 

7fl Quota de 3 , sobre a producçã-0 mineral 
do pais ldiamantes e pedras preciosa J 
Decret-o n. 24. 673. <li" 11 dt> julho de 1934 

76 Quot,a de 3 <;; sobre a. produeccão de outros 
m1neraes e m inerios - Decrero numero 
24 . 673. de ·11 de julho de 1934 

7'7 Taxa de autorizaçiio para pesqtiiza - De_ 
ereto n . 24. 673. dE' 11 de .iulho de 1934 

78 Tax . de con.ces.são <ic lavra - Decreto n. 
24 . 673. de 11 diê julho de 1934 

79 Renda do Serviço de F\:,mento da Pro­
duccão VegetRl - De:.-reto n. 23.9'19 . de 8 
de març0 de 1934. art. 8.(.\ 

80 Idem do &:rvtço de Irrigação. Reflores_ 
tamenfo e Colon1zsção - Decretos nu_ 
meros 23. 979. de 8 de 1naTço de 1984~ are. 
8. u e 24. 46'7 A. de 26 de junho de 1934 

81 Idem do Serviço de Fomento da Producção 
A,nimal - Dacreto n . 2-3 .9'19. de 8 de março 
de 1934, art. 8.o . . . 

82 Idem do Serviço ::l<? Defe.sa. san1tana Am_ 
mal - Decret;) 11. 23 .979. de 8 de março 
de 1934. art. 8." 

83 I-dem do registro das assooi.ações e 1nst1-
u.içóes de auxilios mutues e ourras or­

g. niza~ de pl'evidencia socia•l 

96 :000$000 

l . 710 :OOOSOOO 

6-00 :000$000 

750:000$000 

50:000$000 

50:000$000 

100 : 000~'000 

150:000$000 

550:000$000 

400 :000SOOC 

76:000$000 

Renda dos J!j_stabeleci11ien.tos d~ /11.,Stru.cc:.ão. Ed,uca<;âo e Ensino 

&4 Da Reitoria da Universidade do Rio de Ja_ 
nelro - Decreto n . 19.852. de 11 de abrn 
óe 1934 

85 Da Faculdade de Direito da Universidade 
do R io de Ja:neir..) - Decreto n . l.8.852, de 
11 d~ abril de 1934 

86 Da Fa.culda,de de Medicinll., da Univerl'lidade 
do Rio de Jane-iro - Decreto n . 19.852. de 
11 de abril de 1934 

87 Da Faculdade de Odontologia -1a Uni ver_ 
sidade do Rio de Janeiro - Decret-0 nu­
mero 23.512 de 28 de novembro de 1933 

88 Da. Escola 'Polytechnlca da Universidade 
Technica Federal - Decreto n. 24 . 738, de 
14 -:ie julho de 1934 

80 Da Esoo!a Nacional de Ol1imic.a da Uni­
versidade Teclmica Federal - Decreto nu_ 
mero 24 . 738. de 14 de julho de 1934 

90 Da Escola de Minas de Ouro Preto. da 
Universidade Technica Federal - Decre_ 
t o n . 24. 738. de 14 de julho d-a 1934 

91 Da Inspe<3torin do Ensino commerci.al -
Decreto 11. 24. 734. de 14 de julho de 1934 

92 Da Inspectoria do Ensino Superior - De­
creto 11. 24. 734. de 14 de julho de 1934 

93 Da. Faculdade d,2 Direito de Recife - De­
cret.o n. 24 . 103. de 10 de abril :ie 1934 

94 Da Faculdade de Medicina da Bahia. -
Decreto n. 24. 792. de 14 de julho de 1034 

9!> Da Faculdade de Medicina de Po-rto Al 0 _ 

gre - Decreto n . 24.462. de 25 de junho de 
1934 

96 Da Inspectori.a do Ensino Secunda.rio -
Dec1'eto n. 24. 734, de 14 de julho de 1934-

97 Do C<>llegio Pedro Il - Decreto n. 16. 782. 
de 13 de janeiro de 1926 

98 Dos COllegios Militares - Lei n. 4. 783 de 
31 de dezembro de .1923 e decreto n . 16.766. 
de 2 de janeiro de 1925 

99 Do Inst-ituto Nacional de Surdos-Mudos 
(Joias e pensões de alumnos) - Decre _ 
to n. 21.069, de 20 de janeiro de 1932 

1 oo Do Instituto Benjamin Çonstant < jotas e 
p-ansões de alumnos) - :E>ecreto n. 21.0GO. 
de 20 de janeiro de 1932 

- J()I Da Escola Nacional de AgrGnomia - De­
creto n. 23 . 858 de 8 de fov,areiro de 1934 

102 Escola Nacionàl de Veterma.rla - Decreto 
n. 23. 857, de 8 de fevereiT-0 de 1934 

l 03 Da Escola Agrtcola de Barbacena - 02-
creto n. 23 . 979. de 8 de março de 1934. 
art. 8:· 

104 Dos Aprendizados Agrícolas - Decreto n. 
23.979. de 8 de março de 1934, art 8.0 

l 05 Da Escola Nacional de Bellas Arte.s -
Decret-0 n. 19 .852. de 11 de a.bril de 1931_ 

J 06 Do lnstit,uto Nacional de Musica. - De-_ 
ereto n. 19. 852, de 11 de a:br-lJ de 1934 

107 Do Museu Historico Nac.ional - Decre­
to n. 24. 735, de 14 de julho de 1934 

108 Da Bibllotheca Nacional - Decreto 11. 
8.835 de 11 de julho de 1911 

109 Da Escola Polytechnica da Bahia 
llO Da Faculdade de Direito do Ceará 

II - RENDAS PA 'FR'.rMON1A.ES 

90:000$000 

666:000$000 

l.23'7:000$000 

146 :000$000 

231 :000$000 

28:000$000 

17:000$000 

888:000$000 

700:000$000 

182:000$000 

390 :000$000 

202:000$000 

5.600:000SOOO 

916:000$000 

10 :000$000 

8:000SOOO 

5 :000$000 

8:000$000 

15:000$000 

20:000$000 

5:000lSO'OO 

61:000$000 

500:000$000 

1 :000$000 

4:000SOOO 
200:000$000 
100:000$000 

60.775:000$000 

,.; 

1 

114 Taxn, de occupaçã.o dos terrenos de ma. 
Tinha e arr ttdBmento dos terreno.~ de 
mangue - Decretos ns. 14.505 e 14.l~gG_ 
de 31 df' dezembro de 1920: lel n. 4- . 783. 
de 31 de dezembro de 1923; decret o n 
16 . 766, d>.? 2 de janeiro de 1925; lei ,, _ 
4.984, de 31 de dezembro de 1925 

11~ Quota. de a-rreuda.mento de estradns de 
rerro de prl'prierla..de da Uni-ão 

116 Renda da Villa Milltar - Dect-eto n . 
13 . 554, •-:le 16 de abril de 1919 

117 Dita da Coudelarle Nacional de Sayco.n e 
outras 

III - RIENDA:S lNE>USTR-IAES 

118 Renda dos Correios e Telegi·a.phos - Lci 
n. 5 .353. de 30 de novembro <ie 1927; De .. 
eretos ns. 11. 520, de 10 de março de 1915; 
l4.722, de 16 de março de 1921; 18.164-, de 
18 -de março de 1928; 20. 869, de 26 de 
dezembro de 1931; 20.697. de 20 de no_ 
vembro de 1931: 21.111, de 1 de março de 
1932; 24 .226. de 11 de maáo de '1934 e 
24 . 655, de ll de jufüo de 1934 

llP Di ta da Imprensa Naci<r 
nnl e Diarlo Ojfteiial . 
a) D~creto n. 24.500, de 
29 de junho de 1934 
b) Renda dos Serviços 
Officíaes: 
-Publicações ~ trabalhos 
da Camara dos Deputa­
dos 
Publicações e trabalhos 
do Senado Federal 
PubUcações da. Corte 
Suprema 
Publ1cações e trabalh~ 
do Tribunal de Contas 
Publicacões e trabalhos 
da Justiça Eleitoral 

MínistenoLS : 

Publicações e trabn.lho.! 
dos Mtnisterios : 

da Fazenda 
da Justiça 
do Exterior 
da. Educação 
do Trabalho 
da. Via-Çá-0 
d& Guerra 
da Ma.Tinha. 
da Agricultura 

120 iDita da Jmpren~a M1füar 

. l . 150 : 0001000 

750:000$000 

14.0 : 000$000 

12.i :0-00$000 

100:000$000 

200 :000$000 

1. -tOO :OOO,SO0O 
2.200:00QSOOO 

320: 000$000 
350:000$000 
700:000SOOO 
450:000SOO0 
~50:000SOOO 
'70; OOOSOOO· 

350 :000$000 

7.705 :000$000 

121 Dita da Ca a da ~da - De.: t-0 n . 
r, 536, de 31 de janeiro de 1874, Mt.s • .f3 
e 53; leis ns. 2 . 035, de 29 de dez mbro de 
1908 t' 4 78-3 ct :n à " d 7A·mbi-o de 1023: 
decreto n. 16 . 766. de 2 de ja.netro d 
19'25 

1.22 Dlta da Casa de Correcção - Decret-o n . 
678 de 6 de Julho de 1860; leis ns. 628. 
<ie '1'1 de .setembro de 1854, art. 9.0 , n. 24-
e 652 d 23 de novembro de 1899; deore_ 
1i0 n.' 3 647, de 23 de abril $:le 1900; le1 
n. 4- . 783, de 31 de dez.embro de 1923 e 
decreto n 16 '766, dE' 2 de janeiro de 192!> 

123 Dlta da. M. "' ncia a PsY('hopathas -
Decreto n . 19 . 852, de 11 de a.bril de 1931 

·124 Dita. dos Laborat orios tl.~ cionaes de Ana­
lyse,s - Lei n. 489. df' 15 d de7Jembro de 
t8.97 sl't. 2.•. n 6; decreto n . 3 .7'10, de 
28 de de:.r.embro de 1890; lei n. 813, de 23 
de dezembro de 1901, a.n. 5.0 ; decreto n . 
,._ _050, de 13 de janeiro de 1920; le1 n. 
.(. 783, ~ 31 de dE:7-em bro de 1928; decreto 
n. 16. 766, de 2 de janeiro de 1925 

125 Dita. do D~posit-0 Publ1<io Geral do D~­
tr-teto Federal - !.els ns. 3.979. de 31 de 
dezembro de UH9; 4. 783. de 31 de dezem_ 
bro de 1923 e decreto n. lô. 766. ele 2 de 
Janeiro de 1925 

126 Dita da Inspectoria. Federal d.e Obra.s 
contra as Sêccas 

121 Dita do Gablnete Central de Ident11ic:a. .. 
çã-0 da Guerra 

128 Dita do Servic;o Telegmphlco da Guerra 
l 29 Dita, do Serviço de Intendencia da Guerra 
130 Dita dos Nucleo.5 Coloniaes - Lei n. 4.783. 

de 31 de demmbro de 1923 e decreto n . 

150:000$000 

300:000$00() 

60:000SOOO 

23:000$000 

3.383:000$000 

107 .000:000 '000 

e.Sl>s:ooosooo 
40:000$000 

300 :000$000 

10:000$000 

262 '000$000 

15:000$006 

80:000$000 

13~000$000 

2:000$000 
26:000$000 

141 Das Escolas de Aprendizes Artiftc-es e Es­
cola Wf'lnce.~lá-0 Braz 

b1 Renda ao.~ Arse11-oes 

Decretos ns. 5 . 118, de 19 de Oll\,Ubro de 
1872; 5.622, de 2 de março de 1874 e 7.745. 
d(' 12 de setembr-o de 1890; lei n. 4. 783. 
de 31 de dezembro de 1923 e dec-reto n . 
16. 706. de 2 de janeiro dt> 1925 . 

142 Do Arse-nAI d,. Marinha 
143 Do Arsenal de Guerra do Rio de Ja. 

neiro 
144 Do Arsenal de Guerra do R Lo Grande elo 

Sul 

e) Renda das Fabricas do Ministerio ela 
Guerra 

14f: Da Fabl'ica de Polv ::ra da Estr lia - Leis 
ns . 3 . 979. de 31 de ctezemb1·0 de 1919 e 
4. 783. de 31 de dezembro de 1923; decreto 
n. 16. 766. de 2 de janeiro de 1925 

146 :Da Fabrica de Cart.uchos e Artetactos de 
Guerra 

147 Da Fabrica de Polvora sem Fumaça -
Lel-, ns. 3. 979. de 31 d~ d~zemb1•ó 1e 1919 
e 4 .783 de 31 de dez-:>-111bro de 192$; de­
c1·eto n.' 16. 766. d 2 de ja.neiro de 19-25 

d) Renda das Estradas de Ferro 

146 Da Centrnl do Brasil e linhas incprpora­
das - Decr€-tos ns. 3. 503. de 10 de julho 
de 1865; 3 .512, de 6 de setembro de 1.865 
e 701. d,, 30 de agosto de 1890; let n. 3. 446. 
de 31 de dezembro de 1917; dec1·eto n . 
13.877. d'3 13 de novembro de 1919; arts. 
112 e 115 da lei n. 4.632. de 6 :le janeiro de 
1923; lei n . 4. 783. -:!e 31 de dezembro de 
1923; decreto n. 16 . 766, de 2 de Janeiro de 
192-5; art. 43 d ~"l Jt;'\1 n. 4. 984. ele :n de de­
z<'mbro de 1S25. l~i nume1·0 3.979, de 31 
d.e dezerubro cl-? 1919; decretos ns. 19.702. 
de 13 de fevereiro de 1931; 19 . 815. de 30 
de março de 193 l e 19 . 964. de 8 de maio 
de 1931 

349 Da ce:1t.1·al do Pinuhy - L:c- i n. 4.783. 
de 31 de dezembro de 1923; decret-0s nu_ 
mero.<; 16 . 766. de 2 de janeiro de 1925; 
L9 . 702. de 13 de ievereiro de 1931 e 19.964. 
~ 8 de mato de 1931 

l50 Da CenLr l do R io Gra nde do Norte -
Le·~ ns. 4 .230. d e 31 ele de zemb1·0 de 1920 
e 4. 783. de 31 de dezembro de 1923; decre_ 
tos ns. 16 . 766_ d(, 2 ele janeiro de 1925: 
19.702. de 13 ele f'vereiro de rn:n el9.964. 
de 8 ele maio d ,., 1931 

r)Jl Da Ooyaz - Leis n.s. 4.230, de 31 de 
dezembro de 1920 e 4 . 783. de 31 de dezem­
bl!o de 1923; decreto.., ns . 16. 766, 1.e 2 <le 
janeiro d"' 1925; 19. 7C2, de 13 de fevl? _ 
reiro de 1931 e 19 .964 , de 8 de m~io de 
193) 

1'52 Da Maricá 
153 Dn Noroésl,- rio B rasi l - Leis ns. ,3 .644 . 

do 31 cie d 7.i? tnbro de 1918; 4 .632. de 6 de 
Janeiro de 1923, art. 112 e 4. 783, de 31 de 
dezembro de 1923; decretos ns. 16.766. de 2 
de dez mbro d, 1926; 19 . 70.!, de 13 de 
fe-vere!ro de 1931 e 19 .964. de 8 de maio 
de ·1931 

lM Da. Petrolina a Therezina - Lei n . 4 783. 
df> 3 de d .:!zembro de 1923; decretos os. 
16 .766, de 2 de janeiro d e 1925: 19.702, 
1e 13 de 1 vereiro de 1931 e 19. 964. de 
8 de maio de 1931 

.. 55 Da S . Luiz a Trernlna - Leis ns. 4 . 230. 
ele 31 d dn ,embro d 1920 ; 4 . 783, de 31 
de d zembro de 1923. d{'creto.c; n •. 16. 766. 
d 2 de janen·o de 1925: 19 .702. de 13 
de ·t v T iro d(: 1931 e 19 964. de 8 de 
maio de 1931 

156 Da Tocantins 
157 Da Rede de Viação Cearense - U!!s ns. 

3 . 070 A. de 31 de dezembro de 1:915 e 
4 783. de 31 de dezembro de 1923; decretos 
ns. 16 . 766. de 2 de jaineiro de 1925; 1.9. 702. 
de 13 de fevereiro de 1931 e 19. 964. de 8 
de maio d-e 1931 

151:: Da V1aQ-ã Fe-rrea Federal Léstc Bra-
.sllelro 

Total de. Renda Ordinarln 

RENDA EXTRAORDIN<ARIA 

16. 766, de 2 de janeiro de 1925 50:000$000 159 Montepio da Marinha - Plapo de 23 de 
131 contribuição das companhias ou empresn.i; s-etembro de 1925 

de estrada de ferro e das eompa.nhia.s de use IDito da Gue11-ra - Decreto n . 695, de 28 
. seguros nacionaes, estrangeiros e 01:1tras - de agosto de 1890 

Leis ns. 126 A, de 21 de novembro de 1892. !61 D11lo dos Empregados Publicos - DeCTet.os 
art. l.''; 741, de de dezembro ,1e 1900. ns. 84'2 A, de 3 de outubro de 1890; 956, de 

Ren d - • T. • d art. 32; art. l.": n. 34. da lei n. ~.210. 6 de novembro de 1890; 98~ de 8 de no_ 
lll · da os propnos nactonaes - ,.,.ei e de 28 d,e dezembro de 1909; art. 1.0 n. 69. v~mbro de 1890; l.036. de 14 de novembro 

15 de novembro de 1831 , art. 51, 1 lS: da lei n. 2.321. de 30 de dezembro de 1910; de 1890; 1.04'6. de 21 de novembro de leis ns. 66, de 12 de outubro de 1833, art . 
3.º; 3 _070 A. de 31 de d~mbro de l.9'l'5; art. 51 da. lei n. 2.'149, de 31 de dezembro 1:890; 1.318 E. de 20 ele jane1ro <le 1~91; 
3 _213, de 30 de dezembro de 1'91'.6; 4 _626. de 1912; art. 59 du lei n. 2.841, de 31 dede- l.420 G, de 21 de Ievereiro e 139'. de 16 
de 31 de dezembro d(l 1922, art. 41 e 4 . 788. zembro de 1913; leis. ns. 3.644, de 3·1 de de_ de a-brtl de 1891; lei 490. de 16 de dezem-
de 31 de d"'""mbro de 1923 ., decreto n. zembro de 1918; 4.625. de 31 de dezem_ bro de 189"1, a,n. 3'7; decreto n . 8.904. 

"- b1·0 de 1922. art. 2.... n. V e 4. 783_ de ~ de 16 de ago.,to r1_ 1911 · lei n a 070 A "e 16 . 766, de 2 de jan6iro de 1925; art. 22 da · "' · '«: • • · · . • .a 
lei n. 4 _984 de 31 de d~mbro de i.gas: 31 de dezembro de 1923; decreto n. 16.766, 31 de dezembro de 1915 
decre+- n .. ·22 _ooi. de 24 de ou~ubro de de 22 de janeiro de 1925 1 . 192:000SOOO 16~ Indenmizações - Lei n. 317. de 21 de ou_ 

"" $ 132 Renda do Gabinete de 1Physiotherapi~ e tubro de 1843, art. 25, n. 44 
193Z 2 .aoo:ooo QOO .Ràdtología da Policia Militar 10:000$000 163 Juros de capita~s nacionaes e Q})era!)OOS 

l 12 Fôros de te1Tenos de marinha - lei de 133 Dita das Offic.inas de Repa.Tos de :AJ- do Gove1no - Lei n. 7'19. de 6 de ~etembro 
l5 de novembro de 1831; art 51. U 14 ma.mentas 33:000$00() de 1854. M1i. 9.<>, n. 70 
e 15. lei n. 66, de 12 de outubro :ie 1&33. 134 Bita. do Laboratorlo Central da Prcduc- 164 Tnxa de Saneamento d·a. Capital iFedeiral 
art. 3.0 ; Instrucções de 14 de novembro de ção Mineral - Decreto n . 23.979, de 8 de ~ Le-is ns. 3.213. de ao de dezembro ele 
1832; leis ns. 38 de 3 de outubro de 1834. março de 1934, art. 8.0 '":000$000 1916 e 3 .446, d.e 31 de deoombro de 1917 
ari. 37. t 2."; 1 ."114, de 27 de .set.embro de 136 Dita do Instituto de Biologia Vegetal - 165 Taxa de coru.·1.nno d-agua_ imelusive aferição 
1860 e t.507, de 26 de setembro de 1867. Dooreto n. 23.979, de 8 de março de 1934. e con.certo de hydr-OJll_etros. in.staUação e 
art:. 34, n. 33; decreto n. 4.105 de 29 de nrt. 8.º 2 :000$000 concerto de ramaes de esta~le<.:imentoo 
fevereiro de 1868; leis ns. 3.34á, de 20 de 136 Dita do Instituto de Ohimien Aglli.cola - dagua - Decreto numero 3.6.45, qa 4 de 
outl!bro de 1887. art. 8.o, 1 3_v; 25, de 31 de iDeoreto n. 23.979. de 8 de março de 19M, ma,io de 1'866: lei n. 2.639, de 22 de .setem-
dezembr-0 de 1891; 1.144 de 30 de deJembro e.rl. 8.• -i'.000$008 bro de 1875; decreto n. 8.7'76, de 25 de 
de l9G3, art. 32 e 3.644.'de 31 de de-.1...embrq 137 Dita do Instituto de B-iologta Animal - novembro de 1882; lel n. 489. de ·15 de de_ 
de 1918" flrt. 110; decreto n. 14.594, de 31 de Decreto n. 23.979. de 8 de março de 1934., zembro de 1897; d~Teto n. 2.V94, de 13 
dezembro de 1920; lei n. 4.783, de 3l de art. 8.• ~0:000$000 de ja,aeiro de 1898, leis ns. 2.9119, de 31 de-
dezembro de 1923. art. 41; decretos ns. ·138 Dlta. dos portos de Nat.&l e Rio de Ja_ dezembro de 1914; 2.970. de 31 de 
16.766, de 2 de janeh·o de 1926 e 22.785, neu·o. odministl'ados pela, União 17.000:000$000 dc7..embro d.: 1919; 4.625, de 31 -d 
de 31 de dezemb1,o de 1933 260:000$000 dezembro de 1922; art. 44, cob)'aindo_se 

J 13 Laudemios - DecMtos n.s. 461, de 23 de n.) Renda d.os E!tabe1echnen,to., d8 l'M_ do proprtetar1o a insta.Hação do serviç.o de-
1!,_gosto de 1846: 656, de 5 de dezembro de trucçdo, Edluc.açáD e En..rt-no aguas. consoonte cletoe1mina"Ç1,o da. lei n. 
1849; l.~18, de 30 de ja.neiro de 1854. 4.183, de 31 d.e dezembro de 929; lei n. 
a.Tt. 71 e 5.581, de 31 de março de 1874; 139 Do Instituto Nacional de Surd.os_Mudos i . 363. d.e 30 ele novembro de 19"27, an.. J;O; 

,· 

f 

2 :000SQOO 

45:000$000 

4.5:000$000 

135:000$00() 

14:000tooO 

1.000:000$()00 

134 .000:000$000 

1 .2-00:00~ 

1 .200:000$000 

3 .000:000SOOO 
800:000$000 

27.000 :000$000 

70:000$000 

'1 

,., 

l.000:000$090 
10:000$000 

9.000:000$000 

16..000:000$000 

328.684:000$0()0 

2.030.992:000$000 

r 

1 . 000: 000$000 

2.800:000$000 

2.000:000$000 

1} O. 000: 000$000 

~. 000 :000$®0 

, -, 
1 

.. • 

Leis ns. 3.070 A, de- 31 de dezembro de (Renda das offictnes> 35:000$000 decreto numero 20 .951, de 18 de Ja!\9lro de ---------------------------,~----------~---------------=-----........ ---

SEJA EC8WIMIA ESTA GAIANIIUi A 
-MandaoarJi 
Postal, 23, 

s. 1, Unicos distribuidores no Estad.o da 
Emle,ego 7elep•)Jtl10, VEIJ:.O so~ 

Com o uso da M8 OBtNA-SUP'ER, a 
ComhustiveJ Nacional. Pr duc1o da D.sina 

eumro a liJSO & CJI,, nua MtCiel Pi8'tfro, 1:99:, Nfxa 
1 - • • .. - --·• ·- - ·- --· ·- i -- - --J . _ _ 



1932 
lff Ven<la de genero.i; pr.:prlos nac1on e 

Le18 ns. 3 . 070 A, d~ 31 d:e de:r.embro d(' 
1915 e l.644. d<' 31 de- dezembro de 1018 

10? A.mort1za.Qão dos empre.sttmos tetto!r. ~ 
funccionari,os da FaZ('nda e do.s C~r~.os de­
Minas Oera:es. })ara construcQAo de casais 
t1m Bello Borizonu- - 1L,eh, n,;. 1.61'1 :\1" 
30 de ct:-z.emb ·o de 1906. ~ n. 36. n :XÍI. 
11.3-56. de Ji de dezembro de- 1910 e 2 708. 
de 15 d1t1 janeh·o de l1H3: d E-et'e1lO n. 10 004'. 
de fevereiro de 1'913 e le1 n 3 . 979 de 31 
de dezembro de 1919 · 

HS8 Fundo de ga.rantia do Regi.str.<> Torren~ 
- lmportancia das perrent.:\gens e, multa~ 
a que se referem. os art . 60 e 61. do dt> _ 
ereto n. 451 B. de 31 de marçS> d<" 1890 

]i~ Im.po.5to de producçào sob~ "1 f11brtcRs d·e 
pho.sphC>l'cx, - Decreto n 20 369. de 2 de 
setembro de 1931 

15 000 000$00D 

500 OOOJOOO 

9 .0008000 

8 :000$()00 

36 .000 ·000JOOO 

~IU , ct ~ ?,O d julho clr 1899. nrt 1 ° 
l 7 ~ T,o;n ,tddl icn 1 r' 10 '; <,our e a:, f'lnfa, 

dt> mm~porte dfU\ r-,; rada~ d t- rro dl\ 
União 

112 T:txa addlC' tOnal O:l 'iSt<'nCta H o..,cp1t, 
l r do B1·ns:l - l.f'1 n 4 98'1. de 31 de ct •. 
umbro de 1926. J'('Ct i!ie a<lo pe' _ ~l · 1, 10 
n. 4 99~. de 16 de janeu o d · lt26 . lt'l n 
5 . l!.58, d e 9 d .E' n ov~mbr o cl• 1!)~6 

: 1'1,3 TJl'r8 e peohl 30bre ~mbN1-<'u1-o..., C'ob11ad 
na.s Al'rendega.c: 

174 'l'ods:s ,, qt!aP·,quer rr-ncht ~ ('\'en w e 

11 21 ·ooe ooo 

11 211 OOOSOOO 

e 000·000$000 

220 · 000$000 1 

175 Tax,a de pr vidl!ne1a da!-i e buis de Apo_ 
-+•nt adcna,; ,, Pf'!'lt.Õe!. 

17(, Parte do.l F..stad~ nos 6"'n.ç d, 1ur 
.1me1i~zncào de Ob n-!lç6( • do Thr.1t 
q11,-. lb0 s fora1n eed :da por < mprtt-tl t 1 J 741 •"ooolOOii 

177 f>iffc•·enças de· cambio a oco ·ooosooo 
Tot1l l tia Renda Exr1~m :nana 282 984 :000$000 

RIEN'DA COM APPUCAÇAO ESPlC!Al. 

, l'i~ Quota fixa annui\ i -- Dectt'to n 21 11 , 
de 10 de ma'rço d• 1932 10 600·000$i)OO 

1'19 Taxa de Educ-ação e S:lú<I? - Dec:'f ' o n . 
21 335 rtr 29 <ie abl'1l de 1932. e n 22 CM 
de 26°de OUtUbf\~ de 193-2 10 ~"0:00~ 

IEO Sello Penitenciario - ~ereto n 24 '79~ 
<le 4 cJ .. julho de 1934 3 001) :009$008 

t i EmPNStimo ínte-rno a Jurei rnaximc·· (; 
8% para os ~e v:~oi; :t "01-a putn1c.i. . 
a,p;,arelhamcnt o.s. acquu; çõe 2 ,€00 OOOSOOO 170 Preducto da oobra1~ça d& divid,a act,1va 

d8 União - Decret,o de 20 de te,1erei-ro e 
b:lstrucções de 12 dt> Jooho d~ 1840: 1-~1 n. 

La1~ n ,. f. 14. <i~ 28 o<> outubro de l848. 
u ·t,. 9.u. n , 64. e atl . 43 · lc 1 11 638, clu 1'1 '1(' 
.st:.l~mbro d e 1851 artl o 3:?; dee.1·No ., _ 
2.647. de 19 de U'l<>mb1·0 de 11mo. arts 
689 e 690; leis ns. 1. lU. dl"' 27 ck et<'m­
L>ro de 1860. a1·t. 12, ~ J ." .'! l 507 . dt> 26 
de ~~tembr::, de 1867. 'l'ts. ~. 3U: d ~ :reto 
n , 4 . 18"1 d 6 de m:lin d 18a8, leis 1 ~-
2 348. d~ · 5 d• agosto clt• 18'13 . a1· . 12 e 
3 .348. de 20 Gie outubro de 1887. an. 8 º . 
~ 1 .. 

11 ooo ·ooosooo 'Fowl da Renda com Applica~ ... E<:p,"<'iAi 22: :600 :0JO\QOO 
Total Geral d íl REceHa ;_ ~;r1 5,$'.900'800 

GYMNASffi CARNEIRO LEAO 
soo A ORIENTA('AO P'EDAG0(.ICA no DR. AR­

NALDO CARNl~JR;O l 1EAO. DUt&€TOR. DO tN:s·rr~r-m,·o 
C'AR-NEIRO 'Llw\0. J)J,; NIEl lll'E, Plt(l)Jl'l!:S 'OR DA ES­
COLA N(,)R-MAL Oli'FICJA:1, DE PER AMBt!('O 1<: DA 
ES('OLA DE :\PERFE14.),0Al\IEN't;O O(?J MESMO ES:J'.,tt>O. 

Director: DR, 68NIBAL MOURA 
Allend~ndn :cios impr1·rtli\'ns rl f• •llllln <·icl;1dl• pr<,grl's· 

sis la eomo a de .J c,,in PC' ·., c'>;t ,, aos :111sl'i<>s d:, s u:1 111ucicb­
ch• esh1tlios:1. :H•~1h:1 c'h• r1111rl:1r-sc• nesta c·id:1cit- um c•!-.l;1Jw­
)('t'iml'nto de echH·::i,c:ftn - - o (~Y:\J\'.\SIO C.\H\:EIHO 
L_:.\O. 

lnsl~illa<lo no conf,01'1:lv<'l pr •din ~ilo :1 :n:<'nicl;t Ãlon­
~ nhor \\-\'at1,fre<lo LC':tl. 11. 11:,1, 11 ti.,mn:1sin C.1nwfr11 l..·:·111 
nwn te .. r:'t os c·n r os pri 1'\la ril), d l' :Hl 111i s !-.:'11', I' s(•c1111cl :, ntt. in­
teir111nentC' clr :w ·ô1·do cn111 :1:-- lri-. ('"~:icl ll .H' lo. e l'cckrac•s 
q•uc n~onl::tn1 os c·~t~l,f'lc•eirnc.:-n1,, dl' c.'d 11c·:1t·:-111 

1'end,o requ,c•ric,ln -;u:i c-cp1ip:-1r:w,io ,lo Ce1ll<'gio f)1•,lrn 
n do Rio rlc- .fon,<:'il'o, li (;~·11111:1~i11 C:t1'1h'il"n Lc•:'111 pnckr:t 
r~~ef>~r trnn-.fc-n·11c-i:1s d11.._ cl<•111 :ii" e,1 :1l11'l<'l'i111cnlt1s ck 
educ:1t :'io <ll'fiei,ws ou Pqnip:11,ados ao t·il:11:11 Cnll,·gin. 

Os <>xnn1('ss dP :1ch 1i súo de,·C'1·:10 rr:tli1.:1r- · t> t~m ff'\C'­
reiro. snh a fise~liz:H·:1o. tl,1 ~11,·,,rn11 ferkral. 

r~r:1 al l,"ntlrr :10 in ((>'t"C'SS,tdo · O G' mn:isin C.\ R­
'EIUO J'...E.lO far:~ 1'111u·c•i11n:'\1', ., pnrlir <lo dia 1 ~ rio <•111 -
entC' um Cl'lllSO ][)JS Al>\IIS~Ç()_ fi. TTEln. ÃIJ·:Yrr: (,11 \­

'l;l.Jl'f(J. \ :iul:1~ cil"st<' Cur,<► fu11rr,on~n·.11 d,·~ :i 12 
h◄ '>n s. 

ni pondo ck todq m:1lc•rinl pc•da;.{ngh·o (',igido p~·lo 
nev:lrf.:lmC"nlo . ',1t:ional '!C' . Educ·:u·:10: l'll!tl l;1hori1Lnri11s 
e peci;rns de Ph,, · 1c:1. ~ h1u~ic•;t, H1°'lnr1. ;. ;1lnral. (,.c•,1~r;1-
pbia . . CoSJIIOJ~!':1phí:1. n, ... 11 ► 1'1;1 ,l' ~J.1_lh<'111.:tl1c·a. 1) e.~ m,1:1,111 
t:nrn,('11·0 1.,e:H, 1n-e1)n · IH' , ;....,,1111. 11,L<'grnl11wnle h1cl:1s as 
(•onrlit'tH'~ 111:ih'ri:rt·s impr,·,,·irnli,•,,j.,_ ;111 cl<',l'lllp<'t1h11 lul.t­
lila1ii11 d<" 11;1 fi11:1nd .ul<·. 

O c11r,o pri111.,riil ,)hNkr<·1 ú ,\._ pr<'1·1•ilnc. 11;1 mrnkr-
na pe<'I. gílgi:1 111, ► ld.111tl,1 -, · ª" r,111tli~·,'it•~ ,,11•i_:w do_ 111e1~,. 

() ('Ol'po <l,1t'l'l'll(' dn (,_, lllfl :t,1,11 ( .:11•,w, .. ,_. r,11:ln c ,;1., 
i-;enclo c,rg:111i;r,.11lo c,1111 11, l , , 1111·nl11i,, e,1l'•>l1l'l1<·1:11' ... d,, 111:1~ 

gi-;tricl par:,h_ybano. 
Co1110 ponto inlc·r<',<..;1111(•, elo o;;t"tt prngr:1111111:1. ,, 

GYM .. \SIO C.\H. EIHO Ll·:.\O 11:1u c11hr,trú nr11h11111:1 cnn· 
trihnic.io ~1 11!11l0 cl<" j1Ji.1 1h'lll :11lm,tlir:·1 J,, l:1-:. abrindo ,., 
cnren~:1nc1o :i aul:i:,.. sc-m 1H•11h11m:1 snk1111icl~tclf> 

E :1ssim. rnrn o :ipoi, dc- lod.,._ a-. :,ul11nd:ul1°!!. d11 1,: ~ 
taclo <" dC' (,)do lS, o-. p:1r:-1h;\11.rn,1, q11,· !..( ' inkr ,. m I" 1., <li· -
~uvolvim~nlt', <1e Sil.t ter1·:1. d il'igJd11 LH''lr prnfc·ss1H'1'),,. solw­
jnmenl~ N1Aht'd.Jo ... f_) (~Y\f 1 \SI<_> e:, ff\,'f•;l,RO LI•,.\() ~•-.;~ 
p<>Ftl o ~•poio dn mrw1,bd1• 1•sl11,ll111s:t <la 1 _' 1'1',l clt• .10.\0 
r~1,:.sSf>A ~, fim (}e iCil1·n~u·---,, ltlll ('<'nlro <ll' l'llllurn ~ tlt• L'-tl· 

gr~tndeicimenlo da 1J1e•roic-::1 (-> ;1raJ1~ l,u. 
Emql!lnnLo s pt•oc•l'ckrn os gr:inflr<: reparo~ e :1'bp­

ta,cies no, 1>redio a , ,Htlas fun<·«·io11:1r:io .:. l'lla 1 :1 d1,,• :\!aio . ' n. S:90. 

Intfiortnações e prosp-ectos na 8<'ere-taria do 
Gymnasio, provism~iamente á, ~na 13 de :Maio, 690. 

J-0ão JPessôn, 11 d~ jm1dr0 de 1936. 

--------- -·-

CURSO PARTICULAR 
Geny M squita avisa 

aos interess dos que, 
no dia 3 de {evereiro 
pro:ximo, reabrjrá seu 
Curso primario particu­
lar. Rua Duque de Ca­
xias, n." 25. 

í. PI.\XO \ 'eude-«• 11111. Mn 

1 111di1110 Psl.id,1, t: po aJlcmú,,. 
'. "I), ,nwr ... 

~==::::::::=========:;::::===:;::================~! .\ lrnt,:1r na H11:,1 1b Hrpuhli-1~~.' R3J. 

ltfleCJSAl88 DEPURAR O Slt·Glfi 1 

Jome El.~IR DE NOGUEIRA 
lilllflatt • RHIUMAflSMO e a, SIARJl:JIS ~m 1,a .. 

-----nsos~IIIJlu------~! 
a 1. L B A ,B I! 8 D I! ,e itJ •• ,A D O 8 l ...,......._,_.._ ___ _ 

~BNO••&• •• TOQA ~~-•• 

VE ·oE-S,1,: m:i c·Rldeira com f.ov­
" 1 d " 80 c:w 1!10: . (WU\ tubo,; de <'0-
hlt um 111otm: 11re(·o df' occn-siá . 
A l i-al'nr un ru, M:icie-1 Pinheiro. n. o) 

:lh3. -------------------
VEJ\'l)EM-S.E duas ca ~s ele tf'lhas. 

S<'ndo um d e tijolo e oubra de ta1p.: . 
• iluacfüs pt'rto ela Cad •i Publka. 
urna na esqmn-t Ruy B,u·eo~ . propr:a 
1>111·,t hegoc10. - A tratar con1 o i,r. 
M:muel d• Carvalho, na Sãúde l?tl• 
bli t1. 

1.'AS. ~ P1·~ris:01-~e c·ompr.-11· 
u 1ua. na c;e,wnd Os11Ti11, Jí>uqu.e 
de Ca1-.i:is ou :HI jucenci:is. at(· u 
prP<'." <1<• 11 :1100. WO. tnn1-. ou 
nwnn . 

Cnt'l'{' p,i111~r•ncia a Cai-xA 
P1, l:il, :11 

n~.\'L>J-:-.<;H lllll rnri:e :\FIL­
\JI•~}{. 211 I' \ Tli. 'T rrl1 1Jpli-
1t1i:1!'. C'l,ndkúPs. n1etli1tdo d fó­
r:i :1 l'i'\l'a ·1ilixGi'i8:! c·o111 urna 
hnnq wla d<' 11wt1eir;1 ele 1 i l'OJU 

nllur:1 d<e 77 enL ·- ,\ tn1lll' 
r·nrn (kl:wiuno lld\ôo. :i 1'lrn 

1ktrâG da Pas ·u l:í>em. n. ~ :i 19. 

Parco espinho] 
É• cxprusâo que OCX!Orre. naturalmeotc. ao. cleparu"'A 
um holl)Cffl que se não bu<beia dilll'iattrenre. f., no ~rums. 
(azcr a buba an Q.S'1 com uma G1lletre ~ tão facil o. 
cconomko. que não h:;s descutpas pan aquelle qµe não 
~to.tvra cu boa ~pparencia. fifa appareU10) G.illnt~ pv.:a 
rodo, °' p~os. rAdquim V .S. um. boie mesmo. Use-o coa, 

u laminu GáUcnc Atues e verá con1 que: C_j)1lfono -. 
npi.dc;l podcn. bubear•se diariamente. 

QUtmE SAfETY UZOR CO. Of 'BIWJt 
c.tm Postal 1n1 - flio de IIIMir• , , 

Gillette 

Agente de leilies 
ll;'ei'ldo cumprido os dispositivos da le1 qne regr o a~ mupLo, 

volta ao i,;eu velho cugo de !leiloeiro ot"fic1a I desLa praça o conhecida 
e s. mpa1,hizaclo a,gente de leilões Ancb'ade Lima. o qu 1 e aona á dls­
posigão do distln.cLo pub1ieo de ta te11ra . á rua Maciel PLth~iro. 259-A~ 
em suA Agencia proviso1·ia 

Recebe. ~ambem. paJ:a veuder em lei.Ião. louça~. 111 eis. cry:~ei;. 
vidros. espelhos. faqueiros. pia.nos. Gof,res, ete. ete . a ·1 11 · m.o preàios. 
torl•eJlos. automoYels. etc.. como aJnda t..oc10 e qua lquf'r n , 'º ou mel'­
cadt>ria. o.bjectos de nirte. joia . e\Jc. etc 

@ut1mslm: o mesmo avisa de.sele Já que agual"Clc1n parn l>rev•­
ment.e um imp01sta10tis8imo l&tlão. que S{'rá, p1·evl-am nl ; t1 t1tU1C'm<lo e 
levado a effclLo aonde e.3fü·et· o sígnal do Agcnbe 

ANDRAD!i: Ll oi:\ 

,7=-=::;;======:=.;:::::==::c:::::=;::::;;:=====-· 
DJ R • J • W 4 ·R D R E G I S E L O 

ESPECJ~LlSTA F.M i\'IOtE TlA • DOS o-uvrnos . 
N .UUZ E GARGANTA 

€'1n1 mtas da-s is 5 dn t iwde 
eo11s1,,1lto:uio: - RUA :DUQUE DE CA.tIAS, 389 

Resi.dencia: - vm.tL OE , E6.R&JR0S, 423 

JIYME BIRBOSA E IRISTJD!S F TlNI 
LmLOJ~ltO Ol•'Ff('lAK ' DESTA PRA(' 

ESCR:f P'FOIUO E IDEPOSITO PlMC PFJ11R.O AMERICO 7l 

A..dia.ot11cm 'lOr,, <lo lalot• prova,•<"l do h•ili'o. e prestam l!Onk • 12 
ll\or,as após a r••alizR ·ào do mesmo. 'J'rnbalh.o ,it-ar. n ~d~. 1·., , a~ íni~ 
,mas a contrata,·. 

AGENCIA DF- URL BR 

PBAÇ ~JiIDBO AMiEILI 'O. 'H - ,f8AO PR' 8.\ 
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PREFEITURA MUNICIPAL 
DE JOAO PESSOA 

Phàrmacias de plantllo du­
rante o mês de fevereiro 

Brasil 
Povo 
Minerva 
Londres 
S, Antonio 
Teixeira 
Confiança 
Véras 

1- 9-11-25 
2-10-18-26 
3-11-19-21 
4-12-20-28 
5-13-21-29 
6-14-22-
1-15-23-
8-16-24-

DIIRIO DA ~RAÇA 
VALORE& bAS MOEDAS Z COTA• 

ÇAO DO OURO 

27 de janeiro de 1936 

"A age.nela do Banco do Brasü for­
neceu boritem u seguinte& taxas pa­
r& vendaa de cambio á vista: 

OFFIOIAL LIVRE 

Ve.J!ltla Venü 

Libra. 58$230 85$800 
Dollar 11$810 17$180 
Lira $960 1$480 
Peseta. 1S610 2S365 
Franco S965 1$145 
Escudo $530 S780 
Reicbmark 6$980 4S755 5$500 
Florim 8$030 11S760 
Suisso 5$830 5S840 
Belga 2$000 2$950 
Peso argentino 3S845 4$720 
Peso uruguayo 5$250 8$300 

A gramma de ouro tol cotada a 
19$400. 

AO COMMEB0.1O 

'A apnc5a cio Ba2co cio BrasU ven· 
4e cambiaes do mercado livre para 
coberiura doa títulos de na carteira. 

AS OOTAÇOES DOS GENEROS 

FARINHA DB TBIGO 

Farinha americana 

Gold Meda.l 

Farinha naclonal 

Ollnda especial 
Olinda commum 
Recife 
Aymoré 
Nordestina. 
N~politana. . .. ...... .. . -=-

Ba.nha 

Do E&tado, la.ta 
bo Rio Grande. lata 

Alllaoar 

Trlturaõ-0 
Crystal 

Guollna e keroaene 

Gasolina, caixa 
Garollna. litro 
KeN>Bene, caixa. 2\1§ 
Kerosene. caixa 3 & 

-~~. litro 

Couos e Jl!UCII 

50$000 
4aSOOO 
46$000 
47$000 
47$000 
45$000 

&2$000 
61$000 

39$000 
38$500 

68$500 
1$300 

4:7$000 
'10$500 
14200 

JOÃO PSSEô - Sab1Jado, 1 de fevereiro de 1936 

NA VECAÇÃO E COMMERCIO 
LLOY1J NACIONAL SOCIEDADE ANONYMA 

Séde: - Rio de Janeiro 

LINHA PARA' - B. PRANOISOO . 
PAQUETE "ARATIMBó" - Esperado de Porto Alegre e es­

calas no dia 12 do corrente sahindo no mesmo dia. para Recife, Ma­
ceió Ba,hia Victoria, Rlo de Ja,nciro. Santos, Rio Grande Pclota,5 e 

• ' • t 
Porto Alegre, para onde recebe carga e passageiros. 

CARGUEIRO '"CAMPINAS" - Espe1·ado de Tutoya e escalas 
no dia 10 do corrente, sahindo no mesmo dia para Recife, Maceió,< 
Bahia, Rio de Janeiro, Santos, Rio Grande, Pelotas e Porto Alegre, 
para onde recebe carga. 

NOTA - Acceitamos carga para a cidade de Campos, no F.8-
tado do Rio pois mantemos contrato firmado com a "LEOPOLDINA 
RAILWAY"0

• outrosim, a baldeação será feita no porto do RIO DE 
JANEIRO. 

Regular serviço de cargas e passageiros, pel06 paquetee "ARAS" 
antre os portos de Oabedello e Parto Alegre. 

Para demais informações com os agentes: ARTHUR & OIA. 
Escrlptorio - PRAÇA ANTHENOR NAVARRO N.0 34. 

Armazem á Praça 15 de Novembro. 
Telephope: Escrlptorio 38, Arma.zem 53 - JOAO PESSOA 

COMPANHIA CARBONIFERA RIO-GRANDENSE 

linlia regular de vapores entre Cabedello 

e Porto Alegre 

CÃRGUEmos RAPIDOS 

CARGUEIRO "CHUY •• - Procedente do sul, deverá chegar em 
n I porto no proximo dia 4 de fevereiro deste, o cargueiro "Chuy". 
Após a necessarie. demora, sabirá para os por~ de Natal, Fortaleza, 
Tutoya e Areia Branca. 

PA.RA O SUL 

CARG UEmO "BUTlA" - p; perado do norte, de\lerá r.hega1· em 
t 

nosso porto no proximo dia 2 de fevereil"o, o ca1·gueiI'o "Butiá,". Após 

a necessarla demora sa.hia,á para. os portos de lteoifc, Maceió, Rio, San .. 

tos, Rio Grande, Pe1ot.as e Porto Alegre. 

DEMAIS INPORMAÇOES OOM 08 

Arentes - LISBOA & CIA. 
aUA BABAO DA PASSAGEM N. 13 - TELEPBONE N. Ut 

CO_MPANHIA DE NAVEGAÇIO tL'OYD BR~SILE.IJIO 

S6d1: - Rlt de Janelr1 - lra1H 
R■a do R1sarl1, 2•22 

A maior emprêsa dê. navegação d:a . . ' :.·- "-···l"t 

America do Sul 
Serviço de passageiros e cargas 

LDmA BANTOS-BELDI . 

PARA O SOL 

PAQUETE "MANAOS" - Esperado de Belém e escalas no pro• 
ximo dia 1.º de fevereiro, sahindo no mesmo dia para os portos de 
Recife, Maceió Bahia, Rio e Santos. 

PAQUETE "PRUDENTE DE MORAES" - De Belém e escal~, 
é esperado no proximo dia 7 de fevereiro e? sabirá. no mesmo dia para 
os portos de Recife Maceió S. Salvador, Rio de Janeiro e Santos. 

' PÀRA O NORTB 

PAQUETE "D. PEDRO II" - Esperado de Santos e escalas 
no proxlmo dia 5 de fevereiro e sahirá. no mesmo dia para Natal, For­
taleza, S. Lufa e Belém. 

LINHA MANAOS - BUENOS AYREB 
PARA O SUL 

PARA O NORTE 

CARGUEIRO "CAXAMBU"' - Esperado do Rio de Janeiro e 
escalas, no proximo dia 9 de feve1•eiro, sahindo no mesmo dia para. 
Natal, Maceió, Areia Branca, Fortaleza, Tutoya (Parnahyba), S. Luiz, 
Belém, Santarém, Obidos, Parintins, Itacoatiara e Manáos. 

V APORES ESPERADOS EM RECJVZ 
PROXIMAS SABIDAS PARA EUROPA 

"RAUL SOARES" (Escala Leixões) . . . . . . . . . . . . . . 
"ALMTE. ALEXANDRINO" .. . ...... . ......... . 
"CUYABA" (Escala Leixões) ................. . 
"BAG~" ................ · .... · · · · .. • • · · · · • · 

---::::---

a 21-2-36 
a, 6-3-36 
a 21-3-36 
a 6-4-36 

A Oompa.nhla recebe carga.s pa.ra Santarém, Itacoo.t!Ara e Ma· 
nf.oa com transbordo em Belém e para Pelo~ e Portt; ~ oom 
transbordo no Rio de Janeiro 

Recebem-&e cargas para qualquer porto do Estado da Bab1& em 
Trafego Mutuo, em s. Salvador, com a Ola. de Navegação Bahiana. 

Outroslm, aceetta carga.a para estaçõe& da Rêde Minelr• e 
Viação com baldeação em Angra d08 Rel.8. 

A8 reclamações de faltas e avarias aerão aeceitu por eecrtplio 
e dentro do prazo de três dia.s após a de.,carga. 

Para demais 1nforma~ões com o agente 

BASILEU 00111:8 

~ptorlo: Praça Anthenor Navarro, n. 28 - Arma.. 
zem: Praça; 15 de novembro. 

Endereço telegraphlco: - NAVELLOYD 
f'ho11ea: - :Eaeriptorlo, 32 - Annuem, 5Z - JOÃO PE88~A 

COMPANHIA NACIONAL DE NAVEGAEAO COSIEIRA 
SERVIÇO SEMANAL DE PASSAGEIROS E CARGAS ENTRE PORTO ALEGRE E CABEDELLO 

V APORES F.SPERADOS 

"ITABERÃ" 
EsJ>erado dos portos do Sul no dia 2 de fevereiro p. (domingo) , sahirá 

no mesmo dia, para: RECIFE, MACEIO', ARACAJU', BAHIA, VICTORIA, 

11111 
.Rl!t!llbem éle lamb6m eM'188 pan. Penedo, Arl.ea,0, ~, ~ 

Mo JTamuco e ItaJalí7, com csufdado,a baldea,Olo no Rio de JanelJto. 
A Compan.b1a recebe eat'l&I • encomm.eítdu aw ~ Yeçen ~ l8JlMI 

doe 11111 paquete,s. 
Pede•ee aoe 11t1. earrepdoree que Pl'O'fidenelem para cu WJ nM.., 

IU eateJam no costado dos nanoa no dia de IWII ehesadu. 
Pellea de cabra, t.• 
Pene de e&mel.ro. 1.• 
Unidade, 2. •, reflllgo 
Couro ia.lmourado 
Couro secco galga.do 

Japonês 
Commum 

Anos 

'1$000 RIO DE JANEIRO, SANTOS, PARANAGUA', ANTONINA, = 1 LIS, RIO GRANDE, PEL01.'AS E PORTO ALEGRE. 
2$000 

2$400 PROXIMAS SAHIDAS: , - 1 

FLORIANOPO-

' . 

OI eomignatarioe de carp,1 devem retlml-u do à'aplehe da ONMpa. 
nh1a. dentro do pram de 48 horas, após a doocarga, flndo o qual , 1ncldlrão as 
mem,-, em ~nagem. 

Paa1a1ena. encommendal e moree, •--• • ao ~ IM ., 
li horu, na veepera da Mhlda doa paquete.. 

Aa demata Informações, serio dada.a pelol a,entel 

Sertão 
Matta 

ALGOD.1.0 

Mercado firme. 

X&l'QIIU 

Typo BB 
Typo XX 
Typo 88 
Typo AA 

lfihe 

Do Rio 0.ra.nde, tllo 

TRENS DE BANHO 

60$000 
46$000 

56$000 
54$000 

29$000 
29$000 
30$000 
31$000 

1$200 

PM"tlda de ô211bedello '1,3& 
Chegada a. João Pessb& 8,6 
J?artida de João Peffl& 17.20 
c,hepda a Cabei<kllo t'l,53 

BOBA.RIO DA LINDA .UREA 
., 00.NDOR" 

Partidas dos aviões: - Para o sul 
_ Todas a.11 qual'tas-feiras. é.s '1.40 
horas escalaindo nos por~ de: Ma­
ceió 'penêdo {taculta.ttvo), Aracajú, 
Ba,bla. Ilbéo8, Belmonte, Ca.rsiVellu, 
Victoria e Rio de Janeiro, até Buenos 

~n. o norte: - Todaa 88 qnmtu· 
,~~ éB 1, horas, a~ Na.tal. 

"ITAPUHY'' - Quarta-reira, 5 de fevereiro. 
... 

------------------------------~ 
ENFERMEIRO DIPLOMADO: - Arnaud No• 

brega acceita chamados a residencias, pará applicm.­
injecções e curativos. Póde ser procurado, todos 
os dias, na Assistencia Municipal. 

BOVINOS ~EITEIROS DE OPTIMA ORIGEM 
Bom gado leiteiro não lerá quem não quizer. 
O eslabulo Modêlo, sito á av. Almeida Barrêlo n.º 2108, 

tem para vender excelJenles novilhas. 
Optimas garrotas. 
Vaccas de grande prodncção leiteira. 
As novilhas estão embizerradas do reproductort puro 

sangue Hollandês vindo do Sul, no valor de 4 :000$000 e 
serviu de 1.º Premio na 1.• Exposição Agro-Pecuaria de João 
Pessôa, sob o registro n/' 270. 

Procurem ver este estabnlo, antes de comprar seu 
gado bovino leiteiro em qualquer parte. 

WILLIAMS & CIA. 
~(1A AM'rBDrOa !fATAltllO. a• 1 - PBOD .. 

CASI DE MOVEIS 
-DE­

JOSt MENEGOLO 

P R A Ç A P E D R O A M E R I O O. 'l 1 

Qrande deposito de moveis Gerda.u, Zipperer, Strelft s. Bernardo, 
etc. Moveis de Imbuia. e Maca.caúba. Variado sortimento de crystae5 
biseautês rectos e ovaes de diversas dimensões. Vidros simples. Camas 
Patentes para casal, solteiros e berços, poltt'ollas de Imbuia .. Cardeal" . 
cadeiras Ktratorlas com mola-S e sem molas e cadeiras de balanço. 

Compram-se mobiUarlos de rcsldencta por inteiro ou avulso, 
como sejam: pianos, viotrolas,, radlos, lnstaUações etectrloas, louças, 
cryst.aes, camas, cadeiras, guarda-1·oupá-s, commoda.s, estantes, bureaux 
carteiras americanas, cofres, maohinas de escrever, e de costura d~ 
pé ou de mã«., mesas de jantar fixas ou elastica.s, pedras ma.rmoreJ 
prensas para copiar, toilette, psiohês, guarda-comidas, petisqueiras, 
mesas de filtro, camas de forro ou madeira, moveis de esoriptorlos 
commerclus, ba.lanç~ de balcão e declmaes, divisões, balcões e arma.• 
çõcs, fiteiros. P_aga.m-se os melhores !)reços da Praça, etc. 

Vendemos os moveis pelos menores pr,eços da ._praça. 

PRAÇA PEDRO A l\tERICO > '71 - JOÃO PESSôA 
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